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Vão se Reunir em Congresso Metalúrgicos de Todo o País
Novas Adesões ao

Ato de Amanhã Contra
o Racionamento

OrcMrpentoj apoio popular no debuto público do
nniunhft — wOn.pi.do o governo, pelos crimes'.".'.. 

ã*a XJglU.»

NOVAS 
e entu#lântlcae i ABI, verificadas uo dia de

„,f.--..i¦-. «o a»o núbllco I onlerh, evidenciam o Inio-
(Conclui na 3.* Pagina)
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,i.f.--.i¦-. no ato público
de amanhí. à» 18 horai, na
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A I do umio dn 11)50, om Volta Redonda, o
importante conclnvo — Conferência prepn-
ratórla no dia 15 de novembro próximo —
Vigoroso impulso a unidade doa trabaliia-

dores brasileiros

SKitA 
deniro em breve convocado, pelos Sindicato» do

Metalúrgico! do Distrito Federal, de Volta nedonda,
SAo Paulo o Belo Horizonte, o Congrftu><> dos MeUlárglcon
do Hi.it.il, iiiipuriHiiii- conclave em que os operários da In-
dútitrla metalúrgica do todo o pai* dlNculírao netis pro-
«lemas o traçarAo uma linha do açáo comum p»ra a con*
quinta do SUBR reivindicações.

(Conclui na -" pig.)
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GENEBRA CENTRALIZA HOJE AS ATENÇÕES DO MUNDO:
m, .. .,;

ENCONTRO DOS 4 GRANDES
COM R ESPERANÇA DOS POVOS

COM A SALA DO CONSELHO DA ABI SUPERLOTADA, realizou-se ontem {tmatopúblico de apoio à Conferência dos Chanceleres, que se instala hoje, em Genebra.] A
reunião foi presidida pelo general Buxbaum que tinha a seu lado, na mesa, o pianista
Arnaldo Estrela, o deputado Abguar Bastos e representantes de diversas organizações
democráticas. Entre os presentes correu um abaixo-assinado dirigido à Conferência, no
qual se manifesta a esperança de que em Genebra sejam firmados acordos concretos,"capazes de dar à humanidade a certeza de que poderá viver e trabalhar sem a angústia
do medo de uma carnificina atômica".

Mais um passo para terminar com a guerra
fria — Mensagens de todos os países do mim-
do, clamando pela paz, por um acordo entre
as grandes potências — A delegação sovié-
tica, declara Molotov, tudo fará pelas soluções
que correspondem as aspirações dos povos
UM 

grande acontecimento centraliza a atenção dos povos
do mundo Inteiro. Instala-se, hoje, cm Genebra, a Con-

fcrénclu dos ministros do Exterior das quatro grandes po-
téncias. lima grande esperança pode tornar-se realidade,
novos passos podem ser dados na sonda luminosa da paz.
Mensagens de todo o mundo acumulam-se diante dos clian-
céleres. Süo os povos que se fazem presentes, clamando por
um acordo, pelo entendimento, pcln coexistência pacifica.

O desejo ardente de cente
nas de milhões de seres é
que o generoso objetivo de pôr
uti: fim à güerru fria se trans-

URGÊNCIA
PARA A LEI DO
INQUILINATO

Foi concedida urgência,
ontem, na Câmara Federal,
para o projeto que prorroga
a vigência da Lei de Inquili-
nato, que será votada hoje
ou amanhã.

UDIMULA1
GOLPEAR A GO

ARI PLEITO
ISTITUICÍI

Afonso Arinos e parceiros descobrem sua mentalidade agressivamente fascista
PCiONDO em execução as

ordens do «recado ver-
bal» de Juarez, reuniu-se on-
tem a direção da U.D.N., pa-
ra tratar da «batalha das
impugnações» contra o piei-
to de 3 de outubro. O sr.
Afonso Arinos já tem pron-
to o primeiro recurso pedin-
do a anulação geral das elei-
ções. Dezenas de outros se-
rão em seguida apresenta-

dos, todos eles visando a di-
íleultar ou mesmo impossi-
bilitar a proclamação, no
prazo necessário, dos candi-
datos eleitos pelo voto po-
pular.

Se fossem aceitas as chi-
canas udenistas, chegaria-
mos a 31 de janeiro sem su-
cessor para o sr. Café Filho
e num clima de acirramento

de provocações — o que po-
deria servir de pretexto pa-
ra a passagem do governo
a uma junta militar, que
trataria logi) de implantar
no pais a ditadurr tão so-
nhada pelos monopólios nor-

te-americanos e seus agentes
no Brasil.
O RECURSO DE ARINOS

O recurso Inicial pára a
«anulação geral» do pleito
de outubro, já redigido pelo

(Conclui na 2.* Página)

MENSAGEM A GENEBRA PARA
P VENÇA A CAUSA DA PAZ

•1(5* m
NO-dia 

de-hoje voltam-se novanumte as atenções e as
esperanças dos povos para Genebra. E' que, prosse-

guindo as negociações iniciadas pelos chefes de Estado das
quatro grandes potências e com o fim de encontrar uni
acordo dentro das diretrizes por eles traçadas, reunenise |
hoje os ministros do Exterior da União Soviética, dos Es- g
tados Unidos, da Inglaterra e da França; g

UANDO os quatro estadistas — Bulgânln, Eisenhower, á

forme em medidas concretas.
O êxito da reunião dos qua-
tro chefes de Estado augura
para esta nova conferência
resultados positivos. Como há
poucos meses, a opinião públi-
ca, o movimento mundial pe-
ia paz hão de Influir nas de-
cisões a serem tomadas.
FALA MOLOTOV. CHEFE

DA DELEGAÇÃO
SOVIÉTICA

GENEBRA, 2G (A.F.P.) —
«Anuncia-se amanhã a Confe-
rencia dos Quatro. Estou sa-
tisfeito em encontrar nova-
mente em Genebra os meus
colegas da França, dos Esta-
dos Unidos e da Grã-Bretanha.
Deveremos discutir graves
questões amanhãs, declarou
ao descer do avião o Sr.
Viatcheslav Molotov, mlnls-

•rtrotJo'Exterior da União So-
viética." Acrescentou o trJnls-
tro; «De acordo com instru-
ções dos nossos chefes de go-
vêrno, examinaremos a quês-
tão alemã, a segurança euro-
Pcia, o desarmamento, ás tro-
cas entre o Oriente e o Oci-
dente. Depois da conferência
dos Quatro Chefes de governo
começaram a falar freqüente-

CONCLUI NA 2.' PAG.

DIRIGE-SE AOS 4 GRANDES
A ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

ASSALTO POLICIAL AO MORRO DO JACAREZINHO

^^EsM>iq»ÍJ%^ <

O Morro do Jácdfèzinho <Joi palco, ontem, de mais
uma'investida da policia que, a pretexto de caçar cri-
minosos, invadiu, os 

'{modestos 
lares de trabalhadores.

Como é costume dás"espancadores do coronel Meneses
Cortes, as violências\a4ingiram mulheres e menores, como

.se vê pelos clichês que apresentamos. — Reportagem na
segunda página. : .' , | ,

Aprovada moção pela
êxito da Conferência
de Genebra — Mensa-
gem do Movimento
Brasileiro dos Parti-

dários da Paz i
pOI apresentado, ontem, â|
¦ Assembléia Legislativa;
Fluminense, pelo deputada'
Geraldo Reis e mais quaren»'
ta e trôs parlamentares, moi
ção de regozijo pela instala»
ção, hoje, da Conferência'
dos Chanceleres das Quatro
Grandes Potências, em Ge»,
nebra. I

O documento expõe o de»)
sejo da Câmara do Estado
do Rio e de todo o povo des-
sa unidade da Federação de
que o importante encontro
internacional venha a aten»
der aos anseios de paz de to»1
da a humanidade e afaste as
ameaças de uma nova guer»
ra, através do entendimento
-c-da amizade entre todos "ós
povos. |

MENSAGEM
DO MOVIMENTO DA PAZ

O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz en»
viott calorosa mensagem ao»
ministros das quatro gran-
des potências reunidas em
Genebra, na qual, depois de
destacar a importância para

(Conclui na 2.'Página); i"O10 DOS COMUNISTAS 1 ANULA ELEIÇÃO
Resposta indireta do sr. Aurélio Viana.aos
recentes apelos golpistas do general Távora
— Falta seriedade aos que pregam a «mani-
pulação judicial para dar como eleito quem
não o foi»/ declara na Câmara o represen-

v tante do Partido Socialista Brasileiro .

_ Éden e Faure —¦ reuniram-se em Genebra, num am- p
biente do cordialidade e franqueza amplamente reconhecido é
pela imprensa mundial, os acordos de princípio que conse- g
guirain estabelecer determinaram um sensível alivio na §//
tensão Internacional, reduziram npreeiilvelniente o perigo g*B
de uma guerra atômica. As manifestações de júbilo <jue g
ue veriílcaram cm todas as partes do mundo, as perspec- |
Uvas práticas da supressão da guerra fria e de um inter- ^
câmbio econômico e cultural a todos igualmente proveitoso g
começaram a substituir a sombria ameaça de urna terceira Á
guerra mundial. O «espirito de Genebra» começou a fazer- |j
•se prei-ento nas relações internacionais. é

, tt Ciii0i'i: DE" POLICIA íol còtucudu na berlinda polo numeroso
pftkliuo que compareceu ontem ti noite aos debutes sobro «Itio,
•10 fji-iiUN», na AUI, .promovidos pelo alMarlo Curlocus en'revista
«Manchete». Além de destacarem o ridículo em que se colocou o
coronel .Meneses Cortes, com suas apreciações sobre o íilme, todos
os que participaram do debute condenaram a medida arbitrária e
llr-irul. !Sob » presidência do jornalista 1'oinpeii de Souza, fizeram
parto da mesa, entro outros, o vereador Hélio Walcácer, os críticos
cinciualoirriUicos Déclo Vieira Otonl o Alcx Vlnny, o dlrctor-produtor
do «Itio, 40 Graus»,, Nelson Pereira dos Santos 1.1 m advogados
Uvaiidru i.ius e Silva o Vitor Nunes .lueul. (No cllcliò, um aspecto
du assistência.)

tpALANDO em nome do
PSB,, o sr. Aurélio Viana

ocupou ontem a tribuna da
Câmara, para definir a posi-
ção de seu partido em face
da situação política. Para is-
so recebeu delegação do 11-
der da bancada, sr. Rogê
Ferreira.

Na véspera, jornais da
propaganda golpista, como o
«Diário de Notícias», «O Glo-
bo» e o vespertino do Cor-
vo, haviam se embandeirado
com o mais recente pronun-
ciamento do sr. Juarez Tá-
vora, vindo de Campos do
Jordão, onde repousa, desde
que sofreu, a 3 de outubro,
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DE CRIAÇÃO
TAD0 A LIBERDADE

ARTSTCA®

EM 
nossa Pátria, vozes autorizadas das mais diversas

correntes do opinião fizeram-se ouvir, entre elas a do

O ATO do. chefe de Poli-
cia 'Meneses Cortes,

embaixador Osvaldo Aranha, ex-presidente da Assembléia
Geral da ONU, reclamando a modificação da política ex-
terna do Brasil de acordo com o «espírito de Genebra».
O mais sensível efeito da «guerra' fria», em nosso país, proibindo a exibição do fil
foi a funesta medida de ruptura do relações com a União me' «Rio, 40 Graus», susci
Soviética. Logicamente, a conseqüência natural dó «espirito tou ontem no plenário da Câ-
de Genebra» devo ser o reatamento do relações com a UBSS. g 

- ' '• < ¦' . - ', 

QUESTÕES 
vitais para o nosso e para todos os povos, g"como 

o desarmamento e a interdição das armas atómi- á
cas o nucleares, figuram na ordem-do-dia da reunião dos g
quatro ministro do Exterior. Tais medidas tão reclamadas i'
pelas massas de centenas de milhões üe seres humanos sig- §
nUicariam um avanço imenso no caminho luminoso'da paie 1
o da concórdia internacional, aliviariam os orçamentos na- j|
cionals da carga tremenda das despesas militares e por isso g
produziriam uma imediata melhora nas condições de vida %
**» populações. Este é o interesse do povo brasileiro, cuja 4
•Jtperiêncla j& lhe mostrou quo o caminho da preparação f|
guerreira é o da dominação do nossa Pátria pelos trustes |!
guerreiros de Wall Street. ff

VEREADORES DE VÁRIOS PARTIDOS PROTESTAM CONTRA
V ¦ . A PROIBIÇÃO DE «RIO, 40 GRAUS» \

PROTESTAM OS PESCADORES
CONTRA 0 DESPEJO DA Z-5

PROTESTO
U1VÂNIMEDA
ASSEMBLÉIA

MINEIRA
BELO HORIZONTE,-26

Pelo telefone) — A Assem-
bléia Legislativa, em sua
sessão de hoje, aprovou,
por unanimidade, um vo-
to de protesto contra à
proibição do chefe de Po-
lícia do Distrito Federal
à exibição do filme "Rio,
40 Graus". O requerimen-
to íoi apresentado pelo
deputado Teófilo Pires, do
Partido Republicano.. '

Diversos oradores sa-'
llentaram, que "à medfda
do chefe de Polícia revela
o seu curto conhecimento
de arte e, sobretudo, um
propósito aberto de difi-
cultar nossa indústria e!
nosso progresso".

! Jy^l;f^^^^l^^t^^SÍ^^a6^^^^F^««««««B»» jBBjrajptjBtfrjfe* \js^^ÊÊÊÊàk' '
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mara Municipal veementes
protestos por parto de vá-
rios vereadores.

O sr. Hélio Walcácer cias-
CONCLUI NA 3.» PAG.

OS 
incéndiárlos de guerra obstinam-se em impedir o êxito

da nova Conferência de Genebra. E' claro .^?*v
que não basta aplaudir e confiar. Torna-se ne-
cessário que a vontade de paz dos povos se
faça presente às deliberações. As mensagens do
povo brasileiro' unir-se-ão às de todos os povos,
como o quinto participante das conversações,
para fazer prevalecer a causa da paz.

A COMISSÃO ORGANIZADORA DA
LEGIÃO DEMOCRÁTICA DOS CLUBES J-J

Convoca os dirigentes de todos os Clubes J-J do Dis-
trito' Federal para uma reunião de fundação da Legião
Democrática dos Clubes J-J a realizar-se dia 27, quinta-
¦feira, às 19. horas, na Avenida 28 de Setembro, 234t. Vila
Isabel. ;

ORDEM-DO-DIA:

J.' — 'Fundação aa Legião Democrática, dos Clubes JJ;
2'.—.Discussão e aprovação dos Estatutos/
3' — Eleição da Diretoria Provisória;
4' — Assuntos gerais.

Pela Comissão

Dr. Luis Correia — -coon/enuiJor
Vereador Waldemar Viana
Lauro Melo — bancário

VITORIOSOS OS SAPATEIROS

' * âllllii ^^p^^^a|^^ftp» 
~~'*? mm

Mais de 1 000 sapateiros, reunidos ontem em sé» sin-
; dieato, comemoraram a conquista de 25% de aúmonfo,
I em vigorosa campanha, caracterizada por úma' férrea
! unidade e pela disposição de lula dos operários, que já
; cogitavam de paralisar o trabalho. (Xeaío na segunda
: página desta edição.^ .

Vários moradores da colônia de pesca Z-5, na Quinta
do Caju, estiveram mtem, na Câmara dos Deputados,
levando aos parlamentares seu pedido de solidariedade
na luta em defesa de seus lares. Mais de ¥>0 famttias
residentes naquela colônia estão ameaçadas de despejo
pelo Ministério da Aeronáutica, que os forçam a abando-
nar o local sem nen/iunia garantia lhes oferecer. Foram
os pescadores recebidos pelos deputados George Galvão
e Benjamim, Farah que afirmaram estar ao lado dos fra»
balhadores no Parlamento e,se necessário, impetrando
ação judioiál. Hoje os moradores da Quinta do Caju irãol
à Câmara dos Vereadores levando o seu protesto para que
o despejo não se consuma. Na foto a comissão de pes»
cadores eni nossa ^redação. " '" "' V-

V.

Falsários em Desespero
Estão Forjando

Novos "Documenios
Pela terceira vez, Lacerda deixa de compá-]
recer à Comissão de Inquérito •— Antes in-'
sistia para ser ouvido «já» —• Uma entrevista
que não foi dada por que o acontecimento

esperado não aconteceu

V SEBS5S555S5

O 
FALSÁRIO ! Carlos La-
cerda, que vivia a per-

guntar <por que não fora
ainda ouvido pelo general'
Maurell Filho» deixou on-"
tem, pela terceira vez, de
comparecer à Comissão Mi-
litar de Inquérito para pres-
tar depoimento.

Em vista disto o general
Maurell Filho decidiu que
hoje é o último dia em que
o autor da provocação da
carta-falsa será convidado a

prestar depoimento «ornai
«testemunha dé defesa» (sua
própria); caso não compa-
reça hoje ao Quartel da Po»
licia Militar será intimado a
depor, mas já na qualidade
de acusado pela falsificação.
O CORVO QUER GANHAR

TEMPO
A medida que se aproxima

o término do inquérito, os
golpistas mais diretamente
envolvidos na falsificação

JCOKCI.OT NA 2.» JPAG.
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d6MRNõH88ara
Aiiiiiiilu-sn que amnnliu, Hcxlu-fi-lrii, em nua

rounluo plcnftrla, o- Conselho Nacional do Petróleo
boniologarn novo niimt*nto dos preços da gasolina e
demais coinbuNtivels liquidou, Inclusive do álcool»
¦anidro. Alguns. filciUéQtos da Essa Inluviini, ontem,
—> e autorlxadnmcnto — quo as tabelas relativas à
majoração Ja so ucliaro concluídas,

£m Janeiro, como Ja tivemos oportunidade do
publlcur, novo aumento — e Mo bem mais acentua-
do do que o quo està por sair — será- determinado
pelo CoiiM-ilio Niidouui do Petróleo.

Lanterninhas
Amoriui do Vulle, cnbo-de*

esquadra do golpe, nomeou
ontem nove uinicrniiiliua-ul*
vis para o Quadro Perma*
nente do Ministério da *Ma*
rlnha.

Os meninos do sr, Corvo
estão satlsleitlsslmos com a
atuuv.io do colega e correu*
glonürio de Pena Botto.

4* APosse Í-2
Está marcada para hf jlis 10 horas, a cerimônia '44

posse do misterioso-sr< Pau*
Io Cuzzo na presidência • do
Instituto Brasileiro dó Caie.

Golpista

da no dia 21 passado, pelo
Tribunal de Contas da Unlào,
o detetive o lanterneiro Etel*
vlno Uns n&o pordeu opor*

Umidade para pregar o «»i |
pe. I— Eu entou coerente, — |ill.-l.i I i.-!-. ii... — poli > ..mi. |nuo na mesm» linha que
Adotei antes de 34 tle agonio
de 11)51, 15 nau etituu sô<lulio.

Dota ou três ministros ou-
viram a declaração do dele*
tive. Estão indóeils

O» rapazes do sr. Corvo
estão do uma IndocllUlade
quo, agora, com anunciada
chegada de Canrolwri, ama
nhfl, atingiu as raias do ttta
tcrismo. Vários manifestos
já loram preuurados pelo sr.
Fidolls Uutto Neto, presl
dente do Clubo da Lanterna.

A turma ira toda emban
deuaila ao Ualeao.

VITORIOSOS OS SAPATEIROS:
CONQUISTARAM 25% DE AUMENTO
Firmado ontem o acordo com os patrões — Vão reforçar as fileiras do
sindicato — Pronunciamentos antigolpe na assembléia que reuniu mais

de mil operárioi

Depois da reunião realiza*

Outro golpista
Marcondes Ferraz, pcdlcuro do Junlo Quadros e

gozndor do post-vinto e quatro do agosto, fez uma
visita ao chefe de Policia.

— Fui solidarizar-mo com o coronel Cortes — ros*
nou o pedicure, ao ser InduRudo por um Jornalista
sobro os motivos daquela visita.

Hoje, polo que fomos informados Marcondes
deixara o seu gabinete no Ministério da Viução e
visitará Prado Kelly, a quem também apresentará
solidariedade, filiando-so oficialmente à campanha
golpista que vem sendo superintendida pelo udeno*
-lauternciro da Pasta da Justiça.

ENCONTRO DOS 4 GRANDES
,C0M A ESPERANÇA DOS POVOS

/ [(Conclusão do 1' pagina)
'nente a respeito do «espírito
de Genebra». í; muito cumpro-
cnslvel que se lide a respeito
freqüentemente e unia ação no
espirito de Genebra significa
orna coluljorução tendente a
reduzir a tensão internado-
nal e reiorvui a paz. Espeta-
-so que os participantes da
coníerciiciu reuiizeu: t-aioiços
a íim de encuntrar soluções
concretas putu os problemas
que inijuieuim todas os pes-
soas que desejam sincera-
meute lerniuiar a guenu iria
¦ oáUbticc-r u cumiailca mu-
tua nas reiuçues entre os Es-
tadüB. A delegação soviética,
de sua parte. iuiu tudo o que
usuver ao teu ulcutice pura en-
contrar soluções positivas que
corre=pondam às aspirações
dos povos. Permitam-me sau-

dar cordialmente a população
e os autoridades de Genebra,
bem como o governo helvótlco».

DECLARAÇÃO DO
MINISTRO INULKS

GENEBRA, 26 tAFP) —
Chegou hoje à tarde, a esta
cidade, o sr. Ilaril Mac Mil-
lati, chefe do Forelgn Uilice.

Depois de desemuarcar do
avião e depois de cumpri-
montar as pessoas que lo-
ram recebe-io, o miniauo
dos Negócios Estrangeiros
da Grâ-bieianba uecia:ou uo
nucroione na «Hadio Ucno-
bra».

•.sinto-me muito satisfeito
por estar de volta a Gene-
bra para recomeçar o traba-
lho iniciado por ocasião da
conferência do verão passa-
do. Estou convencido de que
o nosso trabalho será fruti-

fc Dirige-se aos 4 Grandes
a Assembléia Fluminense
- .(Conclusão 

'da 
1* pág.)

¦ humanidade dos problemas
a ser discutidos, como o de-

,'sarmamento e a proibição
[das armas atômicas, declara:

«Jà é opinião corrente que
um acordo em torno desses
problemas não é mais, a'go-
ra, que uma questão de boa
.vontade. É de se esperar,

[ pois, que essa boa vontade
I não falte na reunião de Ge-1 nebra.

<**"¦* Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, in-
terpretando os anseios de
vastas camadas da população
brasileira, saúda o esforço
dos quatro grandes na pro-cura de solução pacífica pára
as questões internacionais,
considerando ser esse o úni-
co caminho capaz de evi-

>

tar uma catástrofe guerrei-
ra...*

A mensagem é assinada
pelo dr. Abel Chermont, pre-
sidente do MBPP.

OUTRAS MENSAGENS
A Associação Brasileira

dos DI r e i t o s ,db Homem,
através de seu presidente

de honra, general Artur Car-
naúba, e a Cruzada Huma-
nilária pela Proibição das
Armas Atômicas, de São
Paulo, dirigiram-se também
aos chanceleres dos Estados
Unidos, URSS, Inglaterra e
França, expressando as as-
pirações do povo brasileiro
de que predomine nas con-
versações o espirito de en-
tendimento, que caracterizou
a primeira reunião de Ge-
nebra.

Falsários em Desespero Estão
Forjando Novos «Documentos»'(Conclusão da 1? página)

manobram para salvar a pe-' le, collgindo «outros docu-
mentos» e catalogando «ali*
bls> para se Inocentarem.
Ontem mesmo Lacerda ex-
pllcava, na primeira página
da «Tribuna da Imprensa»
que ainda não comparecera
è Comissão de Inquérito, à
qual há três dias vem sendo
convocado, porque «está reu-
lilndo documentos». Ora, há
mais de 15 dias o Corvo afir-
mava, pelo mesmo pasquim,
Já possuir esses «documen-
tos», insistindo para què, o
general Maurelí Filha'.Ò...QÜ-
visse imediatamente.

UMA ENTREVISTA QUE
NAO VEIO

f
Outro que, a estas horas,

parece estar «reunindo do-
cumentos» é o coronel João
Adll, chefe do Serviço Se-.
creto da Aeronáutica. O co-
ronel, amigo Intimo e corre-
llglonário de Lacerda, foi ou-
vido no inquérito lá .há.ai-
guns dias. Anteontem ihavia
prometido dar uma entrevis-
ta à imprensa. Mas, ontem,
Informou oue desistira, de
fazê-lo agora, pois estava, à
espera de um -tacontecimen-
to» que deveria acontecer e
não aconteceu. Como se.vê,
os amigos de Lacerda,procu-
ram desesneradamente uma
Balda, talvez, montando ou-
tra provocação no estjlo. da
carta Brandi e do roupa.de
armas.
TAMBÉM CÓRTÈ É fcOKÊR

Sem dúvida não são apenas
Lacerda e o Clube"da/Lantêr-
na, Adil e sua .'.equipe 

"qu.ej.se
encontram em cair po.. pára
salvar a pele dos falsários. A
própria polícia do cel. Cortes
e Borer, evidentemente ènyol-
vidos, pelo menos por coni-
vencia, na audaciosa Intriga
internacional, deve estar tam-
bém em busca de «docürren*
tos» ao estilo da carta, falsa.
Como se.sabe, Borer foi um
dos convocados a depor no
Inquérito policial-militar'— o
quo mostra estar êle envolvi-
do no assunto. E o cel. Côr-
tes, que declarou ter tido em
mãos a carta falsa e a exâmi-
nado. mais de .um.mês. antes
de sua revelação-tem sua coni-
vencia com a provocação bem
evidenciada O' cronista" Tim-
baúba, do «Diário Carioca»,
que traoalhou por longos anos
na Polícia Técnica, irostrou
ontem que, quem quer que
tixesíe em mãos o documen-

to falso, examinando-o do pon-
to de vista de urr. Chefe de
Polícia, perceberia imediata-
mente a falsificação. Cortes,
ao contrário, em diversas en-
trevistas, insinuou que a car-
ta era verdadeira.

EM DESESPERO

Por tudo isso, é que os fal-
sãrios e seus protetores cora
medo de serem agarrados pe-
Ia gola, montam.' desespera-
damente novas provocações e
tentam mesmo abafar o es-
cândalo com ameaças aos irem-
bros da Comissão de Inquérito
e o recrudescimento de suas
atividades golpistas.

fero, servirá a causa da paz
e contribuirá para a solução
dos problemas existentes.
Temos oportunidade de fazer
bom trabalho juntos e rogo
a Deus que tenhamos êxito
cm nossa tarela».

O sr. Mac ftlillan estava
acoiiipuniiado por George

.Frey Harrison, subsecretário
de Estuuo adjunto encarre-
gado dos assuntos da Europa
Ocidental, e por lord ilood.

Depois da alocução, o sr.
Mac iuiiian ceguiu para a
sua residência genebrina
ti.es Remelies», a alguns
quuòmeiros da cidade,

Mula de 1,000 operários
cm cfllçfldo», .reundos on-
tem A noite em assembléia
que superlotou >eu sindica-
to, comemoraram n vitoria
obt da sobre os pntrôes, que
acederam em assinar um
acordo, oit/em mesmo flr-
modo, de 20 por cento de
aumento com o garantia de
um aumento mínimo de 13
por cento para os oue foram
beneficiados com a elevação
do «ílárlo-mlnlmo.

A LUTA CONTINUARA

Embora as bnies do nu-
mento nflo atendam Integral-
mente a suas necessidades,
sao bem superiores Aquelas
quo os pntiôos propunham
anteriormente e das quais
nfui queriam arredar pé. O
aumcnlo foi conquistado cm
uma campanha que durou 4
meses.

Ressaltando que o cus*o
do vda sobe assustadora-
mento, os sapateiros resol-
veram nSo se desmobilizar
o — ao contrário — reforçar
suas fileiras, com n Imediata
realização de uma campa-
nha do slndlcallzação cm
massa.

Outra campanha será oro*
ra lançada: pela construção
de uma sede própria. Neste
senr.do o operário Raimundo
H ü no, dn Fábrica Mattos
Rocha, propôs quo tal cam-
panha fosso feita sob o ie-

ma simbólico rre "um tljo-
l«i para a sede próprio".CONTRA OS GOLPISTAS

O sapateiro Francisco Or*lega, illseursondo no asaom*
bléln, oflrmou notatlamente:— NAo estumos reunidos
aqui apenas para exigir me*
Ihoies salArlos. Estamos
também demonstrando aos
golpistas quo nAo permiti-remos a Implantação de uma
ditadura, pois para nós as
liberdades democrAtlcas são
essenciais.

Francisco Ortega conda-
mou ainda seus companhcl-
ros a permanecerem alertas
contra ns manobras dos quetramam contra- a Constl-
tulçfio.

AS OASES DO ACORDO

São ns seguintes os bases
do acordo ontem A tarde flr-
mado entre o Sindicato dos
Sapateiros e os Industriais
de calçados:

Aumento de 25% sobre os
salArlos vigentes em 17-6-54,
compensando os aumentos
«expontâneos» posteriores;
15% paro os admitidos após
31-G-55; 15% para os bene-

mento a pnrtlr de 15 de no*
vembro próximo; nAo linve-
ra aumento-teto para os ta-
refelros, quo farflo ]us sem-
pre a um aumento do 25 por
cento.

27-HM%&

Resultados Oficiais do Pleito
(uourrrM n» jt do minuNAL BUPRiuon jomonAL)

FARÁ PRESIDENTE)

JUSCEI.TNO  2.787.724
JUAREZ  2.801.024
ADEMAR ,,  3.103.180i-Lix-uo ::::::: m.m

PARA VICEPRESIDENTE

JANGO ....„,„„,,„,,.,„,,,  3.329.2»
MILTON  3.182 .124
DANTON  1.122.347.

COM A COSTUMEIRA VIOLÊNCIA.

Assalto Policial ao
Morro do Jacarèzinho
No afã de prender o suposto agressor de um tira, os policiais aterrori-
zaram os moradores, ameaçaram trabalhadores e prenderam crianças

Â pretexto de prender um
homem acusado de ter, na
noite da última terça-feira,
alvejado e ferido um poli-
ciai, nparutoso pelotão de

 ... _..._ choque da Policia de Vlgl-
flclndos pelo reajustamento ! lAncia estive ontem na Fa-
do salArlo-mlnlmo; exclusão
do acordo dos operários que
completaram 18 anos de
Idade depois de 17-0-5-1; au-
mento teto do 1.200 cruzei-
ros mensais; vigência do au-

vela de Jacarèzinho, acom-
punhado de um carro da Po-
licla Civil. Os policiais,
aproximadamente em nume-
ro de quinze, estavam ar*
mudos como se fossem para

Quer a UDN Anular o Pleito e Golpear a Constituição
(Conclusão da L* Página)

sr. Afonso Arinos, dá en-
sejo a que os chefes udems-
tas manifestem, as largas,
sua mentulidaue reacionária
e fascista. Baseia-se na ig-
núuil argumentação de que
foram ilegais us candidata-
ros dos srs. Juscelino Kubl-
tsciiek e JoAo Goulart por

Novas Adesões a Greve dos
Marceneiros de São Paulo

SAO PAULO, 26 (Pelo te*
lefone) — A greve dos mar-
ceneiros desta capital prós-
seguiu no dia de hoje forta-
lecendo-se com a adesão de
novas empresas, entre as
quais os trabalhadores da
Marcenaria União e da In-
dúslria de Móveis Clarita.

Os grevistas, em grande
assembléia, rejeitaram hoje
uma proposta da Justiça do
Trabalho, que lhes foi apre-
sentada como de caráter"conciliatório" e outra coisa
não era que a reaiirmação
de outra já anteriormente
rejeitada. A proposta insis-
tia no aumento de apenas 20
por cento nos salários com
um teto de UUO cruzeiros. A
anterior fixava um teto de
600 cruzeiros.

VIOLÊNCIA
DA POLICIA DE JÂNIO

A Policia de Jânio Qua*
dros prosseguiu nas tentati-
vas de quebrar a firmeza dos
grevistas através da violên-
cia. Policiais foram coloca-
dos à porta das fábricas de
móveis, com ordem de per*
seguir os comandos grevis*
tas e atemorizar os trabalha-
dores que queiram entrar
em greve. Como resposta à
violência, grande número de
operários aderiram hoje ao
movimento paredista.

Assembléia dos
Horistas da PDF

A COMISSÃO CENTRAL
DOS HORISTAS DA PDF,
convoca a classe a compare-
cer à assembléia que será
realizada hoje às 18 horas
na sede da UOM à Rua Afon-
so Cavalcanti, 134. •

ORDEM-DO-DIA
Discussão sobre o apro-

veitamento.

Vão se Reunir em Congresso
Metalúrgicos de Todo o País

(Conclusão da 1' página)
A idéia de realizar este Congresso, que há alguns meses

vinha sendo cogitado, amadureceu e transformou-se em
medidas concretas ao impulso do grandioso movimento
unitário forjado em apoio à recente luta dos operários
de Volta Redonda.

HOMENAGEM A
CIDADE DO AÇO

Em princípio á realização
do Congresso dos Metálúrgi-
cos foi lixada para o dia li*
de Maio de lUõü nu cidade de
Volta Redonda, comemorando
a data universal do proleta-
riado e homenageando os
bravos operários da Cidade do
Aço.

A notícia de realização des-
te Congresso está provocan-
do vivo entusiasmo entre os rência dos Metalúrgicos do Rio,
trabalhadores de todas as cor- I gàc- Puulo, Belo Horizonte e
põráções. Seguindo-se a ou- i Voltn Redonda. Nessa ocasião.

grau de combatlvldade dos
metalúrgicos brasileiros, po-
dem muito bem aquilatar a
importância que tem essa
oportunidade de unirmos nos-
sas fileiras em caráter na-
cional.

A seguir, revelou alguns fa-
tos ligados à preparação do
conclave-,

— No dia 15 de novembro
vindouro, realizaremos aqui

em Volta Redonda a Confe-

poraçoes,
tros cónclaves de caráter na-
cional, como os Congressos de
funcionários públicos, de fer-
roviários, de enferrceiroB, de
estivadores e de servidores do
DCT, o conclave metalúrgico
é mais um poderoso passo
para a unificação e o impul-
sionamento do movimento
sindical brasileiro, mais uma
barreira que se levanta ante
os que tentam dividir a cias-
se operária, visando mais fà-
cilmente esfomeá-la.

ADESÕES EM MASSA

O sr. Nestor Lima, secreta-
rio do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Volta Redonda, ta-
lando à IMPKEIMSA fUPU-
LAK sobie o (Jongiesso Meta-
lúrgico declarou de início:

; — Aqueles qua conhecem o

Volta Redonda. Nessa ocasião,
com a presença de dois dele-
gados de cada uma destas

cidades, formaremos uma Co-
missão que ficara com a in-
cumbência de elaborar o Re-
gimento e o Temário do Con-
gresso. Em preparação à Con-
ferência de dia 15, já foram
realizadas algumas reuniões
interestaduais, em que Jforarc
assentadas algumas medidas
organizativas.

Concluiu o dirigente meta-
lúrgico de Volta Redonda:

— Já podemos assegurar as
adesões de dezenas de Sindi-
catos de diversos Estados i
idéia de realizar o Congres-
so. For isso mesmo já se pod»
afirrrar que êle terá integral
sucesso, será um acontecimen-
to' de particular importância
na historia das lutas da cias-
se operária brasileira.

Pela manhã, foram presos,
na praça do Hipódromo, dez
operários grevistas que dis-
tribuiam boletins dos sindi-
catos. Graças, porém, aos
enérgicos protestos dos mar-
ceneiros, a policia foi obri-
gada a soltá-los logo mais,
à tarde.

OFICIO AO TET

Os marceneiros acubam de
enviar ao TRT e aos patrões
um oficio no qual declaram
que, qualquer que seja o
acordo salarial que venham
a estabelecer com os empre-
gadores, somente regressa-
rão ao trabalho se não hou-
ver qualquer grevista pré-
so, suspenso ou demitido por
participar do movimento.

que receberam o apoio do
Partido Comunista.

JNAO É POSSÍVEL AFÃS-
TAR OS COÍUUUMSTAS
O pretexto é o mais ridl-

eu Io possível. Apesar de 'an-
çauo a uogaiiaude — e es» a
já é um violento atentado à
Constituição — o Partido
Comunsta jamais dc.xará
de paiv.cipar de todos os
acontecimentos da vida po-
litica nacional e, multo me-
nos, das campanhas eleito-
rais. Desde que existe, há
33 anos, o Partido Comu-
nista jamais deixou de inter*
vir nos acontecimentos e
não poderia deixar de fa-
zê-lo, mesmo tendo de pas-
sar por c ma das mais vio-
lentas reações policiais. Ali
onde estiverem os interesses
da classe operária e do po-
vo esíarão os comunistas. E
num assunto da magnitude
de uma campanha eleitoral,
como o foi a de 3 de outu-
bro, onde se põe em jogo o,
problema das conquistas de-
mocráíicas do povo e das
franquias const tuclonals, ja-
mais se poderia esperar e
compreender a omissão dos
comunistas.

O QUE SE IMPÕE É A
LEGALIDADE DO PCB

Mesmo do ponto de vista
da lei eleitoral reacionária

«ATENTADO Â LIBERDADE
DE CRIAÇÃO ARTÍSTICA»

(Conclusão da I* página)
slficou a medida do chefe
de Policia de antidemocráti-
ca, inconstitucional e atenta-
tória à liberdade de criação
artística. Um dia antes, em
sessão especial, onze verea-
dores haviam assistido ao
filme e, em seguida, assina-
do o livro de protesto, pro-
metendo lutar pela liberação
do filme.

FILME PROFÜNDAlttENTE
HUMANO

O primeiro orador a tra-
tar do assunto, vereador I-Ié-
lio Walcácer, iniciou suas
considerações dizendo quetodos os parlamentares queassistiram ao filme estra-
nharam a medida do chefe
de Polícia, pois náo há coi-
sa alguma nele que justifi-
que o ato Ilegal.

Prosseguiu o líder do P.R.
dizendo que o grande mérl-
to do filme é demonstrar a
realidade dolorosa do Rio de
Janeiro, realidade por todos
os vereadores conhecida e
comentada da tribuna da
Casa. Lançou seu protestoradical contra o chefe de Po-
llcia e manifestou confiança
de que a Justiça repudiará
tal atentado à liberdade de
criação artística. Em apar-
te, o sr. Nilo Romero, quetambém assistiu ao filme,
frisou que se trata de uma
obra profundamente huma-
na. E realista. Acrescentou
que nada existe no filme de
imoral e atentatório; ao con-
trário, o filme 1'etrata fiel-
mente o contraste entre a
miséria e a riqueza existen-
te na Capital Federal, deven-
do por isso ser assistido pór
todos os brasileiros.

Também o sr. Odilon Bra-
ga, do P.T.B., aparteou o
orador para expressar irres-
trita solidariedade ao protes-
to e às considerações que vi-
nha fazendo o sr. Walcácer.

MEDIDA ABSURDA
DE CORTES

Ao sr. Walcácer seguiu-se
na tribuna o sr. Waldemar
Viana.

— É um absurdo o que co-
meteu o chefe de policia —
disse o orador.

Ressaltando que os verea-
dores e jornalistas que assis-
tiram ao filme foram unâni-
mes em elogiar «Rio, 40
Graus», assinalou ainda o
esforço do produtor Nelson
Pereira dos Santos e a abne-
gaçSo do grupo se tonnou j
pata a realização daquela .
obra de invulgar mérito da I
cinematografia brasileira. 1

Quando o orador tecla con-
slderações sobre o que slgnl-
fica de ameaçador para o ci-
nema nacional o ato ilegal
do cel. Cortes, o sr. Gama
Filho, do PSD, salientou que
filmes estrangeiros, depres-
slvos e condenáveis, estão
sendo exibido sainda esta se-
mana em cinemas cariocas.
O aparteante manifestou-se
solidário com as considera-
ções do orador, condenando
a medida tomada pelo chefe
de policia,

— Não apoio as alegações
do cel. Meneses Cortes. De-
pois que se assiste ao filme,
ninguém entende as razões
do chefe de policia, «Rio, 40
Graus» apresenta problemas
sociais, chama a atenção
para esses problemas e res-
salta a necessidade de que
tais problemas devem ser so-
lucionados — declarou o ve-
reador pessedista.

Da tribuna, o sr. Walde-
mar Viana prosseguiu res-
pondendo aos frágeis argu-
mentos do cel. Cortes, con-
cluindo por demonstrar que
o chefe de policia chama aos
garotos, que vendem amen-
doim para sustento da fami-
lia, de «delinqüentes». Cha-
ma-os assim, concluiu o sr.
Viana, a fim de não çonfes-
sar que são crianças aban-
donadas por aqueles que de-
viam defender a infância. ¦'

rELA LIBERAÇÃO

Pela liberação do filme
.nacional «Rio, 40 Graus» são
também os vereadores Raul
Gomes Pereira, Gentil dé
Castro, Odilon Braga, Ari
Costa, Pedro Faria, Francis-
co Durso — todos eles pré.
sentes à exibição daquele fil-
me nacional na Sociedade

.Americana de Filmes.

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

| Nüópolis — Est. do Rio fú Consertos em geral. Í
Aviam-se receitai (p

E. C. AZEREDO I
Loja e allclna: - p

0 Trav. São Mateus, 175 — |

Camisa de Nylord
TIPO ITALIANA CR$1*20,0C
CONFECÇÕES AMAURV'ua da Alfândega, 318 —

l4 andai K. Vinte de Abril, i
— loja. Atendemos pelo re-
embolso.

ainda em vigor, jamais se
poderá impugnar uma can-
didatura, sem que se fira a
Const-tuiçüo, peto fato de vir
a ser ela apo.ada pelos co-
munistas. Como quaisquer
outros cidadãos, os comunis-
tas tém o dire.to e o dever
de votar. E ao votarem, tèm
tte escolher o candidato que
melhor consulte, naquele mo-
mento, os interesses popu-
lares.

De igual modo, como ei-
dadãos e eleitores, têm 03 co-
munistas o direito de fazei
propaganda eleitoral dos
candidatos que merecerem o
seu apoio. E, até mesmo, de
fazer esta propaganda na
qualidade de comunistas, ex-
pondo publicamente os seus
pontos de vista. Tudo isto
são direitos que a Constitui-
Cão lhes assegura. .Se há con-
tradição entre esses direitos
e . a situação da Ilegalidade
em que se encontra o PCB.
esta contradição não pode, de
nenhum modo, ser resolvida
ferindo-se as franquias cons-
titucionais, mas restaurando-
•as em sua plenitude. Quer
dizer: com a volta do Par-
tido Comunista à legalidade..

UMA TESE FASCISTA

Com seu recurso esfarra.
pado, a UDN, revelando uma
emperdenida orientação fas-
cista, procura forçar a revo-
gaçâo, pura e simples, dos di-
reitos constitucionais dos ci-
dadãos. Isto é o que signifi-
caria a tese exdrúxula de
que os comunistas não po-
dem participar de campa-
nhas eleitorais, de escolher
candidatos e elegê-los. Pois se
prevalecesse este argumen-
to, jamais se realizariam elei-
ções no Brasil, sem que fôs-
sem, a seguir, anuladas.
Nem se realizariam campa-
nhas eleitorais, sem que os
partidos do poder reduzis-
sem, ao silêncio, os seus
adversários.

uma guerra contra os fave*
lados e portando mctrallm-
doras, bombas de gaz lacri-
mogênco e pistolas aborda-
vain brutalmente os mora-
dores, exigindo que se lden-
tlflcasscm e se submetessem
a rigorosa revista.

EXIBIÇÃO
DE TRUCULÊNCIA

A reportagem da IM*
PíttàNSA 1-Ui'üLAR, que se
encontrava em serviço nas
proximidades, pôde verificar
a sanha polidalcsca com que
investiam contra homens e
até rupazolas considerados
suspeitos e se algum dos vi-
sudos esboçava alguma re-
sistêncla, ante a violência in-
justtticavcl, receblr. de line-
dtato fortes empurrões e bo-
lutadas dos brutamontes do
sr. Meneses Cortes.

Assim, durante cerca de
uma hora, a Favela do Jaca-
rèzinho loi vasculhada e es-
teve em sobressalto cm vir-
tude da desnecessária agres-
sividade da «operação». Us
moradores coagidos e ame-
drontados, permaneceram em
seus barracos temendo se-
rem acusados de criminosos

e nAo poderem apresentai
defesa, mesmo porque nt
nhuma defesa adiantava.

PROTEÇÃO CURIOSA...

Quando fotografava a prl-
são de um garoto de cerca
de treze ou quatorze anos,
nossa reportagem foi deüda
pelo chefe da patrulha e com
seus protestos foi manduda
recolher ao Posto Policial
existente 110 morro, onde per*
maneceu mais de meia hora
cm companhia dos demais
presos.

I'malmente, terminada a
batida nossos companheiros
fórum postos em liberdade c
receüeram a explicação de
que haviam sido conduzidos
uo Posto para serem prote*
gidos dos moradores. Isto
nuo passou de grosseira mis-
tüicaçuo não só pelo carinho
especial com que 1MPREN-
Srt. rüPuLAR e recebida no
Jacarèzinho e outros morros,
como também pelas palavras
du um inspetor que, no ato
da detenção, reclamou es-
larmos sempre nas batidas
policiais para documentar
suas arbitrariedades contra
pacíficos cidadãos.

Novas Adesões ao Ato de Amanhã
Contra o Racionamento

(Conclusão da 1.' Páçlna)
rêsse popular quo está des-
pertando o programado de-
bate sobre o rac onamento
de energia elétr.cá e as ou-
trás arbitrariedades que a
Llght está pondo cm prá-
tica.

Ao manifesto de convoca-
ção do ato deram apoio os
deputados Frota Aguiar e
Sérgio Magalhães, o dirigen-
iie sindical têxtil Sebastião
dos Re.s e os vereadores Jo-
sé Fontes Romero, Gonzaga
da Gama F lho, Hélio Wal-
cácer, Waldemar Viana, Pe-
dro de Faria, Odilon F. O.
Braga, Osmar Rezende, Issac
Izeckson, Celso L!sboa, Al-
varo Dias, Magalhães Jú-
nior, Edgard de Carvalho,
Cypriano Lima e Nelson Jo-
sé Sallim.

RESPONSABILIDADE
DO GOVÊRNO

A Liga da Emancipação
Nacional, entidade que tem
estado à frente de todas as
lutas patrióticas de nosso
povo está mobilizando seus
inúmeros Núcelos para que
façam a propaganda e a ar-

"O /Voto dos Comunistas
Não Anula Eleição"

regimentação do povo ao
debate público.

A respeito do raclonamèn-'
to de energia, que será o
ponto central dos debates,'
IMPRENSA POPULAR te-
vo oportunidade de ouvir o
coronel Salvador Correia e
faá Benevldes, do Secretaria.'
do da Liga da Emancipa-
ção, oue afirmou inicial»
mente:

A escassez de energia
e!étr!ca vem desde 1946, sem
que quaisquer providências
íôsseim tomadas. A Llght,
racionando a energia, vem-
ao encontro dos desejos dos;
monopólios norte-america- ,
nos, interessados em sufo-
car nossa indústria, conser-
vando-nos na situação de
simples exportadores de ma-
'érias-pr-mas. A responsabi-
lidade por tal situação cabe, .
principalmente, ao govêrno,
por sua criminosa inoperân-
cia face às manobras da
Light.

E sobre o debate público
de amanhã, na ABI:

Merece nosso aplauso.
Esse debate é necessário pa*
ra despert-ar em nosso povo
a consciência da imperiosa
rfecèss dade de se obrigar o
governo a tomar, de imedia-
to, medidas acauteladoras
110 Interesse nacional.

(Conclusão da 1* página)
sua conhecida' e hoje indu-
bitável derrota eleitoral.

Tratava-se, segundo a im-
prensa do golpe, de «uma es-
pécíe de mensagem verbal»,
no sentido de que os corre-
ligionárlos do sr. Távora lan-
cem mão «dos recursos ofe-
recidos pela legislação, em
defesa da legitimidade- do
voto». Estriio de quem pre-
tende ganhar no apito, de-
pois de ^vencido no gramado.

DEFINIÇÃO

Não podem apelar para o
golpe os que têm fé no po-
vo, declarou, numa evidente
resposta ao apelo do sr. Tá-
vora, o sr. Aurélio Viana.
Depois de afirmar que o piei-
to de 3 de outubro transcor-
reu com um compareclmen-
to fora do comum e num
ambiente geral de lisura, re-
cordou palavras do próprio
general Juarez, pronuncia-
das (vê-se agora que com in-
tito demagógico) durante a

VELHACARIA

Combatendo, com eloquên-
cia, a velhacaria dos que ho-
je pretendem apresentar co-
mo ilegítimos os votos dos
comunistas, o sr. Aurélio
Viana declara: «Voto de co-
mttnista não anula eleição».
Afirma que não há serieda-
de na atitude dos que pro-
clamam o contrário.

Em aparte, o sr. Áureo
Melo chama a atenção do
orador para a atual atitude
do sr. Távora mas o sr. Au-
rélio Viana declara que es-
tá se reportando à pregação
eleitoral do candidato que
seu partido apoiou. Se hou-
vesse hoje um plebicito, 95%
dos que votaram no sr. Tá-
vora, diz o orador, haveriam
de se manifestar pela posse
aos eleitos e contra o golpe.
Nas bancadas do PSD, do
PTB, do PSP e noutras, es-
tas palavras do sr. Aurélio
Viana são demoradamente
aplaudidas.

Pouco depois, ao concluir,
campanha eleitoral. «Quem ' lembrou que a 3 de outubro
não sabe perder não está
apto para vencer», dizia o
candidato do PDC, do. PSB e
da UDN.

CONTRASTE

Enquanto á «espécie de
mensagem verbal» alude a
«recursos oferecidos pela le-
gislação», o sr. Aurélio Via-
na, em nome dos socialistas,
sustenta uma tese diversa,
condenando «a manipulação
judicial para dar como elei-
to quem não o foi». ,s

houve o pronunciamento so-
Iene de cerca de 10 milhões
de brasileiro, pronunciamen-
to com o qual só não se con-
formam aqueles que só sa-
bem conquistar o poder pela• força.

Outra prolongada salva de
palmas acolheu estas pala-
vras. O sr. Aurélio Viana é
muito cumprimentado ao
descer da tribuna. Faz quês-tão de abraçá-lo em primeiro
lugar o sr. José Maria Alkl-

mim.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hornioniotcrapia e alta freqüência espe-ciflea da velhice preooce da função sexual no homeme aa mulher. Irrltabilidade. fadiga e InBOnia nos casosindicados. Enfermagem a cargo de técnico e prurissiunaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consultas: CrS 100,00
CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
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QUEM É O
CÉREBRO?

Não pense V. S. que bas-.
ta comprar tinta e pincel
e pôr mãos à obra. A boa
PINTURA exige conheci-
mento e técnica aperfei*

. coadas. Portanto, ao pln-tar sua geladeira, seu au-
tomóvel, seu edifício, ou
sua casa chame o técnico
Ruy que será servido a
contento. Recados, por fa-vor, telefone 25-3039.

Pijama "Dovers"
CrS 120,00

CONFECÇÕES AMAURy
Rua da Alfândega, 318 —

1« andar. R. Vinte de Abril, 7— lo"i. Atendemos pelo re*embolso.
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Comemora a Federação Democrática
Internacional de Mulheres

FALA A REPORTAGEM DONA BRANCA FIALHO SOBRE A
GRANDE ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DAS MULHERES

A Federação Pemocrotlcn
Internacional de Mulheres
comemora este nno o seu do
cimo aniversário. Sobre o
Importante acontecimento,
procuramos ouvir d, Branca
Flolho. presidente dn Fede-
recito de Mulheres do Ura-
«II e membro dn diretoria da
F D. I. M.

Respondendo n nossa pri-
melrn nergunin, a Ihi-lre nn-
trrvlstndn cnnlnu-nn* n orl-
nem dl F. D. I. M., rolem-
brando os motivos que (or

i in sua crinçlln uma ne*
ccsislilnrl** Imprescindível.

SANGUE i: RUÍNAS
— Naquele tempo o mun-

& CHATO E 0 BANCO
DO BRASIL

HA 
(littt comentaviimoi o Jâuode ¦"¦.-• corai que vum ««nuu

telio pnioi «a-.- i.i,.-.. uo Chu-
..-::. -:.i. orO i.mtl.i O UOlpl',ora -. I iv,,r úv suipc, prim-ip.ii.

mente not «eun uluquc» culitru
o <r. .'•->•. Cíuuluit.•.¦¦:¦'. ura ii i, imnii.i... uo io-
nidor uo si.iiiii.-iiu uil e quemanlcm uma cuiuiih no «o Jor-
nttl» • .' I.IH-, l- f.slll IIIIMC.HI uu-
bit. do Chu 10. u i.iiiiu.Mi pu-uic-Ia dou -A.-.Mii iiiiiuv. tem olin-..-..'.'. IIU l..i!lui Uu Uni.,11, UU
ordem de um milhuu c trczcniim
mil cruzeiros mcmmiti... ¦¦: bus-
Mote . in a,, ni puru CililtO (lu-- -i.'. .'- i; iiicn.Miinii.-nU-, mesmo'oni .-..!.! reconhecidu cupUciUu-
de de meter . muo uu liúiuo dos
outros.

Um us munobrua. De um ludo,
uma teiiliilivu do «ngrudur* o
ir. Jin-cclinu Kuüilsi-iii-K, nu es-
peranca ui ulconcor uniu quui-
quer moratória com o novu «o-vírno. De outro ludo u necci>»i--.¦¦•<¦ de flui- uem com u uiuui
guvírno (o os gulplilu-, qut odominam)... Mus, scaundo o ei-tado esehba ussoeiuuu, Chulo.Ja :i.i,iu espera ue Jusicllnu.. i-,ui.-u ordens aos diretorci do seus
Jornais onra cuinur puiu u «oi-plsmo. O gilpa seriu u sua sul-V&Çâo Ilnunceliu.

if A "INDIGNAÇÃO"
DO "0 GLOBO"

A 
REVISTA soviético. «Tempos
Xovnsi. impressa em várius

línguas e dcdlc-ndu n prolilvinusinternacionais, publicou, cm seu
número do setembro, um lute-
ressante artigo sobro a rampa-
ri..-, sucessória no Urusll. «ju-
tros Jornais o revistas, do dlver-sus pnises, tunto nu Amérleu co-tuo na Europa, tlzcruiu o mes-
mo, o quo evidencia a impor-
«nela polílii-ii que, Intermieio-
nalmente. se atribuiu uo ultimo
pleito uo Urasil.

Ao contrário dos Jornais nor-
t«-nmericunos, sempra Interessu-
dos em falsear a sltuucão emnosio pais, «Tempos Novos» eu-menlnu com notável fidelldude
a o maior escrúpulo cm sua» In-
formações, o quadro du sucessão
presidencial no llrusil. Isto por•I mesmo serve paru niustntr ulinha, de condulu da Imprensa•oiléilin, de escrúpulo e umor ãTerdade, e a da «livre» Iniprcn-
*a nnrtc-iinu-ricunu, «emprn ba-
arada na cleHinrnrmnrAu o mi
calúnia.

Talvez este fulo tenha terldo
fnndaraente a sensibilidade, do
40 Globo)». que upurei.tm ontem
«xasperado, transcrevendo o nr-
Iíro d» revista soviética comn
nma «prova» do quo os srs. ,lus-
felino Kiibltsclick o .limo Uuu-
ínrt estão «a serviço tios comu-
Distai».

Ora, o artigo de «Tempos No-
tos» é uma aguda analiso tia
jltiiaiãu politli-u nu Urusll, eom
dados concretos húliro a mi se-¦'lu. de nosso povo, snliro os lu-
«ros fabulosos dos monopólios
ianqnei em nosso país o sobre o
faráter antlnaelonul da corren-
ile coiplstu. lteferc-se il Impor-
i&ncla da írente única antigo.po
e aos seus candidatos, Juscelino
e João Goulart, também upoia-
dos pelos comunistas. Conclui a
revista soviétiin prevendo a vi-
rória, dos candidatos untiKOlpo
* destacando a sl/;nlflcaçfio de-
Ia para toda a Amérleu J.ali-
na. onde os monopólios norte*
-americanos procuram iniplau-
tar ditaduras militares e fascls-
tas. Como se vé, um artigo que
mostra a seriedade da fuipren-
«a soviética e a simpatia do
povo soviético íi luta do povo
brasileiro pela* liberdades e a
Independência naclonnl. Por Is-
ao, «O Globo», que não pode
compreender quo jornais possam
4ivulr;ar a verdudo o nfio men-
ilias, quer a anulação da vltó-
ria de Juscelino e Joíiu Uuulurt.

& UNIDADE
INDISPENSÁVEL

Cllf
deiANTEONTEM, 

o srl
Sobrinho suplente de

f Macllailo
pu-lado do PTB c na aliva, pro-minclou um discurso lamenta-

vel: querendo defender seu pur-tido diante dns intrigas c pro-
vocações golpistas, tentou intrl-
Sfa-Io e desmoruliza-lo diunte
tias massas truballiudorus que o
seguem Mo cnso, o sr. Aludiu-
do Sobrinho foi um verdadeiro
advogado do dlubo, servindo
mais aos golpistas úo que li de-
tesa do 'TH que èle quis rcu-
lixar.

O sr. Alaciuido Sobrinho é dos
ano so assustam com a cnmjm-
nha de provocações sobre u uni-
'kitía de aç io entro trabulliliitas
T> comunistas, i.í assustado dian-
te do alarido golpista proclama
uue «ó impossível» esta unida-•de, alegando quo seu partido ú
um partido «autleouiuiiista»,
criado com a finalidade de en-
«ravar a luta dos comunistus.

üra, o quo Interessa üs mus-
sas populares que uconipuiilium
o ÍT11 e u todos os trabalhai.o-
res e demais patriotas 6 veri-
ficar se é possível e se tem
sido possível u lula concreta pe-
los interesses do povu, pela de-,

.mocracla e pela indcpuudeiicia
nacional sem os comunistas e
contra os comunistas. As mas-
sas peteblstas estão pleuamen-
to conveneldus de que Isto mio 6
possível. jNus suas lutas por me-
lhores salários, pela niiinuteii-
vão e ampliação das leis traba-
lliistus, contra a curestia da vi-
da, pelas libcrdaues siitdieuls e
democráticas, em defesa do pe-
trõleo o dus riquezas nacionuis
elas jamais lutaram sòzinlius;
eempre ti vejam, ao seu lado os
comunistas, com a firmezu e a
Abnegação que lhes suo pe-
eullares.

£ isto que se luz cudu vez
muis avldente par», as mussns
trabalhistas que, certamente,
não acompanharão nenhum dl-
rigente do Jfíl* que. teuliu o
objetivo, náo de unir, mas de
dividir as massas traliauiudo-
ras e populares. A união dus
trabalhadores comunistas e tru-
balh.ist.as é a condição básicu
para que sejam derrotados vs
piores inimigos de nosso povo —
es imperlaüstas norte-america-
nos e seus lacaios que assalta-
ram o poder a 21 de agosto.

Ainda ha pouco, no gigantesco
%-tovlmento nacional do rcslsten-
eis. ao golpo e durante a cam-
panha eleitoral, trabalhistas •
comunistas deram-se as mãos —
• esta unidade, como aos de-
mais casos em que tem sido eon-
rcretizada, slgnilloou • vitória,
.feio oentK-rlo, quando por tus
su entro motive nae te estobe-
toca * unidade entre oomunis-
toe • tnttMtlhistiw este vitória
*• tena. molte difícil — quer
M tnste de luta rolvlndlcatlva
esntro dn fábrica, quer se tra--to dos «rwAii nasabsteli Boli»

do estnvn cheio de 6rrnos,
llnvln por todo parte o
sangue doa marlon da f•ue^
ra o aa ruínas dos bombar*
delos. O fascismo levara o
mundo a guerra. Fôrn ven-
rido mas as Ideologias nofns-
tos por Cie proressndas. nno

D, tíranoa t>iuUio, presidente
da Fbdcraçüo do Mulheres

do Brasil
estavam destruídas. O pre-vidente Roosevelt, chanian-
do o povo umericano à guer-ra, havia declurado a neces-
sidaüe e resolução de com-
bolor o loüclsmo onde quer
que 61c se encontrasse e sob
quulquer íorma. Os povos do
mundo Inteiro cansados e
horrorizados diante das tra-
gcdlos coletivas, procuravam
um melo de evitar que tais
calamidades se repelissem.
Impunha-se que as mulheres
de todos os pulses se unís-
sem na doloso da paz.

COIStiRKSSO MUNDIAL,
DE MUMIUItlCS

—- Animadas por estas
Idòius, prossegue d. Branca
Fialho, as mulheres france-
sos organizaram um Comi-
tft de Iniciativa Internado-
nol sob a presidência da sra.
Eugónle Cotton, presidente

da União das Mulheres Fran
cesas, dois meses apôs o ar-
mlstlclo.

— Em 25 de novembro de
10)5. continuou a nossa en-
trr-vistada, puderam realizar
um Congresso Mundial de
Mulheres, no «Palnls de Ia
Mutualltó», com a partici-
pação de várias organizações
femininas representando 42
países e um total de 100 mi-
Ihfles de mulheres organiza-
das. Este congresso decidiu
trabalhar pelas seguintes ta-
relas: I — luta contra o fas-
cismo; n — luta pela demo-
cracia e pela paz; ITI — pela
extensão dos direitos da mu-
lher; IV — pelo melhora-
mento das condições da in-
fãncia.

Kv-ldenclou-se então a ne-
c- '-"de ri-, criação de um
«frp;anisiiio oe
direção dos trabalhos rela-
plonndos com esses obleti*
vos. E, assim, siir;:iu a Fe*
deraçâo Democrática Inter-
nacional de Mulheres.
DF, VITORIA E»I VITORIA

Sobre cs empreendimen-
tos da FDIM, nestes dez
anos rle existência, d. Bran-
ca Fialho enumerou os mais
importantes tais como o II
Congresso Internacional de
Mulheres em dezembro de

Greve Vitoriosa
dos Têxteis

SÃO 
PAULO. 2G (Especial)

— Os operários do Co*
tonifício Crespi, indignados
com a decisão patronal de
aplicar 8 dias de suspensão
a quem produzisse tecido
com alguma falha, paralisa-
ram os trabalhos durante uma
hora. E obrigaram aos em-
pregadores relaxar a absurda
mfcdida.

A paralisação foi, prática-
mente, total- ficando quase tô-
das as máquinas abandona-
das. Os operários imediata-
mente informaram aos em-
pregadores as condições para
a volta ao trabalho, mas, ini-
cialmcnte, não tiveram res-
posta. Contudo, diante^da fir-
meza do movimento veio, en-
fim, a informação pational:
podiam voltar ao trabalho,
pois, a jnedida tinha sido re-
iaxada

Os operários se reunirão,
domingo próximo, em uma
grande assembléia, no Cine
JSáo José do Beiém. a fim de
apreciar todos os seus direi-
tos sonegados pelos patrões
do Cotonificio Crespi.

1018, realizado em Du/lopes-
te, o III Congresso que teve
lugar em I9M, em Copenhn-
gue, as vários reuniões do
Comlto Executivo, em dlfe-
renles cidades.

Nossa entrcvlstodn, rcssal-
tou iiiiniii os atividades cul-
turals da FDIM, exempllfl-
condo com a Instituição re-
conto de um prõmlo Inter-
nacional de viagens para uma
artista plástica brasileira,
oforlado pelo Foderaçno de
Mulheres do Brasil em co-
nexflo com o organismo In-
ternaclonal. Êsle fato Ilustra
bem a grande atuaçAo em
prol de um maior Intercflm-
blo cultura! desenvolvida pe-Ia organização,

AS GRANDES
CAiMI>ANHAS

HUMANITÁRIAS
Continuando a expor as

realizações da FDIM, d. Bran-
ca Fialho, relembra as gran-des campanhas humanitárias
que concorreram decisiva-
mente para um melhor enten-
dlmento entre os países.O Apelo de Estocolmo,
contra o emprôgo dn bomba
atômica foi calorosamente
ouvido pelas mulheres quecoletaram milhões de assina*
turas. A campanha contra o
envio de soldados mercená-
rios para a Indochina c a
campanha contra a guerra
bacteriológica na Coréia mos-
traram a eficiência e a atua-
Ção corajosa da FDIM. Inú-
meras outras campanhas têm
sido patrocinadas pela orga-
nização. Onde quer que exis-
ta uma injustiça, um ataque
às liberdades democráticas,
a restrição a um direito
constituído, a Federação es-
tá presente, recomendando
às suas filiadas o apoio, a
solidariedade, a ação. Assim
as mulheres cada vez se
unem mais em defesa dos
princípios preconizados pela
FDIM.

Terminando a sua exposi-
ção, d. Branca Fialho mani-
íestou o orgulho que as mu-
lheres sentem pelo desenvol-
vimento, cada vez mais pro-
missor, da Federação.

Atualmente a FDIM re-
presenta 140 milhões do mu*
lheres organizadas em 65
países, e estes números mos*
tram bem a importância de
uma organização internado-
nal feminina que congrega o
trabalho das mulheres do
mundo inteiro em defesa da
paz, de seus direitos, de seus
lares e de seus filhos.

ÍJ*"^f**Bg

SIGNIFICATIVAS CONFISSÕES DE INFLUENTES PERSONALIDADES E
ÓRGÃOS DA IMPRENSA NORTE-AMERICANA - COMO SE DEFINE A
ORIENTAÇÃO ATUAL DA DIPLOMACIA IAH0UE, EM FACE DA CONFC

RÈHCIA DE GENEBRA
*l OVA IORQUE, outubro (Do O, IUIIhiiIii.
¦~ corresponder le Hpeelal dn sProtdn» —
VI» neren) — Como dcíliilr n ...i, ni,i,..u.
iitimi dn diplomado oiiii<rli'oiin, às vêMprioi
dn « niiii-rfiiiiii i!ns inliilhli ii, do I .w.-i in, du-.

Assim, por exemplo, um
dos lideres do Partido De.
mocrata, Adlol Stevon-on,
em artigo publicado no úl-
tlmo numero do revisto <For-
time», nssevern quo a poli-
(leu americana no último
decênio tem «Ido ddermlno-
dn antes do mnlo mulo pelos
Interessei, do «blg lui-.ln.-.-. .
Isto é dos «ultos círculos de
negócios», ou mais exotn-
mente, dos monopólios nor-
te-amerleanos.

4 ctiiiiitt-s nateni-los? Nesle pnrtlmlnr opo-
NOntl II» lni|.r.-iiMt uitii-i h iiim iilli IH.I...Í. -, |||<
t.-ii-s-.iiiiti-,, tiiiiln -..o» ri-i-iiiiiti-iiiini cerlos In*
In. Illiiilllr-.l.ivi is.

«SINTOMA
INQUIETANTE»
Stevenson é favorável a

um «amplo (!) entendimen-
to mútuo» entre o «bus!-
ness» o o governo. Êle reco-
iihece «o Inegável entrelaça-
mento entro as funções do
«buslness» e do governo.» «A
participação dos buslness-
men no governo — escreve
Stevenson — represento a
Introdução, no governo, dos
ideais do mundo dos negó-
cios norte-americanos».

Se tal falo é sustentado
até mesmo por um órgflo
desse mesmo mundo dos ne-
góclos, da Importância da
revista «Fortune», há ainda
maior fundamento para ca-
racterizar, a propósito da po-
lltlca externa dos Estados
Unidos, as atuais tcndênclns
nos círculos do «big busi-

ness», «Ató que ponto è só-
lido ii imiiiii ntuol no econo*
cia? — escreve a revista
«NewHweok», £ coda vez
molor o número do penou
que fazem osso pergunta, o
quo constitui um sintoma
nssns Inquielonte.. ¦ NAo se

• trulAríi do prelúdio de uma
quedo do produção, como n
quo se verificou em lülll?»
Citondo dados estntlHltcos,
«Fortune» comento por sua
vez: «Geralmente esses sfto
os slntomns que Indicam uma
rcviiuvolla no ciclo dos ne-
góclos».

A GUERRA E OS
NEGÓCIOS

Com relação a isto, volto-so
novamento o afirmar quo nAo
há outra possibilidade de
n-onter o «florescimento» dos
monopólio*, u náo ser pdo
aumento das despesas de guer-
ra, incluslvo ns dos aliados
dos listados Unidos.

O dlietor do revltta «Uni-
ted States News and World
Keport», Lcwis Luwrencc. por
exemplo, escreve: «Nosso atual
BOO.M está ligado antes de
iikiís nada a fatores de ordem
internacional, cm particular às
dospcias com armamentos».

Existem, entretanto, outros
tendências nos círculos de no-
góclos norte-americanos. In-

MATARIPE JÁ PROPORCIONOU
CERCA DE TREZE MILHÕES
DE DÓLARES DE ECONOMIA
QUANTIA TRÊS VEZES MAIOR QUE O SEU
CUSTO DE MONTAGEM E AMPLIAÇÃO

O preço de custo do Rcfi-
naria de Motaripc, contando
com sua construção e poste-
riores ampliações, monta a 4
milhões o 800 mil dólares. No
entanto nos cinco anos de ati-
vldade, a maior parte dos quais
operando abaixo da sua capa-
cidade, uma vez quo estava

. em fase de experiência e adap*
tação. já produziu o triplo do
quo custou para ser construí-
da, ampliada e melhorada. As-
sim é que. até agosto do cor-
rente ano, já faturou cm de-
rivados do petróleo ali pro-
duzidos, mais de 780 milhões
de cruzeiros, ou transforman-
do em dólares aos preços des-

tes derivados po tos no país,
12.887.855 dólares.

O funcionamento do Mata-
ripe vem promovendo, portan-
to, notável economia de divi-
sas, economia essa quo só 6
possível no regime de mono*
pólio estatal, uma vez os be*
neficios resultantes do seu
funcionamento ficam inteira-
mente no país.

Essa economia crescerá de
maneira significativa quando
estiver aquele estabelecimen-
to produzindo óleo lubrifican-
te, o mais caro dos deriva-
oos do petróleo, e para o qual
o petróleo do iteconcavo Baia-
no, do tipo tpensitvânia», 6 o
mais adequado. | iii*,;).--

fluenteo repreítjntnntes drs*
•-.-. circules se ¦•> .>..cuui;i
i--.ni .uii.,1., • ii-, pdo Intoiui-
(loac&o dos > \i-i..- .-<-. o po*
Io ii. „iimií-.li.' ii'-,i tio alguns
i.i,-.---. rumos u.i in.in iii.t do
pais.

i »• .-=.» maneira, dlvotgem os
i•-...,„•: no mundo doj i,-..-
cios i"iu i'i..,..." ao (iiobloua
do saber su . nu n&o ¦•,-.„,..-
vel. poro i-ii . um nuvo .:¦¦.„-
çoiuviilo "•• rcloçüos intcuio*
donaio, 1. isto n.in poilu ii. i-
xor do refictir-so no político
externa.

AS ELEIÇÕES
PRESIDENCIAIS

DE 1956
Na apreciação do atual po-

litlcu oxtcrnu dos Estudi-s
Uiml"., neso tombem o foto
du pio.vuiiiii.idi- das olciç-jc"
pio;.iilt-iH-|;u.„ que ,c ICOUZO-
roo dentro do um uuu. A con:-
punha eleitoral pruticunienlo
jú começou. As questões de i«»-
lilicu oxlernu Ucsumpciinoião
dentro deiu um papel (.speclul-
incute importante, iodos loir.-
lii.ini, aqui, quo nus últimus
eleições u piiuneua do condi*
doto do Purtido Rcpubncuno
do acabar com u guerro nu Co*
rela teve papel decisivo no
vitoria dos republicunos.

Das conversas com jornã-
listas locais pudu-no concluir
quo muitas personalidades du
Partido l.cpublicuno coniprcen*
dom que ó necessário gunhara simpoiia dus massas pupu-
laroB, interossudaJ no forta-
lecimento e consolidação du
paz. Mos, ao mesmo tempo,
ulguna representantes do mes-
mo Partido querem servir em
primeiro lugar à «boa reputa*
ção» daqueles círculos inllu*
entes que de n:od0 aigum icni
como objetivo a consolidação
da paz.

Esta é outra das contradi-
çoes da política externa nor-
tc-amoricana. No que se re-
fere aos amplos círculos da
opinião pública norte-america-
na, õstc3 se manifestam sin-
ceramente pelo alívio da ten-
são internacional e estão pron-tos a influir para os novos pas-sos necessários nesse caminho.

COMEMORADO MAIS UM
A.1IVI.IISÀRI0 DE "EMANCIPAÇÃO"

íl HV\

GOLPE E REVOLUÇÃO
Dentro da ampla coallza* n Jf •* '•• Jk 

«-¦_.Kwaaavia Mendonçaampla
ção de forças que empreen-
de a luta contra o golpe, ne-
nliuma é mais conseqQenta
e esclarecida do que a dos comunistas. Não é por simples
casualidade, nem mesmo por mero fenômeno transitório, ou
de manobra, que os grandes contingentes do Partido Comu-
nlsta se jogaram decididamente na luta para barrar o canii-
nho dos golpistas, derrotando-os várias vezes nos seus sinis-
tros propósitos de assaltar o poder e instaurar a ditadura mi-
litar fascista, tão desejada pelos imperialistos norte-america-
nos. Os comunistas se colocaram na vanguarda do povo o
como legítimos portadores da bandeira dos liberdades demo-
eróticas, se lançaram na tarefa grandiosa de esclarecer eorganizar o povo em uma ampla frente única para a grandeluta destinada a preservar as liberdades democráticas e a
Coifslituição, garantindo a realização das eleições e elegendo
os candidatos antigolpe.

Mas, nos setores abertamente golpistas o em outros se-
tores que se colocam contra o golpe de modo instável e va-
cilanle, se tem afirmado maliciosamente que o golpe Inte-
ressa aos comunistas e aos seus propósitos revolucionários.
Acrescentam ainda que os comunistas não lutam realmente
contra o golpe e, pelo contrário, procuram estimular a ação
dos golpistas. Está visível que essas alegações são vasias
e caluniosas e que seu objetivo é alimentar o anticomunismo
hidróíobo e, mediante uma posição assim de capitulação, apa-
zlguar certos elementos oportunistas que oscilam entre o gol-
pe e o desespero.

É necessário no entanto dizer mais uma vez que golpee revolução são fenômenos que não se conciliam, que se
excluem.

O golpe,que tem sido objeto de maquinações dos generaisfascistas o políticos reacionários a serviço dos Interesses
imperlaüstas norte-americanos, visa ao assalto do poder co-
mo meio de rasgar a Constituição, suprimir as liberdades
democráticas, afastar o povo de qualquer debate e solução
dos problemas nacionais, fechar o parlamento, silenciar aimprensa e organizações patrióticas, perseguir os cidadãos
oposicionistas, revogar as leis fundamentais de nossa sobe-
rania como a do petróleo, de minas e várias outras. £ o
golpe típico do modelo norte-americano que já foi desferido
na Venezuela, Peru, Guatemala, Cuba, Colômbia e em ou-
tros países latino-americanos.

O golpe é assim a marcha para trás, é a liquidação de
conquistas democráticas o emancipadorus do nosso povo.

Com um golpe vitorioso, mui-
to mnis difícil e árdua, ainda
que não impossível, é a luta
do povo para a conquista deseu bem-estar, a paz de sen lar, o progresso da pátria, aindependência nacional.

O golpe é assim um crime de surpresa praticado porum grupo do falsos salvadores, demagogos sanguinários eambiciosos que traem a pátria, o povo e o futuro do pais.O grande e científico documento que é o Programa doPartido Comunista do Brasil afirma que «golpes de Estado
ou militares não mudarão a situação do país», porque asmudanças radicais que o povo deseja, no sentido da demo-cracia, do progresso e da libertação de nossa pátria, só se-rão alcançadas por meio da «luta irreconciliável e revolu*
cionária de todos os patriotas brasileiros que é «indispensá-
vel para derrotar o governo de latifundiários e grandes capi-
talistas e substituí-lo pelo governo democrático de libertação
nacional». Mas isto exige a formação da mais ampla frento
única antiiniperialista e antifeudal, a frente democrática do
libertação nacional, constituindo os operários o camponeses
a força principal e indestrutível.

Da luta revolucionária do nosso povo é que surgirá o
governo democrático de libertação nacional que deverá con*
sagrar em lei as transformações democráticas e progressis*tas na vida econômica, política e social do Brasil e que o
povo tanto almeja.

Esta é que 6 uma posição verdadeiramente revoluciona*
ria, pela qual se batem os comunistas e em torno da qualse arregimentam milhões de brasileiros.

A simples enunciarão da posição golpista, seus propósi-tos e seus meios de ação, para servir à pior reação e aos
colonizadores ianques — e apresentação da clara, patriótica
e conseqüente luta revolucionária que o povo brasileiro cm-
preende, com os comunistas à sua vanguarda, dentro dos
científicos postulados do Programa do PCB — revelam o
caráter lógico e conseqüente da decidida posição antigolpe
dos comunistas que os faz campeões dessa grande luta em
que estão empenhados, a fim de desarmar e extirpar as
manobras golpistas do assalto ao poder.

Por isto é que os comunistas são antigolpistas conse*
quentes: porque são revolucionários, e como tal, democratas
e patriotas honrados e insuperáveis. Por isto é que o povo
os ouve, acompanha e deposita em seu Partido e no seu
grande diligente Prestes, a sua grande esperança.

O ...... l i,.,i,. .,„„ ,m hítlv ,,„ <U11 e„| u,m.„, ,„wu ,,,,mnl» um anlvortârlo do periódico «Kmum-lpai-Aa» reuniu nume*riisn mujHi o» pt-ísou», qua tranimitirom ao nenorol Koll*rlfcMiiio Uitituso. diretor Uuquclo jornal, mi.. . folicItaçOci pure.iu iii-oiiu-i imi-iit,, importante nu viiiu du imprensa uomocra*um uo iinuii ,\pó» o .ii-iio.-.ii tio profeuor ttoraclo MncoiloiU« prolileniii» nutionuis o o Jurniti «EmonClpACAoi foi Irun-quwaa « paiiivr» uo» presentes. Animado* dobato* ontAo «everllli-orum ciitro u jurnull.tu Mário Cordeiro, Vlco-prcililonlo
..". Muslnolcnlu, Jon-iyn Soniui, locrotárlo do nusiim, aenoralBigor iiuximum, preUdent* em exercício du Uau uu ümancioa»cao .-..ii-i-.i,:-i. juin.iiiMii íti-niiiii Ak-ncor, dru. Nurinu Bmory.".»;.:.• 

l-"','í rQf° ° JEÇ0!"»*" noi">icAo n«crru. Bnctrranüo ralou olenorai nueinimo c«rdo«o. quo agradeceu m-< umiaoi uo jor-h..1 o cololHiruvAu sempre tuipeninda, reiilltiiiiinuu „ dllpoiícAo
I or°''IUV,!l rau Uo ,ni!",,jr"r •«"¦pro o icmpro o preiUoluio

-1ARNON PERSEGUIU ATÉ
OS CORREUGIÒNÁRIOSl
MAS PERDEU 0 PLEITO

Cantará Federal
Sobro o pleito em Ala»)

igoas lalou o sr. Ari Pitombo.
}Denunciou violências do go»!
Jvernador udenista, Arnon da'•Melo. Contra essas violências:

alias, já protestaram até corrdlgionários do estadista Ien»i
ço-branco. Com dinheiro arrecadado clandestinamente entre^bicheiros, diz o sr. Pitombo, o governador de Alagoas1movimentou a máquina eleitoral do Estado e mesmo assimi
perdeu a eleição. O sr. Arnon de Melo apoiava o Integra»lista Afránio Lage, mas íoi eleito o candidato oposicionista
que teve apoio popular, sr. Muniz Falcão.

DENUNCIA
Encaminhando seu reque*

rimento de informações de
que tratamos em nossa edi*
ção de anteontem, o sr. Bruz*
zi Mendonça protestou con*
tra o bárbaro tratamento a
que vêm sendo submetidos
os presos políticos José Pon*
tes Tavares e Manfredo Pai*
ma. Disse que o sr. Kelly
não poderá alegar ignorân*
cia do assunto, que há meses
foi levado a seu conhecimen*
to através do deputado Coe*

Tlio de Souza, do PL.
Também protestou contra

um anúncio da organização
ianque Mac Graw-Hill sobre
inversão de capitais privados
americanos e brasileiros em
uma refinaria de petróleo.

CÓLERA
Tomado de inquietante

acesso de cólera, o integra-
lista Carlos Albuquerque es*
bravejou contra «a covardia
dos entreguistas» que estão
deixando que a produção do
petróleo brasileiro fuja com*
pletamente das mãos dos
americanos. Também afi*
mou, com a mesma sem-ceri*
mônia, que «os comunistas
estão envolvidos em todas
as questãos de importação
de armas». Inclusive, certa*
mente, nas importações ima-
ginadas pelo Corvo e des-
mentidas em inquérito do
próprio Ministério da Guer*
ra...

O principal objetivo do
orador, entretanto, era inju*

riar o deputado Frota Morei,
ra, por ter ido assistir, era
Viena, a uma reunião do
Conselho Mundial da Paz, do
qual é membro,

Carlos Albuquerque, envol*
vido em atividades fascistas!
durante a guerra com o EI»
xo, íoi éxpuiso Uo r.:<ciL-.io.
Conseguiu voitar às fileiras,
com a anistia de 1915. On»
tem serviu a Hitler. Hoja
6erve aos americanos.

POUCIALUSAIO >
Fazendo antes a desneces»

sária o incompleta ressalva
de que não tinha talento1
oratório, habito paiíameiuar
e conhecimento jurídico, su.

biu os degraus da tribuna eesteve dizendo umas coisas.
ao microfone o deputado Es»
merino Arruda, do PSP. Te»
mendo as provocações dosl
corvos, em torno do voto dos'
comunistas, disse que o ur,
Raul Pilla cedeu, no Ceará,
uma legenda ao PCB. Sem
dúvida prevendo as conse»
quências de sua confessatla
e confirmada falta de talea»
to oratório, o sr. Esmerina.
recheiou o discurso com pa«
péis que obteve com os boré»
cearenses, da policiapolítica
e do Serviço Secreto do
Exército.

Agitando nervosamente ai-
gumas folhas de atestados
de ideologia, o notável es-
treiante bradava:

— Aqui estão as provas.
Aqui estão as provas! j

PRORROGAÇÃO DA LEI
DO INQUIUNATO SEM

QUALQUER ALTERAÇÃO
Seriado

Coloca-se o Conselho do Petróleo Centra a Petrobrás
ACABA 

de tomar o Conselho Nacional do Petróleo, por
maioria dos seus membros, uma decisão que, infringin-

do frontalmente dispositivos legais, é uma insidiosa arma
oferecida aos trustes petrolíferos na surda luta que movem
contra a Petrobrás. Trata-se da decisão tomada na última
reunião do plenário daquele órgão, permitindo que 

"os 
deri-

vados de petróleo possam ser vendidos por preços inferlo*
res àqueles fixados pelo CNP.

IMPRENSA POPULAR
sempre defendeu preços
mais baixos para os deriva
dos de petróleo: gasolina,
querosene, óleo diesel, etc*
Na ocasião em que o agente
dos trustes americanos, Eu-
gênio Gudin, impôs à Nação
o absurdo aumento dos ágios
que fêz quase dobrar o pre-
ço da gasolina, denunciámos
a medida ahtipatriótica, con-
denada indusive pela Pefro-
brás que a considerara pre*
judicial aos seus Interesses.
Nossa posição íoi clara em
defesa da bolsa do oonau*
mldor, ameaçada então, e
fundamente atingida depois,
pelo aumento vertiglnoao do
custo da vida «ua a «ia ••
seguiu. ¦

Mos <b medida unilateral,
tomada agora pelo CNP não
temk em s/ista, e*sa deiesa..

Autorizando uma iniciativa
particular de redução de pre*
ços, torna possível uma si*
tuação que se refletirá de
maneira desastrosa na eco-
nomia da Petrobrás e poderá
ser dirigida contra o mono-
pólio estatal do petróleo.

UJil MEMORIAL
Firmas comerciais do Vale

do Itajai, em Santa Catari*
na, enviaram ao Conselho
um memorial de protesto
contra a firma Casa do
Americano que. está ven*
dendo gasolina ao preço de
Or? 4,72 • litro, quando o
preço fixado para a regite 4
4a CrÇ 5,10t

Funcionou esnw relator te
matéria o ar. Mario Leio
Ludolí, inimigo dedarado da
Petrobrás, adversário conlie-

cido do monopólio esfcatai

MARIO LUDOLF, CONHECIDO INIMIGO
DO MONOPÓLIO ESTATAL, LEVOU O
PLENÁRIO DO C.N.P. A INFRINGIR
UMA LEI QUE DEFENDE A INDUSTRIA
PETROLÍFERA NACIONAL — UMA RE-
SOLUÇÃO QUE PERMITE À STANDARD
FAZER O «DUMPING» DA GASOLINA

para o nosso petróleo, que
em seu parecer declarou que
os preços determinados pelo
Conselho para os referidos
produtos são os máximos, e
«nada impede sejam eles
vendidos por preços mais
baixos, desde que tal não se
verifique em virtude de írau-
de ou adulteração».

A maioria dos conselhel-
ros, denotando desconheci-
mento completo dos leis que
regulam a matéria, acompa-
nhou etae parecer, a despei-
te dto voto do presidente do
Conselho, eenhor Junqueira
Aires, a* mostrai que ¦«,
aa forma da lei, eabe a *»-
ae órgfto fixar preço* máxi-
mos • mínimos, e se apenas
tabelo um deles, "é que oa

limites — o maior e o me-
nor — se nivelam."
» A lei referida é o Deere-
to-lei 538, de 7-6-38 que, no
seu artigo X, alínea "e" de-
tcrm.na que, em defesa da
indústria nacional do petró-
leo, deve o Conselho fixar
os preços máximos e mi-
nimos.

DEFESA DA INDÚSTRIA
NACIONAL DO PETRÓLEO

Violando esse disposirivo,
O ir. Ludolí atentou mais
uma vez contra a indústria
nacional do petróleo. A fi-
xaçâo de um preço máximo
para a gasolina e outros
produtos é, ev-dentemente,
uma defesa do consumidor
contra a ganância dos trus-
tes gue,, sem concorrência

no mercado cuja distribui*
ção monopolizam, poderiam
escorchar ainda ma-s os con-
sumidores.

Mas, a fixação de um pre-
ço mínimo tem um alcance
muito maior — e por isso a
lei o instituiu: trata-se da
defesa da indústria nacional
de refinação, especialmente
a PETROBRÁS. Uma libera*
ção da exgéncia do preço
mínimo é a porta aberta ao
"dumping". Como aconteceu
na Argentina, no início da
Indústria estatal do petróleo,
a Standard poderá oferecer
a gasolina importada a pre-
ços abaixo do custo, numa
campanha de desmoralização
dos empreendimentos na-
cionais.

ENTREGUISMO
Nenhum motivo, a n&o

¦er o desejo de servir ao

truste, investindo contra o
monopólio estatal, pode ani*
mar o sr. Ludolí a tomar es*
sa posição. Nem mesmo o
desconhecimento dos textos
legais seria lícito esperar de
quem há tanto tempo, ocupa
o cargo no C.N.P. A própria
fraude ou adulteração à que
se-refere, e que por isso ad*
mite, pode ser usada na re*
ferida campanha de desmo*
ralização, aproveitando a
Standard esse fato para a
sua propaganda de «força to*
tal», e outras.

E necessário que o Con*
selho Nacional de Petróleo
volte atrás de sua decisão
que, sobre ser inteiramente
ilegal, coloca-o na posição de
aliado dos trustes petrolife*
ros norte-americanos, contra
o monopólio estatal e por*
tanto contra a opinião da
maioria do povo brasileiro.

1? possível e necessária uma redução dos preços da
gasolina, e tanto a Petrobrás como as refinarias nacionais
a ela não se opõem. Mas essa redução deve ser feita obri-
gandose ao mesmo tempo a uma redução proporcional no
preço do óleo bruto fornecido às empresas, de modo a
que elas possam acompanhar a baixa que virá beneficiar
o consumidor, sem estarem sujeitas às manobras dos trus*
tes que espreitara todai as ouoi:tuiudaues paia atingi-las.

Ünico orador da sessão
de ontem, o sr. Guilherme Ma-
laquias defendeu a prorroga»

^.ima.mmMMama»».»»^»»». C^0> PUr3 e SimplES, Úü lei do|
^•rninrmw-fi--Tnrwmr rm-ri.»». jnqUj]jna|0( demonstrando os)

inconvenientes de qualquer emenda que se lhe pretenda- apresentar. Qualquer alteração no texto do diploma vi«
gente, acentuou, só serviria para favorecer aos tubarões
da indústria imobiliária e, por conseguinte, sacrificar ainda'
mais a bolsa do povo.

O parlamentar carioca, de-
pois de referir-se ao crescen-
te encarecimento do custo de
vida, diante do qual se anu-
Iam todos os aumentos de sa-
lários, assinalou que os pro-
prietários de edifícios, apar-
tamentos, casas e lojas desti-
nados à locação não podem, de
maneira alguma, justificar as

majorações de aluguéis que re—'
clamam. Isto porque, entra
muitos outros fatores, o ra*
mo de negócio a que se dedi*i
cam constitui um verdadei*]

ro entesouramento. O capital]
invertido em construções ouj
na aquissição de prédios, emj
todo ou em parte, renderia!
menos juros se estivesse de»
positado em bancos. MesmO
no caso dos aluguéis conge-j
lados, estes podem ser consi-
derados como juros de uni ca-
pitai inicial, como se estivesse,
recolhido a algum estabeleci
mento de crédito, Mas, mesmo
assim, têm os proprietários,
maiores vantagens que os de'
positantes bancários. Tanto is-
to é certo concluiu o si. Uui-j
lherrne Malaquias, que êsseg
proprietários continuam cons^
traindo ou comprando novoi
imóveis. .*~ ,, i _.J

PROJETOS APROVADOSY

Na Ordem do Dia, entre ou*)
tros, foram aprovados os seJ
guintes projetos, originário!
da Câmara dos DeputadosS
166, considerando do efetivo!
serviço o tempo que o mllitaij
passou ou vier a passar afãs*»
tado de suas funções em con**,
seqüência do exercício de car*
go público temporário, eletivo!
ou não; e 83, aprovando çjj
Convênio Comercial flimado;
entre os governos do Brasil a
da Bolívia.,-1 ,^ 1
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CONTRA O GOLPE A CÂMARA MUNICIPAL DE UBER.
1 A ^f ni A BELO HORIZONTE, 20 (CORRESPONDÊNCIA ESPECIAL) — A CÂMARA MUNICIPAL
LAriUlA — DE UBEULANDIA, FAZENDO ECO AO GRANDE CLAMOR POPULAR DO TRIÂNGULO
MINEIRO, EM DEFESA DAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS, ACABA DE VOTAR UNANIMEMENTE UMA
MOÇÃO ANTIGOLPISTA.

Greve de Operários Agrícolas en Pernambuco
j ¦ t%ECITC, 86 (Correapon* , rlndos de Urunr6. Oa Iraba- i ínnln pnrle da comissão de

f» I «TI (16nc|n retardada» — I llmdores de outras usinas entendimentos o um supleii-

EXIGIDO 0 CUMPRIMENTO
DO PROGRAMA DO MNPT

VITÓRIA, 
20 (Correspondência eapeclol) — Em entre-

vista concedida a um matutino popular desta capital,
o sr Moisés II. de Oliveira, presidente do Diretório Es-
taduol do MNPT declarou: «JA esta pràtlcomento findo
o trabalho de apuração das eleições o de acordo com a
vontade popular n chapa Juacellno-Janeo foi suíroRailu
vitnri.iNnmente pelo eleitorado. Contlnuondo, disse Já ter
o Diretório Estadual comunicado a Comssao Executiva
Nacional todo o trabalho eleitoral desenvolvido no Estado
do Espirito Santo e quo eram grandes os compromissos
para com os trabalhadores do Estado e que calavam dia-
postos n defender o» suas reivindicações.

Desde que a Comissão Executiva Nacional acatou a
declino do Superior Tribunal Eleitoral, cessamos todas
ai atividades em relação a campanha eleitoral. Entre on*
to os trabalhadores continuam ornanlznndo-se. O MNl 1
prossegue n luta por seu programa. Agora vamos trnba-
Iriar pnra (pio seja cumprido o programa do Movimento
Nuclonal Popular Trabalhista.

Foram as suas últimas palavras.

SO (Correspon-
retardada) —

Exatamente As 0 horas do
dia 18 do corrente, entraram
em greve os cortadores de
cana (assalariados agrlco-
Ias) da Fazenda Uruaré no
Município do Goiana. A orl-
gem da grevo reside nos pre*
ços pagos pelos feixes de
cano, o cento, a CrS 13,00.

Paralisando os trabnlhos
dirigiram-se ao Sindicato
Rural, pedindo uma comls*
filio poro Ir entender-se com
o rendeiro. Designada a co*
missão nüo puderam chegar
ao fim das propostas. A po*
llcla de Goiana, ordenada pe*
Io rendeiro Antônio Fldells,
entrou cm cena armada do
fuzis e metralhadoras fazen-
do com que todos so dlsper-
sassem. Essa mesma policia
ampliando a represao Inva-
dlu os casas dos operários
chegando a praticar assaltos.

A população do Goiana so-
lldarlzouse com os* assola-

rln.lnn de Uruoré. Oa traliu-
Ihadores de outra» usinas
sentindo que o mosmo po-
derA acontecer com Ales
ameaçaram parollsor o tro*
liiillio, também. Os presos
foram encaminhados para a
Secretario do Segurança. En-
tre Álea onconlro-se o secro*
tArio do Sindicato Rural, que

fazia parte da comlggflo de
ontcndlmentos o um suplciv
to da diretoria. Em sinal do
protesto contra a violação
praticada por Antônio Fido-
lis, os assalariados agrlco-
Ias do Urunré continuavam
cm greve atâ o momonto
em quo esta noticia foi re-
coblda.
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PREJUDICADA A VIDa
ESCOLAR

PELO RACIONAMENTO

Aspecto da Praaç Floriano Peixoto, cheia de barraco» de livro»

BARRACAS DE LIVROS ESTENDIDAS

Resenha Fluminense
Protesto na Assembléia Legislativa
Contra os Espancamentos da Polícia

Nota da Associação Feminina — Quase irrompia uma greve de
trolistas em protesto contra a prisão arbitrária de um operário

1 Continuam repercutindo na
captai fluminense os ncon-
tcclmcn;-js da noite de se-
Bunda Tc ra últ:ma, quando
solrlatlns da PM denomina-
tfos Cosine e Damião, espan-
caiam populares enconíran-

tio por parte destes o Justo
tev.de.

IRIAM A GREVE OS
TROLISTAS

Uma greve dos motorls-
tas dos ônibus elétricas do
SERVE estâve prestes a ceio-

MANOBRA DO SERVE.
MAJORAÇÃO E DEPOIS
SUSPENSÃO DOS PASSES

/ Uma con-lssão de estudan-
tes procurou a nossa sucursal
para denunciar mais uma ma-
nobra du direção do SERVE,
vistimlo piejudlcar o povo. De-
aturaram os jovens estudantes
que quando do último aumen-
to de preços das passagens
dos bondes, o SERVE colo.
cou à venda, em seus escrito»
rios «passos» a Cr$ 1,20. Ape-
Bar da absurda majoração das
passagens (de 1 cruzeiro pa*
ra Cri 1,50), êtses «passes»
facilitavam os trabalhadores

estudantes, comerciários, etc.,
que os adquiriram para to-
do o mês.

Todavia, sem qualquer avl-
so, sem qualquer motivo jus-
to, o SERVE vem de aumen*
tar o preço dos «passes», co-
locando-08 quase ao mesmo
preço das passagens. E não
só aumentou, corru dias após
suspendeu a venda, alegando
que a máquina que os impri-
me quebrou.

(Da Sucursal de Niterói).

Operários Fluminenses
CONTRA O GOLPE

Ao presidente do FrB, sr.
João Goulart, operários da [Fábrica Manufatora Flumi*
nense de Tecidos, de Niterói,
enviaram um abaixo-as«*ina-
do contendo 9ü assinaturas.
E' do seguinte teor o referi-
do documento: «Os operários
da Cia. Manufatora de Te-
cidos ,solidarizam-se com V.
Excia. contra o atentado ter*
rorista dos desespero 1os ser-
viçais dos monopólios nortrt-
americanos. Nós que os der-
xotamos várias vezes em seu

intento de instaurar uma dl-
tadura fascista no Brasil e,
mais recentemente, lhes In-
fugimos esmagadora derro-
ta nas urnas, não podemos
admitir que contrariem a
vontade do povo». Após ou-
trás considerações o do-
cumento subscrito pelos têx-
teis manifesta a decisão da-
queles operários de lutarem
contra o golpe e em defesa
da Constituição. (Da Sucur-
sal de Niterói)..

dir ontem, em sinal de pro
testo pela arbitrária prisão
de um operário, após os tu-
muitos do dia 24.

Terminados os oconlecl-
men/os. e dispersada n mas-
sa popular, trás da policia
clv'l procuraram efetuar prl-
soes a fim de armar uma
farsa, visando justificar a
violência policial contra o
povo.

No d'a Imediato, tomando
conhec'mento da prisão do
seu componhe ro José Poli-
carpo da Slva, os trolistas
se reuniram em comissão,
indo protestar na Assem-
bléia Legislativa. Imediata-
mente deputados se dirigi-
ram à Secreíar'a de Segu-
rança para libertar o tra-
balhador. Os trol'stas esta-
vam dectcTdos a Irem a
greve, caso. não fAsse l'ber-
tado o companheiro.
PROTESTO DA ASSOCIA-

ÇAO FEMININA
Ainda a propósito daque*

les acontecimentos, a Asso-
clação Feminina Flumlnen-
se distrtbu'u à imprensa a
seguinte nota:"A Associação FenVnlna
Flum'nense vem protestai
junto às autoridades compe-
tentes, contra o Inominável
atentado sofrido por uma se-
nhora em estado de gestação
e uma criança, agredidos
por soldados da Policia Ml-
lltar, na no'te de 24 de ou

SAO PAULO, 20 (Corres-
pondôncln especial) — O ra-
cionumento tio energia dó-
trlca aa cidade de MuriHa vem
ncurretando sérios prejuízos
& economia Industrial da ei-
dade, Atualmente fica o mu-
niclplo privado do energia
num período Mui de 10 ho-
roa diárias, Indutivo no es-
paço compreendido entre as
10,80 o üo-au horas.

Os cortes do energia nesse
horário representam suspen*
são daa aulas para cerca de 3
mil estuduntes trutrlculados

em cursos noturnos.
O problema do raclonamen-

to tam sidd debatido cm reu-
niôes da Delegacia Regional
o do Centro dus Indústrias.
Em recente reunião conjun-
ta dessas duas entidades a
qual con-pareceram figuras do
ensino, nssinou-se um mcnio-
tlal por todos os pi escutes e
encuminhou-se A Companhia
Paulista de Força e Luz. no
sentido de que sejam eliml-
nadas do plano de rucionan-en-
to as duas horas citadas e
que vinham prejudicando a
vida escolar dos milhares de
jovens. As entidades de Ma-
rfila consideram que n supres-
são dessas duas horas cons-
tUuirá uma vitória sobre a
concessionária de energia e
que novas formas de eümina-

ção de racionamento poderão
depois ser encetadas.

Crcvc Branca
cm Araçatuba
SAO PAULO, 20 (Corres-

pondCncla cspoclal) —• A po-
pulação de Araçatuba esta o
braços com um novo encareci*
mento do artigo de primeiia
necessidade. A carne que há
pouco tempo sofrerá um ou-
monto de Cr$ 6,00, custando
Cr$ 30.00 passará agora pa*
ta CrS 36,00 o quilo. A cida-
de estando a mercê dos es*
peculadorcs não possui no-
nhum ôtguo fiscallzudor de
preços. Uma das reações mais
visíveis que vêm sendo regls-
trada é a distribuição de vo-
lantes que cuncitam a popula*
ção a aderir a uma greve
branca paru foiçar a baixa do
produto. Por outro lado dis*
cute-su nas vias públicas que
o consumo de carne já 6 dl-
minuto não sendo possível re-
duzl*|o ainda mais, sob pena
de serem criados sérios pro-
blemas para a população. Di-
ante dessa argumentação a po-
pulação está preparando con-
centiaçóes de piotestos, junto
aos edifícios governamentais
inclusive Câmara de Verea-
dores.

EM PLENO CORAÇÃO DA CIDADE
UMA feira diferente es-

Positivada a Existência de
Petróleo em Sta. Catarina

Odeputado Waldemar
Rupp exibiu ontem na Câmu*
ra, a colegas e jornalistas,
amostra de petróleo que afio-
rou em Santa Catarina, no
municipio de Caçador, distri*
to de Tangará.

Já foram submetidas a
exame, no Conselho Nacional
de Petróleo, as amostras co-
Ihidas em Santa Catarina. Os
técnicos do CNP consideram
afastada a hipótese de se tra*
tar de óleo de xisto, pois as
características são de pettó-

Lobato afirma que o produ
to é de primeira ordem, lem-
brando que o óleo vivo é uma
esperança de existência de
depósito ponderável no sub-
solo.

E' de parecer, o geólogo
do CNP Sayão Lobato, que
devem ser feitas tentativas
positivas tendo em vista a
exploração de petróleo em
Santa Catarina.

leo parafinico. Os hidrocar-
._ bonetos localizados são dos

tubro. por ocasião da remo- i . , _êso

NA VIÃÇÃ0 KIAUÁI

Adoeceu é Demitido
S. GONCALO — Conti-

miam as perseguições con-
tra os trabalhadores na Via-
C<1o Mauá. Não satisfeito em
explorar, miseravelmente, o
trabalho dos empregados, de
esbulhá-los nos seus direi-
tos, o sr. Madureira ainda
procede a demissões das mais
injustas e absurdas.

Na sua mentalidade de pa-
trão, diz êle que trabalhador
não pode ficar doente. Na
verdade quando o trabalha-
dor recorre mais de uma vez
ao Instituto, por motivo de
enfermidade, êle o demite.

Foi o que sucedeu agora
ao lavador e lubrificador
JoiM Borges de Oliveira-. Em-
bora trabalhando numa ga-
ragem que além de "Imun-
da e grandemente.insalubre,
pois é uma verdadeira gela-
deira, o lavador não teve o
«direitos, de ficar doente, sen-
do lançado, arbitrariamente,

. ao desemprego. - ,
ROUBADOS NOS

SALÁRIOS i
São várias as formas de

exploração postas em prátl-
ca pelos patrões da Viação
Mauá. Exploração que vai
desde os passageiros dos ôni-
bus, que vez por outra são
surpreendidos com aumen-
to de passagens, e atinge até
os empregados, que são 300
vitimas do arbítrio patronal.

O material ordinário èm-
pregado nos veículos e que
facilmente se desgasta é
pago pelos motoristas. São
eles também responsáveis
por qualquer dano que ocor-
ra nos ônibus, embora náo
sejam culpados pelas bati-
das ou acidentes que se ve*
rifiquem. Motoristas há que
não sabem o que é receber
salário há vários meses, pois
que sofrem descontos astro-
nômicos, por danos que não
são responsáveis. Um exem-
pio dessa situação é o moto-
rista Manoel Miranda, que
vive, praticamente à custa
de listas de ajuda de seus
companheiros.

(Da Sucursal de Niterói)

ção da urna do faquir Jafran
para o Ca'o Martins. Nós,
mulheres flunvnenses, per-
tencentes a uma organiza*
ção, não podemos fcar im-
passíveis atire essa violên*
cia praticada contra o po-
vo, num flagrante desres-
peito às nossas leis, por par-
te daqueles oue deveriam
ser os defensores da ordem.
Esperamos que um fato tão
absurdo, pela desuman'dade
com que foi praticado, seja
devidamente apurado e cas-
tigados, conven'entemente, os
culpados", (ass. Paula de
Souza Cheferrno, presiden-
te; Marta Reis, secretária.

(Da Sucursal de Niferói)

Com o auxilio do químico
Beviláqua, o geólogo Sayão

CONTRA A MA
LITERATURA

INFANTIL
Toma incremento no És-

tado do Rio a campanha
contra as íiistorietas em qua-
drinhos, a má literatura' in*
fanto-juvenil e as revistas
obscenas. Nesse sentido, o
prefeito de Barra Mansa se
dirigiu à Assembléia Legis-
Zativa, pedindo providências
para que sejam proibidas
tais publicações.

Também o Rotary Clube
de Itaperuna pediu o apoio
daquele legislativo para
uma campanha visando eli-
minar, em todo o território
nacional, a má literatura,
perniciosa à infância e à iu-
ventude. De idêntico teor é
o oficio do presidente da
Câmara Municipal de Ita-
peruna.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

AMEAÇA RUIR
0 «VIADUTO

VELHO»
BELO HORIZONTE, 26

(Correspondência especial)
— O Viaduto Santa Teresa,
conhecido pelos belo-horizon-
tinos como o «Viaauto Ve-
lho», localizado próximo a
Rua da Bahia e Tamoios,
ameaça mais uma vez desa-.
bar. A população da capital
está alarmada pois a passa-
gem por essa ponte é obriga-
tória para milhares de pes-
soas e veículos que por ali
transitam. A exemplo do que
se fêz em emergências iguais,
o «Viaduto Velho» está es-
corado com madeira, en-
quanto espera os reparos
que a Prefeitura demora em
fazer. Os técnicos que visto-
riaram a obra declararam
que a dilataçâo era um dos
fatores da desagregação. Ês-
se fenômeno toma essa im-
portâncla no «Viaduto Ve-
lho», porque as juntas de dl-
latação não obedecem as exl-

i gências da técnica nem às
I condições climáticas daque-

Ia zona.

em plono coração da cidade.
Quando as orf ras, nos vários
bairros o subúrbios, tinham
já levantado acampamento,
esta do Clnelftndla começava
a vender sua preciosa mer-
cadorla: ás 7 horas da noite.

Para os cariocas, ó uma
esplêndida o alegre expc-
rlênc'a, uma novidade como
os primeiros brinquedos pa-
ra uma criança. As nossas
feiras, sendo embora um si*
nal de crise, apresentam
sempre um vivo e curioso
espetáculo de humandade,
mas n fclrn de livros — pois
são livros a mercadoria que
está sendo vendida na via
público — é um elemento
novo nesse comércio ambu*
lante dos logradouros da me*
trónole, movimenfnndo mui*
tldfies de todas as catego-
rins e profissões.

QUASE 5 MIL LIVROS
EM POUCAS HORAS

O repórter da IMPRENSA
POPULAR andou demora-
dnmcnte por tôdns as barra*
cas. conversando com os seus
propr'0'ários e escutando a
opnão do púbUco. O entu-
slnsmo e o Interesse do povo
são comoventes. Dssde que
as barracas se abrem, às 7
horas da manhã, até mo'a*
-noite, quando se fecham,
há gente ao seu redor. Polo
inouériro oue fizemos nas 42
tendas instaladas na Praça'
Floriano, verifca-se que nas
primeiras dez horas, isto é,
das 19 horas até meia-noite
de têrçn-fera, e das 7 da
m->nhã de ontem até ao mel-
-dia, foram venddos quase
5 ml livros: 500 livros por
hora. Conforme o gênero dos
livros expostos, uma barraca
tem mais ou menos movlmen*

. to. Segundo os livreiros com
quem conversamos, a expe*
riência é aU-amente posti-
va e precisa ser repelida
mais uma vez por ano. Da
Cinelântlia, a feira será ex-
posta em Copacab-ma, Meier
e Praça Saens Pena.

BÍBLIAS E MATEKIALIS-
MO DIALÉTICO

Há una tenda que só ven-
de edições da Bíblia, em por-

tuguôs, hebraico, grego, ora-
malco. alemão, otc Quando lá
estivemos, ás duas da tarde,
tinham sido vendidos sessen-
ta exemplares, do tipo mala
popular. Corro é uma feira
do pensamento humano, na-
turalmcnte todos as prefertn-
ciais, ldoslncraslas, tendências
o convicções se manifestam
diante das barracas. Na ten-
da Editorial Vitória, uma dus
mais procuradas, até ao melo
dia do ontem foram vendidos
mais do 70 exemplares do
«Materlalismo Dialético», do
um grupo de professores da
Academia de Ciências da' 
URSS e Já traduzido para
nossa língua.

—¦ Tem sido o livro da maior
salda nc£ta barraca — disse-
-nos o editor. Pela ordem, se-
guem-so «A estrada de Vilo-
kolamsk», de Alexundre lieck.
escritor soviético e «Sporta-
co», do escritor nortc-americã-
no Howard Fast.

Na barraca de livros portu-
guesuá, os mais procurados
são Eçu de Queiroz, Feireira
de Cuslro UA Selva») e Guer-
ra Junquelro, j

— Camilo Castelo Branco
paripi* que anda meio esque-
cldo — diz-nos a vendedora,
umu portuguesa.

Essa barracu é a única en-
feitudu com vasos de flores
no balcão. Também n-.uito
procurada,

SÕFOCLES E O SISTEMA
NEKVOSO DO CARIOCA..*

Sendo uma feira, tem de
tudo na mostra da Cinelándia.
Na barraca dos livros Diiguier.
alinham-se juntos Sófoeles,
Virgílio e o «pangloss» Sa-
muel Smiles, Balzac e «A cura
pelo hipnotismo»... Este úl-
timo tem mais saída, segundo
nus informam.

Conversávamos com o ven-
dedor da Livraria Freitas I3as-
tos sobre a preferência dos
seus fregueses, quando uma
jovem, acompanhada de uma
senhora já idosa, pediu que
embrulhassem um exerrpiar
«Domine o seu sistema ner-
voso».

— Este é o livro que ven-
demos mais até agora. — dis-

se e informante. A nuUto?
Acho que todos andam pi«*o-
cupados com os seus nervos,
com a vida que atualmente u*
vive no Rio.

Percorremos outras barra-
cas. Os livros de Ortega v Gus-
set, talvez por causa de sua
morte recente, tem a prima*
zia na procura dos obras de
língua espanhola. Ainda na
tenda da Freitas Bastos, «As
amargas, nâo», de Álvaro Mo-
reyra, e os livros de Jorge
Amado, estão na frente.

Entre os livros técnicos —
ótica, física, matemática,
etc. — ocupa lugar des*
tocado, pelo seu tamanho,
«Mecânica Técnica» traduzi*
do para o português, do
conhecido marechal so-
vlético Simenon Timochen-
ko. Os fregueses predo*
iiiiiiames dessa barraca sào
estudantes de curso superior.

Um curioso mundo se mo*
vimenta pela feira, da ma-
nhü à noite. São sacerdotes,
operários, funcionários pú*
blicos, soldados, comercia*
rias, jovens de ar romântico
— a mistura que é o retrato
deste grande povo, tâo ca*
luniado. e de quem se diz que
não gosta de ler. A feira des.
mente aos olhos das multl*
does que passam durante o
dia pela Cinelándia essa to*
iice mal intencionada. Des*
de o momento em que se
coloca o livro ao seu alcan*
ce 120% mais barato, embo*
ra ainda a preços muito ai»
tos), vê-se como o nosso po-
vo é curioso e tem sede de
saber e se instruir, como pre*
senciamos na feira. Muitos
folheiam, namoram demora*
damente uma edição, mas
têm de abandoná-la por falta
de dinheiro.

Vimos um jovem lendo
durante alguns minutos o
Don Quixote, de Cervantes,
edição de luxo. Ao recolo.
calo no balcão, fêz em voa
alta, tom melancólico, êst*
comentário:

— Não é para mim...

ttffji á

iMAMBOi

O 
DESEJO de vingança ê
o móvel de toda a tra-
gédia do filme. Tragê-

dia em que a heroina tem
na dança nâo só um meio
de vida, mas um mundo on-
de podia mergulhar para es-
quecer esse outro onde vive-
mos. O abandono, forçado
pela sociedade baseada em -
preconceitos, nos obriga, tó-
da vez que fugimos dele, a
sofrer as conseqüências ime-
diatas do gesto. O desenvol-
vimento do tema é confuso
e sem coiitinuidade porque
aos realizadores interessam
apenas mostrar Silvana
Mangano e a trupe de Ka-
tharine Dunham. O filme é
narrado lentamente, através
de um monólogo da herói-
na. A fotografia, escura por
causa dos ambientes que re-
trata, aumenta a lentidão,
transformando o filme num
espetáculo cansativo.

Katharine Dunham, infe-
lizmente, aparece numa pon-
ta insignificante para o ta-
lento criador dessa anima-
dora dos ritmos folclóricos e
populares dos países latinos.
Silvana Mangano repete-se.

Filme comercial feito na
base do sucesso de Silvana,
desta vez auxiliada pelo rít-
mo da trupe negra. Só agra-
dará ao público indiferente,
motivo pelo qual não a reco-
mendamos.

JORGE SANTOS

Pela Primeira ¥ei Nesta Capital:
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Inaugura-se amanhã, no auditório da Associação Médica do Distrito
Federal, a série de aulas patrocinadas pela Sociedade Pavlov de Me-
dicina e Cirurgia — Grande interesse nos meios científicos e estu-

dantis — Declarações do dr. Washington Loyello

NOS 
meios científicos e estudantis desta Caplial vem

despertando considerável interesse a iniciativa da inau*
guração, amanhã, do Curso sobre a Teoria de Pavlov.

A comunicação sobre essa importante iniciativa foi
dada a público pela Associação Medica do Distrito Federal,
quo assim, Juntamente com a Sociedade Pavlov de Medi*
cina c Cirurgia — patrocinadora do Curso — liga seu nome
ft. divulgação de princípios que encontram cada vez maior
aceitação nos círculos científicos mundiais.

DÍVUXGAÇAO
NECESSÁRIA

Ouvimos, a propósito, o
dr. Washington Loyello, um
dos professores do curso,
que nos declarou:

— O curso que inlclare*
mos na sexta-feira se desti-
na a divulgar algumas das
aquisições cientificas propor-
cionadas pelos ensinamen*
tos da escola pavloviana. 6
uma divulgação que se faz

NUMERO COLORIDO
INEMA NACIONAL

¦NICIA-SE amanhã,-dia 28,
¦ em Quitandinha, a"TV Se*
mana do Cinema Brasileiro,
com um Intenso programa
de realizações artísticas, so*
ciais e desportivas.

O recinto do Teatro Meca*
nizado do Hotel. Quitandinha
está sendo preparado para a
festa de encerramento do
certame, quando haverá um
«show» com os artistas pre*
sentes e um desfile de «rmsll*
lots» a cargo de modelos
profissionais.

Entre os filmes Inéditos
que serão exibidos durante
o certame figura o documen-
lário «Natureza Carioca»,
primeiro celulóide nacional
colorido, inteiramente reall*
cada co. BrasiL A Bsoducto

desse filme ê da Rangel Fll*
mes, de São Paulo, com fo-
tografia de Jorge Tanarskl
e direção de Hermenegildo
Rangel.

O primeiro ônibus que
conduzirá os credenciados
para Petrópolls deve sair da
frente do Teatro Municipal
ás 13 horas, amanhã.

Durante a Semana, na par*
te da tarde, serão realizados
debates sobre os vários pro*
blemas do cinema nacional.

A CRÍTICA MINEIRA
ELOGIOU O FILME"RIO, 40 GRAUS"

«Se no Rio existe miséria e degradação, a
culpa não é do filme nem de seus realizadores,
que apesar de tudo em sua obra não perderam
o otimismo», escreve o crítico do «Diário de
Minas» —- Exibição, no Palácio do governo

Vendedorju à» amendoim uo jüme "tiw, -4« tíraus", com sua família, quando faLavam

BELO 
HORIZONTE, 26

(IP) — Tiveram am*
pia repercussão as duas exl*
bicões do filme «Rio, 40
Graus», cuja cópia foi trazl*
da a esta capital pelos srs.
Nelson Pereira dos Santos,
Hélio Silva e Jece Valadâo,
respectivamente diretor, to*
tógrafo e ator da película.

Uma das exibições foi rea*
llzada no Palácio da Liber*
dade, a ela tendo assis ido
o governador Clóvls Salga*
do. A outra compareceram
os. críticos cinematográficos
da cidade, os lideres da maio-
ria e minoria na Assembléia
Letrislatlva, bem como ou*
tros deputados e jornalistas.

Fazendo a apresentação do
seu filme, Nelson Pereira dos
Santos explicou as difíceis
condições em que êle foi rea-
llzado e sr»!len'ou o esforço
feito pela equipe no sentido
de elevar o padrão do filma
«mrionnl.

A critica e as personatt*
•luiies que assistiram ao fll-
oi* «6 tiveram p*re o. UM»

mo palavras de elogio. As*
sim, por exemplo, escreve o
critico do «Diário de Minas».
Carlos Denls:

«Rio, «10 Graus» nSo apre*
senta nada que justifique s
Intempestiva medida do che*
fe de Policia carioca, seja
com respel'o & moral, aos
costumes, à religião, etc O
filme pode ser qualificado
mais ou menos como uma
reportagem de um dia no
Rio, mostrando as suas fa-
velas, seus moleques mal-
trapHhos, seus malandros de
morro, a paixão futebollstl*
ca, os Interesses humanos
altos e baixos, os tipos de
praia (do gos'osao ao ho*
mossexua!) e assim por dian*
to. Se no Rio existe miséria
« dcpadaçUo, a culpa não A
do filme nem de seus reall-
tsadores, que apesar de tudo
em sua obra não perderam
o otimismo; e nem pessoal-
mente tampouco, pois sSo jo*
vens que desejam e proco-
ram fazer cinema de nivel

cada vez mais necessária,
considerando-se o valor teó*
ri-o e prático da contribui-
ção que a teoria da ativida*
de nervosa superior de Pa-
vlov trouxe à solução de vá*
rios problemas da medicina.

Estamos certos de que ao
primeiro Curso, que repre*
senta uma importante expe*
riência, seguir-se-ão outras
Infciativas e outros cursos
de maior alcance ainda.

O dr. Lovello Informou que
o Curso Pavlov contará com
a cooperação de médicos
paulistas que já há algum
tempo se vêm dedicando ao
estudo da teoria de Pavlov.

lE concluiu acentuando que,
dado o teor da matéria a ser
ministrada durante o Cur*
so, este poderá ser assistido
não somente nor médicos e
estudantes, como por todos
os Interessados em aup.stfies
cientificas, e independente*
•jjer-t» de inscrição.

O PROGRAMA

A aula Inaugural terá lu*
gar amanhã, dia 28. às 2(1.30
horas, no Auditório da As*
soclação Médica do Distrito
Federal, à Rua Senador Dnn*
tas, 7-A, 6.' andar. As de*
mais aulas reallzar-se-ão no
mesmo horário e local.

E' o seguinte o programa
do Curso sobre a Teoria de
Pavlov:

Dia 28*10-1955 — sexta*
•feira — Princípios funda*
mentais da atividade nervosa
superior — DR. VENTURI*
NO VENTURI (S. Paulo).

Dia 31*10-1955 — segunda-
•feira — Noções de Fisiopa*
tologla Cflrtico-Vlsceral —
DR. JAYME «GONÇALVES
¦— (S. Paulo).

Dia 4*11*1955 — sexta-feira
•— Pslco-Profllaxia da dor do
parto — DR. HIRSCH
SCHOR (S. Paulo).

Dia 7-11*1955 - segunda*
•feira — A terapêutica pelo
sono — DR. WASHINGTON
LOYELLO (D. Federal).

Dia 9*11*1955 — quarta*
•feira — A Vida e a Obra de
Pavlov — PROF. MORAES
ÕQUJiNBQ iJL adciali,
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bi.Ni Duelos a SiliissãB
Francês ios Interesses norte

É Governo
Americanos

300 MIL OPERÁRIOS
BELGAS irão à greve
BnUXKMS, 90 (AFP) — Mula dt> Irrxculo* mil

¦iiii-i ii Io* ii empregados ermnrflo o IiiiIwIIiq nn tlin 8
du novembro, i-íimi nilo Kcjit concluído um mórilo ale
fhkii iliiln, cniro ou liiilmlliiiiliii'1'H, que rcnliiiimni it «o-
iiiiiiin de IA horas repartidas cm cinco dlns, o an cm-
prosou iiiai.ui iiiiiipleiiiiiiinto piiinlUinlitH m minas du
carvão e lõdn a Industria siderúrgica, entre outras ull-
viiliitlcN. Até agora uno liuiiva ec-inproiiilnifo ülguni cniro
o» nhullnilus o »« ciiiiirèHuü.

Ses$*o Plenária do P*C,
cia Tchecoslováquia
PTtAOA. 2(1 ílntcr Press)

i— Reuniu fç do 12 o ,8 do
corrente, em ne.isrto plonA-
fia, o Cnmilp Central dn i*nr-
t|do CnmuiiiRla da Tclieeos-
lovAcjtila.

Fnl (lificutirto o Informe
aorcscntndo por V. Pnspk.
secretário do ComltÔ Central,
nobre a nreKcnte sltuncán.
desenvolvimento o tarefou dn
Indústria de conrtruçAo .to-
mando-se a seguir as rcsolu-
çoes.

Foi tnnilicm debatido um
lnrorme apresentado por V.
Slroky sobre problemas de
orgun'/ncán e dos quadros
nas atividades do Govórno

Para Acabar "Shorts"
Para Moça CrS 59,00

C0Nri-:<c'0i:s A.UAHtY
Rua da Allándcgn. 118 -

1' quitar lt. Vinle do Abril. 7
— lula. Atendemos pelo co-
embolso.

dn rçepúbllcn Telicrnilovarn
e tnmmlttB as rpspectlvns re-
80||IÇOC8.

Nessas rosnliiçflps, o ses-
mio plenária pronns n nome
de Knrel Polncek paro o car-
ro (le Vlee-Prlmelro Mini»tro. Propfts, tambóm, r> dlvl-
«ün do Ministério do Manul-
nurln em Ministério de Má-
uuinas Pesadas, Ministério
de Maquinaria de Precisão e
Ministério da Indústria Au-
tomoblllstlca e do Maquinas
Agrícolas.

Oqtra resolução dn sessno
plenário propôs a divisão do
Ministério da ARrlctilturu
um Ministério da Agricultu-
ra e Minlsiôrio das Fazen-
daa Estatais,

A sessão pJenArla do Co-
mllõ Ceqtral recomendou o
estabelecimento de pmn Co-
mlssfto Estatal paro a Cons-
trução. Nomeou também o»
titulares para os novos ml-
nlstérioa e comitês.

Faure autorizado novamente a apresentar a qucNlflo tio confiança
PARIS, 20 (AFP) - Al-

Uitiiiii i ll"i a:. .Ii-iuiti. (to liawi
«provado, ••tu Conselho (le
MlMl:.ti>ii>. Os ilii.li in.oi-1 (in
d..-. A dolegiiçáo francesa a
conloiénein de Uemthin, o
lliivciitii IOVU dn riiliciitai,
linjo n imite, na Auufiiiiiiôiii
Nacional, um (lilicil ilUbHIU
(.nine a «ua -|ioititi'.i «urul».
|lli| n O i|linl ii |l|'ü.lll|0lltO !¦*»•"-
ro (oi iiiititruiitiii « iiiovif ii
Uu a i|iii-.--iiiu di- ciiiiIMiicii.

Uno previstas dez horas
pnra os inlurpulailoreB, oi
oradiircii u as exposições do
HnviMim.

Os riüiuitiidos do roferon-

DEZ MIL SOLDADOS
AMERICANOS
EM FORMOSA

PEQUIM, 98 (Agencia
Wopii China, pula Inter
P-reus) — O sr. ürcw
Penrumi, escrevendo no"WiinJiiiií/fnn l'oul" dalu-
ro» quo cm Formosa es-
fdo cHldcimifiiio» m.ooo
saldados dos EE.UU,

. "penses — nnmvgua o
articulista — Í.B00 estão
incorporados á mismlo mi- .
lilar dos Estados Unidos, ;
Os demais são componen- i
fes das forças aéreas", I
Êle revela qua os Estados .
Unidos não sòmeiite áquar- ;
telam tropas cm Formosa, I
mas lamWm estão rcfnr-
çamlo sua patAçtla vos pro-
ximidndes da ilha. A "fôr- 

j
ça aérea atômica" ameri-
cana está com seu peso
em torno do Formosa.

É TEMITttN 0
Resposta da China à provocação dos colonialistas portugueses

HOiNG KONG. SO (AFP)— "O fato de Macau ainda
não ter sido restiluido à
China não siuiut' ua que o
povo chinês possa tolerar
aiiuia por miii.o tempo aue
êssr» território seja ocupado
pelos onlnivalíftos portugue-ses", dcclaiou hoje à tarde
o "Dlár o do Povo'1, ciíado
pelu Rád o de Pequim.

O editorial do "D ario do
Pvo" é Dtibliçado dep-ils dos
protestos frifns ontem à noi-
te nela rtárlio de Peouim
contra o proleto das aulnri-
dndes portuguesas de come-
morar o quarto centenário
da abertura rio porto de Ma-
cnii, cm artigo intitulado"as. ntiloridailcs portuaiiêsas
de Mncíiu e.-Oíio preven das",
reafirma o cdit-orlal: "Ma-
cau é leiiilótio chinês. O
pnvq rhitics jamais esqne-
ecu Macau, nem esqueceu

que tem o direito de ex'glr
qqE pssp teiri'órip seja ar
rançado das mãos de Portu-
«ai".

Recordando gup o primei-
ro-mln strq Indiano Jawa-
barlal Nehru já havia ma
oilcstado a opinião de i-uc
seria justificada sernelhan-
to restihiieão, prpssegue o
edltoriaista; "Aq que Rfire-
ce, as autoridades portuguê-
sps julgam qup a poüficfl
do povo chlpês seja uma
política de (raqueta- Essa?
outoridades fizeram umn tPn
tativa irifíeçerito procurflndp
comemorar g quarto Pni-
ver.sár'o do sei| assalto con-
tra Macau, tendo em Y^tO
demonstrar a sua atitude de
colou alistas ao poyo chinês,
que já se lben-oii dp jugo
do colonialismo. Q Pnv0
chinês jamais admitirá se-
incliiante atitude. A atitude

proyoc,idora das autor dndes
portufliiêsas corresponde a
um desafio lançado não sò-
mente ao povo chinês, mas
a todqs os povos da Asm.
Nenhum asiá'.-|co consc ente
das realidades tolerará se-
melhant0 in^ullo. Avisamos
£s auforidades portiifítiêsas
de Macau de que a Chin'i
n3o é a China de seis nnjs
passados e, ainda menos, u
China de quatrocentos omos.
Se essas autoridades acredi-
tam que pndem provccir o
grande povo clvnês aprovei-
tandfi-se da sua pnMtica pa-
pífica. ençpnam-se reiiondn-
mente. O povo chncs não
permitiu nem permtirá que
os provocaderes triunfem.
Os provocadores collierão o

Os trabalhadores ao mes-
que semearem".

"ra SHELL, NEM R0CKEFELLER TERÃO NOSSO PETRÓLEO"

Após a assinutura do Tratado de Pau com a Áustria, a União Soviética devolveu
aos austríacos os poços petrolíferos e as refinarias que ocupara e ampliara, e que consti-
tuiam a organização SMV. Esta organização juntamente com a OROP, de cunho estatal,
está senão agora visada pela Standard OU é pela Shell que, através de uma subsidiária
comiMíi, a llohol AG, tentam abocanhar q fetrólço ajisíriaco. Contra esse fato levanta-se
o povo, principalmente os trabalhadores, na ÍH#sfrja petrolífera, que lançaram um me-
morial ando esclarecem: "Tal plano significará/ que nosso petróleo, contra as determi-
nações das leis do pais e contra os interesses do povo austríaco, será entregue ao capital
estrangeiro", Da grandiosa mobilização j)p|iw?ar, que reedita em Viena a campanha nq-
cionalhta dq "O Petróleo 4 Nosso'', pode-se ieir unia idéia das fotografias acjmo, JSpo
palavras de ordem como "Nenhuma deçjsflò sew» a nossa participação", ou "Nem Shell nem
Rcickejellcr terão nosso petróleo", os trabalhadores percorreram em passeata as ruas da
capital, austríaca, recebendo os aplausos s a solidariedade da população, na sua totali-
dade contrária às pretensões dos trustea imjieriaJiaías. (Fotos da agência "Globus", es-

peciáis para IMPRENSA PÒPVÍ-Aft).

dum do Sarre, a brusca «vo.
lucilo do problema niarruiini-
110 c 0 |irl:.|MTllv|l (IO d' !
(.'ôr:i iiiilnlp.nlii-. luuUi i- ii"
iii-ivummiiii da Assembléia.

I-;- sãlire um aspecto dn po-
lltica linaucuira do sr. ICdmir
i-'.uu*? quo o (lobato Ibvo fnl-
cio.

i ai \ nmos
i:m stit-iiula, .i AHscintilôla

ouvo o itilor i iiiiitini-.i.i .im;-
quea ihhk quo duniincla
lunyuuicnlc tt pullticu dos go-
vc-rium quo cslivcinm no po-
der desdu r.i-ii. data da» ÚIU-
mus (ilPi»ôus lei-isiutivas, O
sr. inalo.. 11111111111-11111 U iiUb-

., ,,, . ,,,,, niisnao «o Iniporiiilismu nino-Em lona» critica h política ffi* ô ,,tlcB ,|0 rt.m„|.
-•onômlca, flnoncoira o so- l lari/acAu ua Alemanha, «osiviiiiniulcil,

ciai da atual Uablnelo, o sr.
Cliristian Plnvau a 11 nn u
priiicipulinuiilo quo o «do
11(11» do lUviillieiilii llili-lnlial
uiiiiiiüi.i, t-.'.ic ano, a U7U bi-
Iliéci (Io liiliiin.s. Em 103b,
iii-iv.-ii-iiniii, Osso «doficlt»
(.•iif|!iii.i provavelmente a
l.uuu blllocs»,

l/a(,fto
n-.uiiaiiiii. dcsaslrosos da
in.no r.iiiiüii.iimi-iiuii na indo-
oluna o a Aiin-ii du Norto.

O sr. Duelos i-oiitci.i.i o oti
mlsino iitu-iai no quo cuncor-
no n I-MUIII-..UI ci-iillõlillra, o
conclui 1'iitiiainloa inunlii-icii
cln (In poliiica social do go-
vôrno».

Jornais Indianos Comentam a
Comnra de Armas Pelo Egito

NOVA DHI.ni, 30 (Agên-
cln Nova China pola Inter
Press) — Os esforços feitos
lielas polondns ocldenlnls
para Impedir que o Ki;iio
compre armas dos países da
liittopa Oriental aconsliltiem
Intolerável Interforfincla n%
IndopciiiiíMirlii nacional e na
sugurança do Egllo» -- de-
clara o jornal Indiano «Swa-
dhlnnta>.

O lornnl acrescenta que o
argumento das potínclns Im-
periallstns de que ns Impor-
taçflcs de armas pelo Egito
alteraria o cquilil rio de fôr-
cas no Oriente Médio 6 sem
fundamento e n.to convence
n nlnguóm Foram ns pró
prlns poti-nelns acidentais
que realizaram unilateral-
mente a corrida ormamentis-
ta no Oriente Mêdlo.

«O Incidente egipclo>. as-
slnala o |ornal, <é um brl-
Ihante exemplo do novo ti-
po de relações na esfera in-
ternaclonal. O progresso da
coexistência pacifica e a coo-
peraçflo ativa de países de
diferentes sistemas sociais
tomou um gigantesco im-
pulso».

O diário de Bengala, «Ju-
gamar» critica a gritaria le-
vqntada pelas po*ênclas ocl-
dentais, apesar de o «Egito
estar procedendo no caso da
aqulsiçáo de armas, pura-
mente em bases comerciais».

O lornal adverte aos que
põem em prática a política

PENSÃO
DO PAPAI

A melhor pensão de
Copacabana. Asseio

e respeito.
Rua Konald de
Carvalho, 180

Um Artigo Fino Por
Preço Especial

CALÇA UE ALBENEJ
CK$ ÍUU.0Ü

CONFUCÇÜUS AÍHAURV
Rua da Alfândega, 318 —

l* andar. R. Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo re-
errhPlsp.

de força que «o alarde da
fnrçii nuo dura eternnnvnte,
o nem <•¦ oportuno ser urro-
gnnte».

EM 24
HORAS t

O governo provisório do
ditador I.iinnrdi resolveu dis-
xolvcr o partido pernnisln.'Ao mesmo tempo rnnt limam
us [iiitõcs em massa e a
norsogulçflo tcrrnrislii aos
f!inp'iinnrl<is priblirns.

O govfirno Inglês npre-
sentou ontem á Câmara dos
Comuns um orçamento çx-
traordinftrio para «combater
a inflação». As medidas su-
geridas são: aumento dos
impostos, principalmentn dos
impostos de consumo, aboli-
ção de todas as isenções que
gozavam os tecidos mais ha-
ratos e outras taxas. A ma-
nobra do gablneio Éden con-
seguiu a aprovação do au-
monto do imposto de copsu-
mo, que já hoje entrará em
execução. Enquanto isso,
continuam as despesas mlli-
tares c o governo insiste em
fabricar bombas H.

A Conforéncla Interna-
c]onai do Trigo, reunida on-
tem cm assembléia geral no
Palácio dns Nocfies, em (5e-
nrhrn, Iniciou os seus traba-
lltos, os quais deverão prós-RÇTUlr durante cerca de um
mês.

Quatorze oficiais conde-
nados no Irã por suas atlvl-
dades patrióticas em defesa
do petróleo serão postos hojo
em liberdade. Contudo, con-
tinuam detidos cerca de 450
oficiais.

O Conselho Nacional
austríaco aprovou por maio-
ria absoluta a lei constituclo-
nal relativa ii neutralidade
da Áustria.

Novos incidentes na
fronteira Siria-Israel ocorre-
ram ontem. Houve trocas de
tiros. Ao mesmo tempp> o
Ministério das Informações
do Egito publicava um co-
munlcado noticiando que fôr-
ças Israelenses haviam aber-
to fogo contra um posto de
controle egípcio da região de
El Auja, ferindo um sol-
dado.

Resolução Sobre Emprego
Pacífico da Energia Atômica

NAÇÕES VNWAS (Nova Iorque), 2G (AFP) — Os
esforços para chegar a uma resolução unânime.a res-
peito da utilização pacífica da energia atômica, se ma-
nifestarain ontem na Comissão Política. Uma nova
versão do projeto de resolução, cujos autores são agora
em iiitinero de 16, foi apresentada. O delegado da URSS
declarou que estava pronto de sua parte a fazer o
máximo de esforços, se todos os interessados derem
provas de boa vontade para chegar a unia resolução
unânime.

CARTA DA VK1NKZUKLA

Dominam a Venezuela
os Monopólios Ianques

Invertidos na Venezuela metade do* capitais Ianques na America
Latina — 75% da extração do petróleo nas mãos da Standard Oil
— 11.000 dólares de lucro por ppar&rlo o por ano arranca o truste

de Itoelwfollor
¦ ¦m ¦ ¦ custa vo L02ANO 

",;• • • • 

AIMHIRNSA 
nnrli- niiii-iiriiim u serviço

dos monopólio» roNlums luiivur ms 'mi-
llilitili-H quo as niiliirlitndrs vciicüsihiIuiiuh
oferecem au capita) eatimigclio. HA pouoo
riproiliulit, por exemplo, deelnrnçflfH uns

Suais 
O v|ccpri'hli|( iilc do Niillnnnl M(y

tiiili, dn N«va Iorque, dl/ln quo i-mi uni-
nrcx* hniinlrln n-iill/u suas «melhorcH opu-

niriVn» precisamente em nosso pnls. Cnnt
1-i.lin, hs InVersoes dos frustes nortu-iimcri*
caiin-. im economia venextieluiia nli-niiçnni
n iiilii|!ns|i Miniii de 8.000 iiillbiii-s du dólares,
Isto í', a melada do total colocado pelos
iiiiiiiiiiiõiIhh lanquoa nos países da Aiuúrii-a
Latino. -.

O DOMÍNIO
nOS AlHilItl-H

A existindo* das rlcns ja-
zIiIiih do piiiróli-ii o do ferro
dotormlna, fundumonlalmen-
to, a avldoz com quo sa-
quelam nosso pais os gran-
(jes obutres da finança In-
ternaclonal. Através de vá-
rias companhias filiais, comn
o Creolc Polroloom, a Mcno
Crondc e outras, o consórcio
Standard Oil e RocUefeller
controla mais do 75% da ex-
tração do petróleo no Vonc-
zuelii. Bsse consórcio obtem
30 centavos por dólar Invcr-
tido em nossa economia o ar-
rpnen de cada operário, quo
trabalha nos poços potrolife-
ros, um lucro anual oproxii
modo de U mil dólares (cm
suas explorações em outros
países, a cifro de lucro obtl-
do de cadn operário vem a
ser de uns 3 mil dólares).

Graças a concessões leo-
ninas outorgadas pólos go-
vernantes venezuelanos,
grandes companhias estran-
geiras controlam também
completamente a extração de
Xerro. Em 1054, a Betnleern
e a United States Steel ex-
trairam da Venezuela cinco
milhões de toneladas. Em
1955, pensam extrair seis
milhões.

AGRICULTURA
ESTAUNAOA

Nossa economia, tinilate
ralmente orientada para a
extração de minerais, não
atende a muitas das nepess|-
daues do pais. A agricultuia,
sujeita ao atraso pelo lati-
fundio, encontra-se estagna-
da. A Venezuela tem que nn-
pqrtar, sobretudo dus lils(a-
dos Unidus.arroz, açúcar, mi-
lho, algodão e até tomates.

yiicin protege tão desça-
rodo saque de nossa pátria?

A DITADURA JWENEZ

A 24 de novembro de 1048,
uma quartelada inspirada
pelos agentes dos monupó-
lios estrangeiros derrubava o
governo constitucional da
Venezuela e untroiiizuva no
poder a camarilha militar de
Ferez- 4imenez, tes(a-de-lerro
dos magnatas de petróleo e
dos latifundiários semiieu-
dais,

O povo venezuelano, fiel
ás tradições de luta contra a
tirania, reagiu valentemente
em face do golpe de Esta-
do. Ém 1050, um poderoso
movimento grevista dos tra-
balhadores de petróleo, diri-
gido por Jesus faria, intré-
pido guia do povo venezue-
lano, féz tremer as facções
instaladas no Palácio de Ali-
rafiores, residência do go-
Vôrno. Irromperam magnifi-
cas ações estudantis em ou-
tubro de 195Í, em defesa da
autonomia universitária e
contra a müUarização do en-
sino. A camarilha ditatorial

respondeu com o seqüestra
du ccnlrmiH de csliidiinles o
dezenas de professores. |»ou-
co depois, dliiulo dos proles»tos dim camponeses centro os-
despejos praticados contra
os mesmos um Turon, o go-vôrno Perez Jlmenoz orgo-nlzou bestial massacre, ma-
laudo 48 o encarcerando
mais de .'100.

Pensando haver Instaura-
do no pois o silêncio dos ce-
mltérlos o poder dou gol-
plshiK quis «legalizar» sua
situação com umas eleições
nos fins de 1052. Mas a ma-
nobra não lhes dou vauta-
gem. O povo, aproveitando
as reduzidas possibilidades
que o terror dominante do-
terminava, soube derrotar
eni todo o pais os candidatos
golpistas. Então a camarl-
lha governante não vacilou
cm realizar uma (Ias fraudes
mais desavergonhadas de
que se tem memória na his-
tórla da Venezuela. Com o
PSUUlhn das eleições, o go-
Võrno Jlmctioz conseguiu a
evitória* dos candidatos ofi-
cjajs. Petez Jimenez consti-
m"U o segundo golpe de Es-
tado, aulonomeando-sc «pre-
sidenle provisório» da Vene-
ztiela.

AUSÍCRIA E FOME NO
PAIS

O protesto popular voltou
a ler vigoroso Impulso em
todo o pais. E se não avan-
cou foi porque houve falta
do unidade entre as forças
dt-miieraticas e ilusões con-
ciliatórias que dominavam
alguns .setores da oposição
burguesa.

Sob a ditadura de Jimenez
piorou verliealnienle a silua-
ção matonal das massas po-
pulares que vivem em tre-
menclas condições do mi-
séria.

As grandes companhias
petrolíferas liquidaram com
as melhorias tine os opera-
rios haviam conseguido à
custa de árduas lutas. Rei-
nam no campo, salários ba(-
xissimos. pagamentos, em
muilos casos, em espécie.
Hole, nós venezuelanos, te-
mos que pagar o dobro da-
quilo que panávamos há dez
anos. Dia a dia. sobem os pre-

iços rins artigos do primeira
necessidade, ps alURtléis. os
transportes. Segundo dados
oficiais, 45% dos escolares
cnnstitupm-se de meninos
desnutridos. A tuberculose
assume proporções aterrado-
ras, ceifando, uma popula-
çao de cinco milhões de ha-

bltantes, a média do oito mil
vidos por ano, (sso slgnifl»
ca quo n cada hora morre do
tuberculoso um Venezuela*
no. E ontnionio lato, o govér»
no do Jimenez dedica a me-
tado do orçamento ao ou-r-
oito, oo reforço do aparelho
policial ou á pretensas «obras
públicas» cujos, cnniratna
dão grandes lucros nos opa*
niguiidou da tirania.

CAKCKIWS E CAMPOS DQ
CONCENTRAÇÃO

Para calar o voz de nnpno
povo. farto de nprmisfto e la-
trnclnlo, os aluais governai)
tes do Venezuela recorrem a
umn sangrenta repressão.
Valorosos nntrlotas rnmo
Frederico Rondon. Santos
Qomez o centenas de dlrt-
gentes democráticos de dl«
versas tendências, além de
haverem sido liárbaramento
torturados, nermanerem de-
tidos som processo, nns c.*ir>
cprps e campos de concen*
tração.

Os partidários dn paz sáo
perseguidos furiosamente. O
dr. Eduardo Callegos Ma-
noerá, uma das Individualida*
des mais destacadas do movi-
mento venezuelano da pazi
encontra"e gravemente en-
fermo, após torturas sofri-
das no campo de concentra»
ção ria Cidade Bolívar, cm
plena selva. Jesus Faria, Se-
cretário Gerai do Partido Co-'
munista da Venezuela, vice-
presidente da Confederação
dos Trabalhadores da Amé-
rica Latina, está há mais de
cinco anos num calabou(.o
em San Juan de los Morros.
A camarilha governante ins-
talou, mais três campos do
concentração! os de Muroa,
Ayacucho e San Fenando de
Atabapo.

A MAIS AMPT'A UNIOAD13
DO POVO CONTRA

JIMENEZ

Para terminar com a san*1
grenta ditadura de Perez Jl-
menez, nosso povo necessita
da mais amplo unidade de
tõdea as forças nacionais e
patrióticas. Por isso, os co-
rpunlstas venezuelanos pro-
puseram, reiterariamenio, a,
unidade de ação de todos os
patriotas com o objetivo de
concentrar num único e vigo»
roso esforço no anheio de II-
berdade que hoje experimen--
ta a eamagpdora maioria da
população de nosso pais.

A classe operária venezuelana o os camponeses devem
ser a espinha dorsal do bloco único que há do acabar coin
a liiania. O pi-ogi-uiim mínimo desse vasto bloco de resis-
têiiciu democrática é: cessar as perseguições e torturas;
liberdade dos prisioneiros políticos; anisiia total; derrocada
da ditadura o convocação de eleigões por meio de um SP-
vêriio provisório representativo de todas ,as correntes do
mocrúticas.

Caracas, outubro.

"A Federação des Marítimos Fará o
Que os Trabalhadores Resolverem"

— A Federação Nacional
dos Marítimos acompanhará
qualquer deliberação dos tra-
balhadores e considera trai-
dores todos aqueles que- não
o fizerem — afirmou categò-
ricamente o sr. Mamede Cae-

Os Têxteis Vão Promover Reuniões
los Conselhos Sindicais de Fábricas

Segunda-feira próxima a
Comissão de Salários e a
Diretoria do Sindicato dos
Têxteis cariocas vão se reu-
nir para tratar da campa-
nha por aumento de salários.
Os trabalhadores tomarão
medidas sobre a atitude dos
industriais que se recusaram
a comparecer à mesa-redon-
da, convocada para o dia 10
último, no DNT. Esta In-
transigente posição que vem
sendo adotada pelos patrões
desde o início da campanha
dog têxteig, |iá ma,íg de um
ano, feçhpp todas as portas
a um acordo sobre o aumen-

to de 20% e 30% pleiteado
pelo sindicato dos Trabalha-
dores na indústria de Fiação
e Tecelagem. Por isso foi o
processo enviado «ex-ofício»
à Justiça do Trabalho.

REUNIÃO DE FABRICAS
Compreendendo que os pa-

trões só poderão ceder dian-
te de uma vigorosa demons-
tração de unidade e proce3-
sos de luta mais enérgicos,
é propósito dos dirigentes
têxteis elaborar um plano de
reuniões dos conselhos de fà-
bripas. Na reunião de segun-
da-íeira, esta será uma das

questões abordadas, pois o
fortalecimento da unidade e
da organização nos locais de
trabalho vem sendo o centro
dos dirigentes do Sindicato
dos Têxteis. Às reuniões dos
conselhos, terãd por objetivo
mobilizar a corporação para
esta campanha que está ca-
minhando para um desfecho
decisivo, e fazem parte dos
preparativos para uma gran-
de concentração que o Sin-
dicato dos Têxteis preten •
realizar em frente a Justiça
do Trabalho no dia em que
for realizada a primeira au-
diêpcia de conciliação.

Para o OPERÁRIO a
Ótica Sáo Miguel é a PREFERIDA,,,*

Também, para o FUNCIONÁRIO, a
Ótica São Miguel é a ESCOLHIDA, „.

ÓTICA SAO MIGUEL — A TRINCHEIRA DA ECONOMIA
Largo São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5
Apresente, este anúncio para gozar de 10% dei
desconto e receita médica gratuita.
Em ótica e fotografia a São Miguel desafia.^.

tano Teixeira, presidente da-
queia entidade, a respeito
das dúvidas suscitadas sóbre
sua posição, no caso de se
verem os marítimos forçados
a fazer uso do direito de
greve.

O ULTIMATUM
Na entrevista que conce-

deu ontem à IMPRENSA
POPULAR, o presidente da
Federação dos Marítimos re-
feriu-se ao ultimatum apro-

vaclo pelos trabalhadores, em .
suas assembléias, papa que,
o governo e os armadores
concedam os 100% de • au-
mento pleiteados, até o próV
ximo dia 15:

Possivelmente, a comui
nícaçâo do prazo ao gqvârno
e aos armadores será feita,
na próxima sexta-feira. Es-
tamos aguardando apenas o
pronunciamento da Federa-
ção dos Maquinistas sobre
esta questão.

Concluiu o sr. Mamede Tel-
xeira:

Demos um prazo ao go-
vêrno até o dia 16 de novem-
bro. E o nosso desejo é que'
até lá possas reivindicações,
sejam atendidas. Es t á em
mãos do próprio governo re-
soiver o problema. *

LIMPEZA NOS PORÕES

O secretário da Federação
Nacional dos Marítimos, sr.
Pedro Fernandes Filho, este-
ve ontem, no Departamento

Nacional do Trabalho, exL'
gindo providências das aulo-
ridades do Ministério do Tra-
balho sobro a questão do ser-
viço de limpeza dos porões
dos navios. Os armadores in-
sistem em atribui-Jas aos ma-
rítimos, Estes, através da
úms ação na Justiça, tive^
ram ganho da causa, quando
se decidiu que não é tarefa

do marítim o e sim da estiva.
As empresas entretanto, não

.cumprem a sentença, dai a
iniciativa do secretário da
Federação dos Marítimos.

MARMORARiA
UNIVERSAL LTDA.
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CAMINHÃO VENDE-SE

FORD 1930
Vende-se poj Cr$ 90.000,00 um caminhão Ford

1U38, com máquina retificada • calçamento quase
novo. Facilita-se o pagamento. Ver e tratar à Rua

Jüveira Fausto, 13, apto. 101, com o sr. Azevedo.
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aiúrgicos de Volta Redenda Vão
Ratificar o Acordo de Aumento

_ \OqueVMpelm EMPRESAS
DESCASO PELA VIDA DOS OPERÁRIOS

NAS OFICINAS DA LEOPOLDINA EM NITERÓI

Registrada í
a Chapa do

Unidade dos
Operários

de Pedreiras

ENCEHUADO 
o prato pn™

Inucrlcfto do chapas cun-
.cotrentes uo pleito no Sinul-
t caio dus Trubuiliadoro» cm
[ÍPedreiraii apenas uma chapa
¦c huvlu nprencnindo, confor-
me havíamos previsto em no»
ta há dias publicuda. É u (Jliu-
pa de Unidade. Integrada por
trabníliadures de todo as cor-
rentes existentes no, Sindlea-
to O quo deverá elaborar, nos
próximos dias. um programa
de InlcimttH atividade» pnra o

jaoergulmcnto do Sindicato,
i É a seguinte a composição
• Integral d» Chapa do Unidade:

DIKETOWA: Indalo.clo
Binjunnn da Silva, Luis Atv
tOnlo dos Santos, Mateus Cos-
ta Fernandes filho, Sofcnls

ifrei de Unrros c Joaquim
'Araújo de Souza; SUPLKN»
jTES: Olavo de Souza Santos,
Pedro Santana, Sady Xavier
Vasconcelos, Antônio Ollx-
trato da Silva e João Correia
Sunios; CuNSIiLUO FISCAL:
Ceruldino Urasüicnse. Joa-
qulm da Silva Macliado o Vir-
giHo du Silva Júnior; SU-
PLENTES DO C. FISCAL:
Eugênio Rafael Xavier, Mi-
gucl Uon-ingos de Carvalho e
Diamantino de Carvalho.

As eleições realiz;ir-se-ão
nu-, dias 1, 'l o :t de dezem-
bio e, além da urna que fun-
cionara no Sindicato, urnas
volantes deverão correr as
diversas pedreiras do Distri-
to Federal paru a coleta doa
\otoa.

ASSEMBUIA-MONSTRO NO PRÓXIMO DOMINGO NO CINE AVENIDA - REUNIÃO HOJE PARA TRATAR DA EXTENSÃO DO
AUMENTO A OUTRAS EMPRESAS - CONTINUAM CHEGANDO MENSAGENS DE TODO PAIS - SOLIDARIEDADE AOS MAR-

CENEIROS PAULISTAS

OS 
metalúrgicos da Clda»

de do Aço vim realizar
no próximo domingo no Sa-
l.io do Clnc-Avcnlda, uma
osscmuléhvmonstro pnrn ra-
tlflcar o acordo do aumento
do salários firmado com a
Cia. Siderúrgica Nacional. O
acordo, que Já estava em
vias de conclusfto quando
ocorreu a Intervenção do Ml-
nlstcrlo do Trabalho, cncgl-
camente repelida pelos tra-
balhadores, foi firmudo nas
bases de um aumento geral
do 1.000 cruzeiros paro os
trabalhadores que ganham
ató cinco mil cruzeiros. E
20 por cento para os que
percebam desta quantia cm
diante.

EXTENSÃO DO AUMENTO

Ho]e a diretoria c a Co»
mlssfto de Salários do Sln-
dlcato dos Metalúrgicos do
Volta Redonda vflo prosse-
gulr os entendimentos no
.-.-ntldo de estender o aumen-
to acima nos trabalhadores
das outras empresas meta»
lúrglcas Incluídas cm sua ba-
su territorial. Com osso ob-
Jetlvo, se reunirão hoje com
os patrOcs das empresas me-
talúrglcns Barra Mansa (Sau»
dade), Barbará, Estanlfera,
Elotro-Metrtlúrglcu, Fornnsa
e Estamparia. Nessa reunião
u diretoria c a comissão de
ualários discutirão com os
representantes patronais das

empresas acima, a Justa rei»
vlndlcaçno.

SOLIDARIEDADE
OPERARIA

Do tódu parte do pais con-
tlium chegando mensagens
de congratulações o saúda-
ções aos metalúrgicos do
Volta Redonda pela grandlo-
sa vitória alcançada na luta
cm defesa da liberdade sln*
dlenl, contra a ilegal lutei-
vonçtto do Ministério do Tra-
halho cm seu órgão sindical.
O admirável exemplo de uni»
dade c espirito de luta de»
monstrado pelos metalúrgi-
cos da Cidade do Aço vfim
sendo objeto de grande re-
gosljo e satisfação dos tra»
balhadores de todo o Brasil.

ELEIÇÃO /
DOS TAIFE1ROS

No dia 3 de jimclro do ano
vindouro, huvciú ulclçOcs no
Slnüleutu Nueioiiul (lus Tnlfel-
roí, Culinário» o 1'unKlcudurvi
MurlUmui, 1'iuu essus elcicúci
i-siíio «iu-1-t.-iM ua inucrlçflcs do
rti.ip.i5 nu secretaria du sinul-
cutu, ute o dlu 2\) (lu corrente.

PROFESSORES
PELA

SUPLEMülNTAÇAO
DO ENSINO

O Slndlculu dus 1'rufcseorcs do
Ensino Secundárlu, Prlmnrlu c
de Artes, uu Hiu de Junclro cs-
taro. reuntdu cm ussemtiloln ge-
rui, nu próximo dlu !2'J, íis lt>
liunis, nu auditório du Mlmste-
riu du Kducucuo e Culluru, u
fim de, nu prosencu dus srs. dl-
relures do Sindicato dos Estalic-
Icclmentos du Lnslnu e dus ultus
uutondudcs duiiuele Mlnlslúrlu,
levur uu conhecimento dos seus
ussoctados u posição do sindi-
cutu face a Lu du Suplcmun-
tucho.

O sindicato cstU cunvlduudo
tudus us prolcssôics u cumpuic-
ecrem Aqucl.i ,mscml>ICIa, de
Brando significação puru a
clusse.

yMaWffSJMlX

\
Por sun vez os metnlúrglcoej
de Volta Redonda, dentro do
principio do unidade o soll»
darledadc operária, bandel-

restrito apoio aos marcenel-
ros paulistas, em grevo por
aumento do salários.' Estão
correndo listas para angariar

A cobertura da caixa dá-
mm que iiinr.ii-i i- as locomo»
Uvas da Leopoldlna cm Ni-
leról é de zinco e uli (oi co»
locada Iib dezenas de anos.
Está ameaçando de cair, es-
«a cobertura, sobre os tra-
balhadores que sAo obriga-
dos n passar pela suas Imo»
dluçoes, Farte desta Já os-
cilou bastante nos últimos
dias de vento (orle. Oulros
fatos quo comprovam o dea-
caso que a Leopoldlna tem
pela vida doa operários é a
oficina do .Via Permanente,

localizada lambem em Nlte»
rói, i ¦¦¦ -i oficina que A con»
liderada modelo, é apenas
um ii-iiifiu' imundo que, sem
parídes laterais, deixa en»
trar chuvu ¦¦ nos dias de sol,
um» poelradu que a todos
quase sufoca, Muitos opera»
rios tôm coiiirnldo mnlAstlas
graves em conseqüência de,
estando suados poi estarem
trabalhando nas forlas. cair
por cima dMcs uma boa car-
ga do chuva com umn rala-
dn do vento mais forte. (Do
correspondente do Niterói)

sÂÍÊM

DISSÍDIO
DOS COMERCIARIOS
Estu dcfinltivumcnte mnreudo

puru o dlu 31 du corrente o Jul
ru mento du dissídio dus comer»
clftrlus, nu THT. üs cumerclnrlos
curlucus csifin rclvlndlcundo um
uuraento de 40%.

AUMENTO
DOS GRÁFICOS

Est& murcudu puru o dlu 3 do
nuvembru audiência de cunclllu-
eu" du dlssldlu dus graíleus, no^TRABALHADORES

EM CINEMA
EM AUDIÊNCIA

DE CONCILIAÇÃO
Fui marcada puru o dln 3 ue

novembro a uudlcnclu uo cou-

clllaçüo do dissídio coletivo dos
Empregados nns Km pro sus
Dlstrlbuldorus Cinematográficas
contra a Alllcd Artlsts.

Puru 10 de novembro esta.
murcudu a uudlenclu de concl»
llucuo do dissídio coletivo do
Sliidlditii dos üperudores Clne-
mntogratlcog coniru vArlus em-
presas cxibldoras desta Cupltul.

UNIDADE
NAS PEDREIRAS

Nos dius X, 2 e 3 de dezem»
bro vüu ser realizadas eleições
nu Slndlculu dus 'frutmlhudurcs
em Pedreiras e ExtrucUu do
Murmures., Esto ucunteeimcmu
esta ukunçunüu grande reper-
cussâo entre os tmuulhuuorcs
fluo núle vêem umu upurtunldu-
du dt reforçar sua unlulude sin-
dteul vindu de um periudn do
quuso InullvlUade. Puru es.su . .
etelcao os trabulliudures em pe- §Jdrelrus registrurum umu enapa
do umdude.

Os diretores do Sindicato dus Mctulúrgicos do Volta Redonda,
quo Alencastro Guimarães tentou destituir o não conseguiu,
estão procedendo a intensa atividade de preparação da as-

sembléia-monstro de domingo

ra que norteou e assegurou
a vitória na luta que trava-
ram e que redundou numa
íragorosa derrota da politi-
ca antloperária do govôrno,
estão hipotecando o seu ir-

¦jaüBSIBB

apoio financeiro, que será
enviado ao Sindicato dos
Marceneiros Paulistas já há
vários dias em luta contra a
Intransigência patronal.

MA ADMINISTRAÇÃO NO IAPETC
1 (COU iissmlnilo do IAI'ETi: contribuindo há nmls de vlnln

O ano», entre pecúlio e Inslltuto. Insorevl-ino cinco vêwa
% para conseguir uma moradlu por Csse Instituto e nilo con-
I segui «pesar do estar quites eom o mesmo c ter obtido a
| contagem do 28,2 pontos. Kinpimito Isso acontece, cldodftoa
| estranhos a, categoria ocupam até quatro apartamentos
\ pagando a inslgulflcáncla de 3 mil, cruzeiros, como 6 o caso
% de pessoas no Edifício (iunlba, na Ltca o outros no Edifício
¦ Aqulno, cm Ipanema. Conheço uma [«««oa que possui um
% edifício no volor do dez mllhócs do cruzeiros, na Gávea e'; 

mora num apartamento do Instituto pagando 3 mil cruzei-
A ros mensais. E' por essa Irregularidade da dircç&o da nossa
| autarquia quo Indivíduos Incserupulnsos negociam as chave»
| dos apartamentos cm Bonsucesso, pois a administração do
I nosso Instituto ó corrompida, ([uiníiiio Scruplao da Costa,
I motorista proflsslonol, Itua Antônio Kígo, 651 — 01arla->
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Paralisação de Protesto
no Moinho Fluminense

Segunda-feira, caso nao cessem as suspensões
por causa do trabalho obrigatório aos tlomin-

gos — Resposta patronal amanhã
Os trabalhadores do Moinho

Fluminense reunidos ontem
cm seu sindicato, decidiram
fazer uma paralisação de
protesto segunda-feira caso

lliü/i k iiraio,
p¦Ai

Pelem es Marítimos 1
Ingressar em Massa no Sindicato,
Palavra de Ordem dos Rodoviários

O LÍDER MOTORISTA OTON SANTANA FALA À IMPRENSA

(Tabela
ide marinheiro

I
..--íí» • j- * í. «„l«„oJ, «nla F0J«M.,5« "V;Jo I POPULAR SOBRE OS ACONTECIMENTOS DA ULTIMA ASSEM- Iaprovada em assembléia dos diversos sindicatos e homologada pela Federação - Vida i BLÉIA _ NÃQ gERÂ INTERR0MPIDA A LUTA P0R MELHO- I

é dura e mal remunerada" — 0 "Pigua da meia-noite e igual a boia de preso g RES SALÁRIOS — «É COM LUTA QUE SE REPELE AS AMEA- Ipias nn nnvfr.RTMn t?. nãci rriti/r ArriMnnAMuc!» I
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Marinheiros e Moços de Convés do Lóide-Cuba, falando à
nmsa reportagem

Desenvolvem os maríti-
mos mais uma vigorosa cam-
panha por aumenlo de sala-
rios. lOOÇi é o que exigem
as diversas corporações dos
trahalhadores do mar, já ha-
vendo nesse sentido, uma ta-
bela reivindicatória, aprova-
da por diversos sindicatos
em assembléias realizadas no
dia 20 deste mês e homolo-
gada pelo Conselho da Fe-
deração Nacional dos Marí-
timos. A tabela de 100% ain-
da esta semana será encami-
nhada ao governo e aos ar-
madores. Reina a inquieta-
ção entre os trabalhadores,
pois os salários conquistados
com a última grande greve,
encontram-se inteiramente
superados pelo custo das uti-
lidades.

VIVA DE MARINHEIRO
Nossa reportagem subiu

ontem a diversos navios no
Cais do Porto, e esteve con-
versando com marinheiros,
moços de convés, taifeiros,
contramestres, etc. Refere
ram-se os marítimos ao acôr-
do da última greve, do qual
diversos itens não estão sen-
do cumpridos pelos empre-
gadores. A bordo do «Mu-
curi», navio da Comer-
cio Navegação, conversa-
mos com o marinheiro José
Kalbino Tomaz. Declarou-nos
o trabalhador sua solidarie-
dade ao sindicato referindo-
•se à justeza da tabela de
100%. 

'

-• Vida de marinheiro é
muito dura, meu amigo. E
acrescenta:

— Ganhamos uma miséria,
e não somos tratados como
merece o nosso trabalho. A
comida piora dia a dia e em
muitos casos, quando recla-
mamos aos superiores, ^les
nos recebem mal e nem nos
ouvem.

O «PIGUA» DA
MEIA-NOITE

«Piguá» é o nome que os

OS 
ACONTECIMENTOS

desenrolados nn última

marítimos dão à refeição
que recebem no meio do tur-
no da noite. O pessoal de bor-
do, principalmente do con-
vés e das máquinas são obri- g segunda-feira, no Sindicato
gados a «virar» depois da | dos Rodoviários, onde deve-
jornada diária, para comple- | ria se realizar unia grande
tarem o orçamento, pois os Ú assembléia da corporação,
salários que recebem não % ainda estão repercutindo
dão para sustentar suas fa- Ú entre os motoristas, cobra-
mllias. p dores e despachantes. Visan-

E' ainda o marinheiro Jo- ú do a esclarecer melhor a si-
sé Balbino Thomaz quem p tuação, IMPRENSA POPC-
nos diz* 6 LAR entrevistou o líder ro-

— Eu e muitos outros i doviário Oton Cordeiro dê
companheiros, vamos fazer g Siuilaiia, membro da Comls-
serão, hoje. E o "Pieuá" á sã,
que vamos conter à
-noite, foi felío às 4 horas pda tarde, porque a compa- ^ — Ao convocar uma as-
nliia não paga exlraordihá- Ú sembléia apenas de associa-
rio ao cozinheiro para nos p dos, quando se tra ou de to-
fazer a comida na hora. ^ mar deliberações atinentes a

ESTA SITUAÇÃO É GERAL Ú, todos os rodoviários — ini-
Essa situação é de todos é ciou Oton Santana — a di-

os marítmos. Baixos sala- I retoria do sindicato a;riu mal;
rios, trabalho exaustivo e | Não é justo se Interoretar a
má alimentação. No navio | Consolidação das Leis do
"Lóide Cuba", do Lóide Bra- Ú Trabalho para criar divisões
sile-ro, conversamos com di- | «i''™ os trabalhadores, A di-
versos trabalhadores. Ganha I retoria, Integrada por compa-
um moço de convés do Lói- | n,iei°s inexperientes, reeen-
de. 2.400 cruzeiros por mes, | temente empossados, deixou-
oue somados aos abonos dão | 

-se Influenciar por elemen-
um salário "para ir viven- | <«s que receiam as lulas e
do". Marinheiros e fòguístas | <-'«,ftu também à pressão so

ÇAS DO GOVERNO E NÃO COM ACOMODAÇÕES»

"Piguá" 
| são de Salários do Sindicato.

à meia- # MA JDXTERPRETAÇâO DA
LEI

BiSINA
E FORAM DEMITIDOS g

Á T. Johanssen obriga os operários a assinar documentos em branco,
para utilizá-Sos, mais; tarde, como "documentos de quitação" — Demiti-
dos cinco operários sem receber indenização,.ferias ou,outros direitos

ri.!'— Policialismo no trabalho
A T. Johanssen'Effg&ttRà*"' "Manoel dos Santos, Manoel

ria e. Construção,, que ..tem ..Crisóstomo de Oliveira, An
escritórios na Avenida Nilo
Peçanha, 155, está demitin--
do operários sem pagar-lhes
indenização, férias e òútrdsT
direitos assegurados na.Con-
solidaçâo das Leis do—Tra-
balho. E isto através de um
meio escuso, que . consiste
em obrigá-los, quando com-,
pletam 10 meses de serviço,
a assinar papéis em branco,
os quais, por ocasião das de:
missões, são apresentados
com as necessárias cláusulas
como trecibos de quitação>.
Isio é: neles são escritas
posteriormente afirmações
de que o demitido recebeu o
pagamento de todos os seus
direitos...

Trata-se, como se vê, de
um revoltante golpe patro-
nal, que precisa ser enèrgi-
camente repudiado por toda
a corporação da construção
civil e, imediatamente, pelo
sindicato.

DEMITIDOS
Os trabalhadores Miguel

ds Freitas Júnior, Severino

tonio Félix e Dionisio foram-as últimas vítimas do esbu-
lho da T. Johanssen. Foram

; todos demitidos sumíirinmeiv
-te sem receber qualquer dl-
- reito, pois, antes haviam si-

do obrigados a assinar os
tais papéis em branco.

Ontem, vieram eles, acom-
panhados de diversos com-
panheiros de trabalho, à nos
sa redação, protestando com
indignação contra o roubo
de que foram vítimas. In for-
maram-nos que ao protes-
tarem os patrões disseram-
•lhes que «poderr ir à Jus-
tiça do Trabalho, pois. te-
mos dinheiro para burlar
qualquer Iel>...

PERÍCIA
I

Os operários disseram-nos,
ainda, que não ficarão de
braços cruzados, mas luta-
rao até receber o pagamen-
to de todos os seus direitos
roubados pela T. Johanssen.
Já levaram seus respectivos
casos à Justice, do TrabaLho*

onde correm os necessários
processos.

— Os juizes devem man-
dar fazer perícia nos tdocu-
mentos de quitação» apre-
sentados pelos patrões para
verificar como as assinatu-
ras são velhas e as letras
das cláusulas são recentes
— salientaram.

Con cluiram, adiantando
que, na obra da Praia do
Flamengo, 168, onde traba
lha vam, os operários são
coagidos por um tira, que
atende pelo nome de Mário
Trata-se de um elemento
contratado pela T. Johanssen
para vigiar os operários, co
mo êle mesmo, certa vez, re-
velou, quando disse que «vim
acabar com política, aqui...»

têm vencimentos equivalen- p ™<1» Por parte do Minlstç-
tes a 2.S00 cruzeiros, fora os | rio do Trabalho e da policia.
abonos, que não são consi- I A uma ameaça de inerveu-
derados salários. I *P* n» sindicato, responde-

No paquete "tfahlté", cs- I -se com luta, eonio fizeram
tivemos conversando com oi» metalúrgicos de VoltarRe-
pessoal da taifá. A situação 1 «londa e nao com vactlaçoes
é idêntica a dos seus com- ^^^«ç^^
panheiros do Loicle. A si-
tuação dos taifeiros difere
um pouco da do pessoal das
máquinas e do convés. São
trabalhadores especializados
em servir os passageiros e
a oficialidade de bordo. São
obrigados a se apresentar
com fardamentos limpos e
apropriados para determi-
nadas ocasiões, tendo um
camaroteiro do "Itahité" nos
declarado que grande parle
dos seus vencimentos é con-
sumida em fardamentos.

Os marítimos foram unã-
nimes em afirmar solidarie-
dade à campanha de aumen-
to de salários, declarando os
do cargueiro "Lóide Cuba",
que estavam chegando de
Hamburgo, mas que já ti-
nham conhee!mento da tabe-
Ia de 100 por cento aprova-
da nas assembléias dos di-
versos sindicatos.

e acomodações. A diretoria
do sindicato deveria atentar
para o lato de que todos os
sindicatos, quando se trata
de tomar deliberações deel-
siv^is. convidam ás assem-
hlélns tanto os sócios como
os não associados. Esta é,
aliás, a melhor innna de fa-'/er crescer o prestígio do
sindicato entre os trabalha-
dores. A forma errada de
convocação da» assembléia,
como se viu, só aproveitou
aos parões, já que orlou um
choque desnecessário com a
diretoria de nosso sindicato.

SINDICALIZAÇAO EM
MASSA

— Por outro lado — contl-
nua Oton Santana — deve-se
reconhecer também que, se
estivéssemos tortos sindieali-
zados, não haveria lugar pa-
ra o ocorrido. Isso vem nos
alertar para a necessidade de
uma campanha de sindieali-
zação em massa. Quando es-
tivermos todos no sindicato,
ninguém poderá impedir-nos
de participar das assem-
bléias, de tomar as resolu-
ções que desejarmos. Além
disso, forl emente organiza-
dos dentro do sindicato, po-
(leremos dar à diretoria um
apoio em condições de re-
forçá-la a tal ponto que pos-
sa resistir à pressão do Mi-
nis ério do Trabalho, da I*o-
llelu e dos elementos divisio-

nistas que estão procurando á
Influenciá-la. á
UM*A ASSEMBLÉIA GERAL I

Entretanto — prosse- i
gniii o líder rodoviário — o |
principal, neste momento, |não é ficarmos a discutir os jH
acontecimentos da última §assembléia. Precisamos, is- 4
to sim, tomar medidas lme- |
diatas para conquistar o au- %mento de salário que piei- f
tcamos. Os trabalhadores I
concordam com .o dissídio é
«exoficio»? Podemos con- É
fiar dcsüreocunadamente na á
Justiça do Trabalho? Ou de- pvemos tomar medidas para fnsspgurar aue a sentença se- |
ja favorável as nossas pre- ^tensões? Estas perguntas -^
não podem ser resnondidhs Ú
po» A ou B, pela Comissão |
de Salários ou nela Diretoria ú
e sim pelos milhares de tra- |balhadores que são os mais %
diretamente interessados. ^Neste sentido — con- Ü
cluiu Oton Cordeiro de San- rtana — como membro da 1
Comissão de Salários, com- ^prometo-me a batalhar jun- |to ao sindicato pela realiza- p
ção, o mais breve possível, ^de uma grande assembléia, Ú
para sócios e não-sócios, em 0.
que se debata a quês ao do Ú
aumento de salários e se co- pmece a empreender uma cam- f,
panha de sindicalização em |
massa. p

haja novas suspensões ri»
operários que se recusam
trabalhar aos domingos.
Conforme noticiamos ontem,
os patrões daquela fábrica
estão obrigando os operários
a trabalhar aos domingos,
sob ameaça de suspensão
por três dias. Na semana
passada vários trabalhadores
foram arbitrariamente sus»
pensos. Revoltados, os ope»
rários se reuniram no sindi-
cato c decidiram escolher
uma comissão para protestar
ante os empregadores.
RESPOSTA SEXTA-FEIRA

Conforme ficou decidido
na reunião anterior, uma
comissão integrada por dire»
tores do Sindicato dos Tra»
balhadores na Indústria do
Trigo, operários do Moinho
Fluminense e um represen-
tante do Departamento Júri»
dico do Sindicato, foram se
entender a respeito com os
patrões, ontem. Estes fica»
ram de realizar uma reunião
de diretoria e dar uma rea»
posta na próxima sexta-fei»
ra. Assim, após conhecida »
resposta patronal sobre a de»
cisão dos trabalhadores em
não aceitar o trabalho obri-
gatório aos domingos e mui-
to menos as suspensões, se»
rá feita nova reunião na
qual os operários ratificarão
a decisão de paralisarem em
sinal de protesto na próxima
segunda-feira, caso náo ces-
sem as arbitrariedades pa»
tronais. . i

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE:22-8518

Tripulantes do "Barbacena' Protestam
Contra as Arbitrariedades do ¦ Imediato

PERSEGUE E HUMILHA OS SEUS SUBALTERNOS — DESEM-
BARGADOS INJUSTAMENTE VÁRIOS TRIPULANTES

poU
SM fOPAS AS HVtttlttAt

Idlça© d*
EDITORIAL VITÓRIA ITbk.
Rua do Carmo, 6» 13.° sadaf

RIO OI JANfIRO

De um marítimo tripulan-
te do navio «Barbacena», re-
cebemos a seguinte carta:

«No momento em que to-
dos os sindicatos marítimos
lutam pela unidade dos tra-
balhadores em torno da lu-
ta pela conquista de novas
reivindicações, somos força-
dos pelo imediato do navio
«Barbacena» a nos dirigir-
mos ao sindicato para tratar
de casos individuais coucer-

Protesta o Pai dos Alunos
Cont ra a Prof

Esteve em nossa redação
o trabalhador Luiz de Oli-
veira, residente em Kealen-
go, para reclamar prov dên-
cias da Secretaria de Educa-
ção no sentido de regulari-
zar o funcionamento da Es-
cola 6-24 Ramiz Galvão, na-
quele subúrbio.

Dr. ARMANDO

 I
Clínica Medira — E.ipe-
"Àalidades: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pneumotórax artificial

Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
n» 306 - Telefone: 5763
SAO GONÇALO

essora
Segundo o nosso informan-

te a professora responsável
pela referida escola, indife-
reníe aos pequenos salários
perceb.dos pelos pais das
crianças ali matriculadas, to-
dos os meses exige a com-
pra de novos cadernos, la-
pis-e principalmente livros.
Acrescentou que na maioria
das vêses os livros entregues
aos alunos são recusados pe-
Ia mestra, sob a alegação de
não serem os que havia pe-
dido e desse modo as auias
são dadas no quadro negro.

O sr. Luiz de Oliveira, que
tem três filhos estudando na
Escola 6-24, afirmou ainda
que outra contribuição m?n-
sal que considera irregular
é a destinada à Caixa Eseo-
lar, já que os impostos pagos
pelo povo são suficientjs pa
ra cobr.r todas as despesas
eom a alfaba^zaçãu da po-
oulação infantil.

nentes às suas atitudes ar-
bitrárias.

O imediato Roberto San-
tos por norma, não tolera
subalternos, tratando a to-
dos como se ainda estivesse-
mos num regime escrava-
gista.
INIMIGO DOS MARÍTIMOS

Apesar de ser êle de ori-
gem humilde, esquece o seu
passado e vive a perseguir e
humilhar os seus comanda-
dos. Quando devia ser um
batalhador freqüente na lu-
ta pelo bem-estar da família
marítima, cuida apenas do
seu progresso individual, ba-
julando os seus superiores,
humilha e castiga injusta-
mente os seus subalternos e
mesmo até passageiros. Tem
o imediato demonstrado ser
um inimigo dos marítimos,
pois quando seus colegas
referem-se a aumento de sa-
lários êle os trata com des-
prezo, sabotando assim a
nossa luta.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO.
33—1» and - sala I

TEL.: 43ÜU92

Calça Cáqir Floriano
CrS IC;V83

CON. . . s.^o à-.íAIJRX
Rua da Alfândega, 318 -

1* andtr. R. Vinte de Abril, ?
— loja. Atendemos pelo re-
embolsa

PERSEGUIÇÕES
Em uma viagem do Rio a

Belém, foram transferidos
dois taifeiros por não lhe ser-
virem de mordomo. Um dê-
les foi desembarcado doente
em Recife. Neste mesmo
porto desembarcou injusta-
mente um moço de convés
por questões pessoais com o
imediato, o que não se pode
admitir por não ser êle pro-
prietário do navio. O moço
de convez recusou-se a assi-
nar o documento que o de-
sembarcava, entregando o
seu caso para o sindicato
tomar providências. Um ma-
quinista , revoltado com a
atuação do imediato, comen-
tava com seus colegas sobre
os seus desmando e arbitra-
riedade. Foi o bastante para
ser chamado pelo imediato
Santos, que lhe disse arro-
gantemente, «que se reco-
lhesse à sua Insignificância».
Compreende-se assim como
vivemos aqui, quando a se-
gunda pessoa de bordo é um
ferrenho inimigo nosso.

TRABALHADORES
SE UNEM

Se o imediato fosse intell-
gente, veria como os traba-
lhadores cada dia que passa
se esclarecem e se unsm pa-
ra lutar pela sua libertação,
aumentando assim o repúdio
por elementos dessa nature-
za. Êle poderia também es-
tar do nosso lado, em uma
melhor posição, lutando com
seus colegas no sindicato,
defendendo os direitos coleti-
vos, como fazem outros que
são alvo da admiração de 100
mil marítimos.»

Você esperava
este novo

ROMANCE?

Í"y^é&yy ry

A ESTRADA DG

«te Alsxandr Seis

Kavis mas aSsííes a'
cumprir» e esta mlssio
tAra contisda ad»
•homens de Panfflova*
Invencíveis combttoatet
de qualidades oxcepcia-
B&ls. E élei conheceram
a alegria da Tllorial

iccfcrSs romanos ee ps?®-
m leeai ae ustaawaJ
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Decidido: Gerson Jogará Contra o Vasco da Gama
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FLEITAS SOLICH A IMPRENSA POPULAR:

POiE A TORCIDA DO FLAMENGO FICAR TRANQÜILA
SELEÇÃO PERMANENTE
OURABll, 

voltará o pnrfldiwr de jogoa internadonuis,
i n/nntundo em novembro a selecdo do Paraguai
em dltiputu da Taça üauialao Crus.

Serão dois logo», um no Rio, outro em São Paulo e,
como ocorreu por ocuaido du. peleja» contra os chilenos,
uma seleção será Iiifeí/rurfn por jogadora» cariocas, tu
quanto a outra teia a constituído de jogadore» paulistas.

i: interessante ressaltar-se que a isso chamam sele.
ção pormunento. .'.'iío dois ni U i¦ninados que terão for.
mados aòmcnte nu hora de enfrentar os guararia. Um
veatlrd a cumisu da A.'•//• o oulro riircryunl o unl/orme
da Federação Paulista, Aonde está a aeleção permanenteT

Bates jogoa contra a equipe do Paraguui serão mi-
lizados justamente ria época doa campeonatoa regionaia.
Tal como sucedeu noa embates contra oa andinos, a
seleção não terá um treinamento metódico, conveniente,
brm delineado. Tudo aerd feito úa prcaaae, tem tempo
talvez para um exercício de conjunto.

Argumentarão alguna que oa jogoa pela Taça Oa-
ioaldo Crus min são do grande importância, não têm a
envergadura do um certame oficial. Contudo, conside-
ramos grotesco chamar-se a um selecionado feito às
pressas de seleção permanente, O principal problema do
futebol brasileiro continua sendo a falta de organização,
cita maneira de so fazer tudo em cima da hora. Tivés-
semos nós um calendário, soubéssemos fazer as coisas,
arranjando tempo necessário para tudo e não teríamos
agora do interromper os campeonatos carioca e paulista
para formar duas seleções heterogêneas, quo de perna-
nente só tem o nome. Seleção permanente ê um assunto
digno do estudos e que, caso fosse constituída, somente
receberia elogios. Mas o futebol brasileiro infelizmente
ainda continua na luso do improviso. Resta saber ató
quando continuaremos nesta situação.

NAO HA RAZÃO PARA INQUIETAÇÕES — À EQUIPE OCUPA BOA COLOCAÇÃO
E MARCHA PARA O TITULO — «NAO PROMETE O TRICAMPEONATO E SIM LU-
TAR SEMPRE» - ÍNDIO É A «MENINA DOS OLHOS» DE SOLICH — O TÉCNICO DO
FLAMENGO TEME O VASCO, FLUMINENSE E BOTAFOGO — ELOGIOS A ZEZÉ

—• ski ao hA motivo para a
¦* torcida do Flamengo

se inqu etar pelo sua equ pe
quo vem cumprindo uma
campanha satisfatória, e
ocupando uma boa coloca-
çõo no cnmpconato.

Esta 6 n opinião do tccnl-
co Flelvas Sollch, que falou,
ontem, a IMPRENSA PO
PULAR, no Estádio da OA-
vca, Fingindi-se apressado,
como sempre fnz pnrn se des-
cartnr de um repórter, Sollch,
afinal colou à nossa Ins.s-
tenda.

ANALISE DA EQUIPE
Pedimos no técnico que fi-

icsse uma análise do seu
quadra Êle não se perturbo:

— E' prcc'so, antes do tu-
âo, nno se deixar levar pe
los primeiras lmnrcssõcs.
Muitos achr>m que o Flomcn-
go nflo está bom por ocupar
a segunda colocação na ta-
bela e ter perdido nlgumoí
pari 'das. Eu (I scordo. com-
plclamcnte. derfa opln 2o.
E* nnlttral aue um grande
quadro como o Flamengo

perca Jogos, diminua sua pro-
duelo, principalmente quan-
do nio atua com todos os
seus titulares. Mas, «oman-
do-se os "prós" • os "con-
trás" verifica-se que o Fia-
mengo nSo está mal e mar-
cha firme emo candidato ao
Ifrulo máximo.

UM OBSTÁCULO AINDA

Sollch prossegue.Nio devemos esquecer
que temos anda um setlo
obstáculo no fim do turno
do certame — o Bangu. Va-
mos lutar no sábado para
manter nossa Invejável co-
locação.

E o trlenmpconato?
O treinador Já esperava a

pergunto. Com ponderação,
responde:

Nflo prometo o trlcam
pconato. Piometo lutar sem-
pre para vencer. A toreda
do Flamengo pode ficar cer-
ta disto: nio pouparei esfor-
ços para levar o clube a vi-
tórla, mas nio posso pro-

meter um campeonato que a
gunte pode perder em um
lance Infeliz.

TUDO PULA VIRADA

Trabalho, luta c pouca con-
versa A o lema do técnico ru-
bro-negro, Nüo (as declara-
çoes afoHas. Porém, corro tô-
das as pessoas, deixa sempre
transpatecor algo, que nota.
mos ser orna confiança ina-
balAvol no quadro que dirige.

Sorri, ngora. um sorriso lar-
go o dá a entender que no ro*
turno as coisas sciüo outras.
A conipo jogara completa. Os
tUu ¦¦.' s contundidos estarão
aptt-.. K quando fala no retôr-
no (<o comandante índio seus
olhOR brlllian: intensamente,
pois o nrisco atacante 6 a «a
menina dos olhoss de Sollch.

Fleitas Sollch comenta pe-
iiaroso a falta dc Garcia e Be-
nltez.

— Infelizmente, não posso
contar com files. Garcia está
com a clavicula afetada o Be-
nltez foi opeiado no último
sábado.

UESPEITA O BOTAFOGO
O treinador do Flamengo

encara todoi os jogos difíceis.
Náo subestima nenhum adver-
sario. No entanto, Insistimos
Cm -saber os clubes a quem
6ie reais tome:

Vasco. Fluminense o li»-
tafogo. — foi u resposta. E
dtiinte de nossa surpresa *m
ver o Botafogo Incluído nes-
se rói Sollch con:enU>u:

Ainda Ini o Botafogo, sim,
senhor, quo deverá co reabiU-
tar. Tenho grande respeito
pelo time da estrela solitária.

Ou da «marcação por z.o-
na», maliriiui 0:i.

Ou Isso disse — Fiquei sa-
bendo quo tenho para mim
que todo «sistemas é bom
desde que bem executado pe-
los jogadores.
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TREINOU O BOTAFOGO

apareceu Geison Não Treinou Gato
O zagueiro garantiu a posição para domingo
— Reapareceram, também, Quarentinha e Da-
nilo — Outras novidades no treino alvinegro

Durante 90 minutos da
manha de ontem, no grama-
do de General Severlano, oa
jogadores do Botafogo, sob
o comando do preparador

Zezé Moreira, treinaram em
conjunto, preparando-se pa-
ra o «clássico» com o líder
Vasco da Gama,

Foi um exercido corrido,
movimentado, que finalizou
com um empate de 2x2 entri
titulares e reservas, H

GATO, ÜNICO AUSENTE

. Confirmando o que fora
anunciado, reapareceram os

. Jogadores Gerson e Quaren.
tinha, que não atuaram fren-
te ao Fluminense e estive-
rnm em atividades Pampoll-
nl e Casnok, cuias condições
físicas não eram das melho-
res. Apenas o avante Gato
n^o confirmou a sua presen-
Ca.

O zagueiro Gerson e Pam-
pnlinl atuaram durante os
90 minutos da pratica, en-
quanto Quarentinha e Cas-
nok estiveram em ação ape-
nas durante um tempo. E'
que Zezé Moreira resolveu
poupã-los de um maior es-
íôrço, atendendo a que os
citados encontram-se ainda
em recuneracno fistea. Todos,
entretanto, serão aproveita^
dos no jogo de domingo, in-
cluslve Gato, que deverá es-
tar a postos por ocasião do
apronto da equipe.

DANILOXBOB

Após longa ausência ia
equipe titular, reapareceu
ontem o médio Danilo, tendo
se revesado com Bob na
aza média esquerda. Zezé
Moreira decidirá no apronto
sobre qual dos dois será lan-
çarto. para enfrentar os vas-
calnos, jâ que ambos osten-
tam boa forma.

O mela João Carlos Inte-
grou a equipe titular na fase
inicial do exercício, sendo
poupado no final.

• * QUADROSE
HARCAD0RE9

6s tentos dos titulares fo-
ram consignados por Gar-
rincha e João Carlos, mar-
cando Mario e Max para os

¦ suplentes. As equipes for-
maram assim constituídas:

últippinteLlllUMOvmtírin cffVtU/lUO
A Assembléia du Federa-

ção Metropolitana de Fute-
boi estará reunida hoje à nol
te para apreciar a renúncia
do sr. Abellard França. Já.
decidida em face du voto de
desconfiança ãqttPIu despor-
tlsta lançado p:>lo América no
dia dc entem. Pnra presiden-
te da entidade mctrnpnlita-
na es no cotados os srs. -loão
Citro e Murilo Pacheco Mar-
quês, sendo que o desportis-
ta alvi-nearo tem o apoio do
Flamengo.

a
Estão indiciados para Jul-

gamenlo na sessão de sexta-
•feira do Tribunal de .lustl-
ça da F.M.F. ris seguintes jo-
gadjares: Pavão, do FÍamèn-
go, Santo Cris o, e Ivan II
do São Cristóvão. Dario, do
Vasco, e Ceninho, do Amé-
rica," entre oi^ns.

•
O ponteiro (Jltlco, atual-

mento vinculado no Flamen-
go, fará um pcrmdn. de ex
perléncia no Biilhliigii, tão- logo-'ermlne o sVú corjtrato
com o grPrnló dn OAvéa, on
de, liilvi-/. encontra melhor
oportiuüdadtt.
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ENIO RODRIGUES EM VEZ DE ORECO - ;a/?a7Ã
disposto a so desfazer do seu conhecido médio Oreco e jd cientificou áo Vasco da Gama
dessa resolução. Diante de tais embaraços, o clube da colina voltou aa suas vistas para
o jogador fínio Rodrigues, que é também gaúcho e que atualmente vem tendo atuações
destacadas em canchas sulinas.

Pinga Treinou nm Te
Ademir ocupou o seu posto na parte final do exercício — Mirim re-
tornou à equipe — Detalhes do coletivo realizado pelos vascaínos

togará Esta Noite cm «mta o nica
A delegação rubra seguirá às 6 horas da manhã — O ensaio de ontem

Oerson, reaparecimento certo
no alvinegro

Titular: Lugano; Orlando
Mala, Gerson e Santos;
Pampolini e Danilo iBob);
Garrincha, Paulinho tQua-
reutinhaj, Casnok (Wilson
Moreira), João Carlos tBasi-
lio) e Neivaldo.

Beserva: Edgard; Doml-
cio, Carlos Alberto e Rubens;
Camuti e Brandãozinho; El-
bio, Ari, Mario, Max e Dodô.

Liga Esportiva JJ
A Assembléia Esportiva da

Liga J-J. em Defesa do Es-
porte Menor reuniu-se no dia
24 último na A-B-I., com a
presença de representantes de
todos os grêmios inscritos no
torneio.

Foi ressaltada pelos presen-
tes a grande vitória de Jus-
ceüno e Jango e o papel de-
serrpenhado pela Liga duran-
te a campanha eleitoral,

Amplos assuntos foram fo-
calizaclos. frisando-se a neces-
sidade de a juventude espor-
tiva unir-se para conquistar
todas as suas reivindicações.

O Vasco da Gama .através
de um ensaio coletivo, reali-
zou, na manhã de ontem, em
São Januário, novas mano-
bras visando o ajuste de sua
equipe para o compromisso
com o Botafogo.

O exercício teve a duração
de 80 minutos e finalizou
com a vitória dos titulares
por 3x1.

PINGA E MIRIM
O «ponta de lança» da equi-

pe cruzmaltina, cujas condi-

ções físicas não eram boas,
participou da prática apenas
durante 40 minutos. Seu pôs-
to, na fase final do exerci-
cio, foi ocupado por Ademir,

O médio Mirim, principal
novidade, treinou na equipe
titular, ocupando o centro da
intermediária. Seu aproveita-
mento na partida com o Bo-
tafogo dependerá do aprôn-
to, ocasião em que Flàvio
Costa o observará mais deti-
damente.

BIBI AUSENTE NO
TREINO DO BONSÜCESSO
Triunfaram os titulares por 2 x 0 —- Os qua-

dros que ensaiaram
Os rubro-anis estiveram err.

atividade na minha de on-
tem, realizando um moviinen-
tado coletivo, preparando-se
para o cotejo contra o Flu-
minense.

Foi utr. ensaio proveitoso,
que terminou com a vitória dos
efetivos pelo plucard de 2xü.
tentos conquistados pelo ex-
trema Nilo.

AUSENTE BIBI

O zagueiro Bibí esteve au-
sente do treino de conjunto
dos rubro-anis. '

Bibi está contundido na
perna e, desse modo, não en-
frentará o, Fluminense, sendo
substituído por Tlão.

Os quadros formaram da
seguinte maneira:

TITULARES: Julião; Tião
e Gonçalo; Décio, Pacheco e
Paulo; Milton, Geraldo, Walter,
Jalr e Nilo.

SUPLENTES: Humberto;
Edson e Mauro; Edil, Nelson
e Nico: Nicola, Jorgmho, Na-
vai, Amauri e Joãozlnho.

Hoje o Bonsuceaso realiza-
rá individual, ficando o
«apronto» para sexta-feira.

Vencedora a U.R.S.S.
MACOLIN, 26 (AFP) —

Foi a seguinte a classifica-
ção por equipe da prova de
«grosseountry» do Campeo-
nato Mundial de Pentatlo
oMderno:

1», União Soviética, 3.048,
pontos; 2", Estados Unidos,
2.961; 3', Finlândia, 2.886;
4', Rumânia, 2.697;" 5" Suiça,
2.652; 6» Hungria, 2.574; 7",
Suécia, 2.481; 8", Grã-Breta-
nha, 2.454; 9') Áustria,
2.433; 10", Itália, 2.094; 11",
Tchecoslováquia, 2.001; 12»,
México, 1.818; 13", Cuba,
1.737; e 14', Alemanha,
1.455.
CAMPEÃO DO PENTATLO

MODERNO
MACOLIN, 26 '(AFP) —

Dois Jogos da Portuguesa
Carioca em Leopoldina
Os lusos receberam convite para atuar na-
quela cidade nos dias 1' e 2 de novembro —

O treino efetuado ontem à tarde
de ontem. Agradou' a prática
dos lusos, pois foi realizada
com muito entusiasmo, tendo
os jogadores se empenhado a
fundo, visando os próximos
compromissos do clube rubro-
-verde.

Os titulares impuzeram-se
aos suplentes por 3x2, tentos
de Guilherme, Ncca e Jairo,
enquanto MiUinho consignou
para os aspirantes.

As equipes formaram da
seguinte maneira:

Os jogadores da Portuguesa
estiveram em atividade no dia

Constantin Salnikow, da
União Soviética, sagrou-se
campeão mundial do penta-
tio moderno.

A classificação geral foi a
seguinte: 1», Constantin Sla-
nikow (União Soviética),
4.453,5; 2» Olavl Mannoen
(Finlândia), 4.305,5; 3", Ala-
dar Kovacsi (Hungria),
4.239,5; 4'', Berthil Haasl
(Suécia), 4.236; 5", Ietvan
Szonov (Hungria), 4.226; 6',
Werner Veteril (Suíça),
4.189,5 7', Ernard Mindèr
(Suiça), 3.998,5; 8") Lars
Hail (Suécia), 3.983,5; 9",
Geza Ferdlnandy (Hungria),
3.957,5; 10', William André
(Estados Unidos), 3.874,5
pontos.

OS GOLEADORES

Assinalaram os tentos da
equipe titular os atacantes
Vavá, Ademir e Silvio Paro-
di, tendo ledo consignado o
único tento reserva. A for-
níaçàó as equipes foi a se-
guinte:

Efetiva: Ernani (Vitoi
Gonzaloz); Paulinho e Ha-
roldo; Orlando. Mirim e Be-
to; Sabará, Valter,, Vavá,
Pinga (Ademir) e Parodi.

Suplente: Hélio; Tomâz e
Fantoni; Amauri, Jophe e
Dario; Gilberto, ledo, Vadi-
nho, Alvinho e Wilson.

O América realizou ontem
pela manhã, um proveitoso
ensaio de conjunto, adestran-
do a sua equipe para os fu-
turos embates.

Na prática dos rubros 03
efetivos impuseram-se aos
reservas por 3x0, goals de
Alarcon (2) e Washington.

Os quadros, que ensaia-
ram, foram estes:

EFETIVOS — Ucl.ôa; Ru-
bens e Edson; Oto IDldl),
Alolslo e Màneco; Canário,
Washington t Ceninho), Alar-
con, J. Alves e Ferreira.

SUPLENTES — ü s n1
(Pompeia); Naval e Osmar;
Didi (Gilberto), Leston e
Souza Filho; liamos, Rumei-
ro, Ceninho (Álvaro), David
e Olicio.

A duração do exercício fo>
de 45 minutos.

tf

HOJE A NOITE.
EM UBERABA

íloje pela manhã, às 6 ho-
ras, os americanos ruma-

POfU
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos —

Ed. üarke, satã 9JS ou

Murtz e Barres, t1°A

Camisa sòb medida

ráo pnrn Uberaba, onde atua-
rao á noite contra o Ubera-
ba F. C.

A delegação do América
irá assim turinada: técnico
Mm um Francisco; jogadores

Uchôa, Pompeia, Rubens,'
Edson, Osmar, Ivan, Agne-
lo, Maneco, Hélio, Canário,
Washington, Alarcon, Lcout»
das, J. Alves, Ferreira, Co
ninho e Nelslnho. j

NERVOSOS gDesânimo. Angústia. Fo
hixôniu. Inilatiili

dade. Nervosismo. 8«>u>
mentos de inferioridade e insegurança. Idéius de fracasso,
lisgulumento, Uilwuldadux sexuais no /tomem t na mullwi.
TRATAMláNTO BSPbUlAUZADO DUS DISlutilJIUS
NÜUKulIUUS.
CLINICA PSICOLÓGICA
u as 11! o 14 fts l'J. Ularlumentc.

ti. Al VARO ALVIM, 21 —

13' AND. - TEL.: 52-3010

Dr. J. Grabóis
Membro du 'Süvietp
for tlw Psycliulogi-
cal Síudy oi Social
Issues" — U. S. A.

PEQUENOS ANÜNClOSi
(FONE: 22-3070) (

FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLCERAS VARICOSAS
E ECZEMAS

DOS MEMBROS
Sita eliminados, cômoda

e facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação,
em mediu, du quatro Ata-
duras Compressivas

L N A V AS 1 li
A venda nas boas far-

macias e na Viii", Caixa
Postal, 3735, Rio de Ja-
neiro, D. F.

Blusões Bember
CrS 80,00

CONFUCCútü AMAUrí
Rua da Alfândega, 318 —

l" andar. R. Vinte de Abrii. 7
— loja Atendemos pelo re-
embolso.

CAFÉ, BAR E
RESTAUKANTE

BOA VISTA
Rua Carolina Mactiudo.

l USU — Uswutuu Cruz
A CASA yUE MELHUK

SEKVb NO BAIRRO

Os Espiritas e as Questões Sociais
de Businio Lavigne e Sousa do Prado

lARTUKO OESMASC"1AÜO
de Sousa do Prado

Ouls livros em que se diz uiku Oe nuvu sntire (Jrlsrinninrno,
eispiriiisinu. Cuinunisuio e Marxismo — Uma nova VIHfti a
respciw. ile wuisluii i.iiuiclilli, u muim noineni do mumio uus
tarluros Nuu dihís uviunas Heio Keemhnlso Postal, a Ci» tiii.ui
sem quaiquei tUspusu Heiiiiius a tdiioi,, KtiNOVAt.AU, Llnuiutix- Uma 1'omui na - Niterói - tsluilo du Kio.

AMIGO: utilize e recomende aos eeua amigos e parente*- "- nuísu seção d» ÍWÍyjifiWOH ài\UNLtuS' u
• Ort W.Ul um vez. Me;u lambem um ovnelui a*
iaeu tornat. Üfjue IT-S0J0 e colw.ite mlormaçois
aõtire somo anunciai-' com ftrtto • econômica
mentes.

MtININO. Oferece «eus servi-
Cos, 14 unos, (iizcndu o curso de
kumissuo uu itiiuisiu. Hrelere co-
lucucfiu nu centio du cidade, lei
22-3Ú7U cM-imui di. tiros, uu tel
4Ü-51U7, cliumai dr. Ulaviulio.

UiiSKNHISTA — urerece-se
paru truualnus tet-nlcus uu (le
urquiletuia. Aceita liiiliainai em
escritórios técnicos, em casas uu
.r,:,,.ciiuoas a.uario u conioi-
nar. lei. 4aoüí>7 — Sr. Augusto
Ca Dum.

fERItKNU tm Vila S. Luís,
Caxias, lalianuu ouyai menos de
li) mil uruzenus, em prestações
de aau cruzeiiós, mensais, fus-
sa se íxii 11) mil ciuzenus o vis-
Ia, alem das pu-slavúcs acima.
l'en> uuüs cusus uu lerrcnu, pu-
dendu rcnuei 1.20U cruzeiiug
inciisiiis. li alai com tUMStiLA.
das 11 .as 1-, na puriuna du
iMaviiis-Uouliin, no Caju.

LUSTHA1JOR competente cri-
curregarse ile tonos os serviços
de móveis. líum trato e Puu
apresentacáu. lei. bU-4íiys.

ENülNA-Hif. a 1'onl'eilur Dolus.
Àceltam-se encomendas. Inicio
das auias uiu o de novembro, as
14 no.'iis. II. Visconde Uruguai,
lílii, uptd. 1U3 - NlTtiliOl.

i'tini:tiii.u. eietrieistu, uom-
üeno e tuiMli.iiti cum bastunlc
Urut.-iniu; Ku.i t-ianciscu Sales,
iMu liccados paia P. fio — Xel.
V!2-3(I7Ü.

VENDE-SE umu loja de err
vas, quadros, Imagens, ete. Insr.
tulucão nova. Preço de ocasião
— CrS 40.0011,00 — ú Rua da.
Matriz, l.'Jú5 — Ágústlnhü fór-
to.. Linha auxiliar — Trutur
com o st. João.

ALUGA-SE um quarto por Cr?"
70l),00, u umu senhora ou senho-
rltu que trabalhe fora, ver e
truiai ii Kuu Súnindl n» 7, /un-
dos. uplc. 201 N. B. esta rua co-
méçà no Iim da nua Ur. Ciar-
nler.

REPAROS O eonservacfto em
maquinas de escrever, calcular
e sumur. Atenuc-se chumuuus.
i'el. '22 .li)7u H-.ns de Aruuio.M

PASSA-Sfc. uniu loja de ervas,
urtu;us rcliitiui.i,s, estabelecida ã
Kuu da Mutriz, l.b;i:> - Aüosll-
nhu Horto — Est. do Riu. Perto
da eattcáu. Pi eco de ucusiao:
CrS 3l).uuii,iKj com inslulucito
nova, com todu o estoque. Tra-
tur com u sr. Juuo.

passam-se dois terrenos pur,
CrS ao Uuu.tiO reslundu puru pu-
gur CrS ti uno.iiu. us lutes tirara,
nu fazenda Itesluuiadu, de piu-
pnedude da S. A. Mauâ, em Al-
canturu — Niterói. Us inicies-
sádos podem i e 1 e 1 u na r pura
22-Mtlu e enumur Paulu Plu uu
comparecer a Kuu Visconde de
Niterói, a — rundus. Prueuiai o
sr. Uuui Uumnziu.

TERRENO BARATO — Ven-
de-sc em Sambuetlbu, um me-
ülnuo 3.uno metrus quadrados,
a Cr? 20.0U o m2. Tratur a Tra-
vessa Lululete, 551 — Porto do
Velho — Suo Goncalo.

PASSA-SE umu casa em No-
va Iguaçu pur Cr$ 120.000,00.
Entiada de CrS 45.000,00, po-
demlo ser dividida, a combinar.
O restante em prestações de
CrS Ü12.S0. Inlormaçúes pelo
telefone 32-7998 ou 57-0917, cum
o sr. Sllvu.

•- ¦ »"¦' ¦ —¦¦¦—¦¦ i. issM

PASSA-SE um lote no Jardim
Novo Realengo com luz e água.
Preço de ocasião. Tratar com o
sr. Castilho. Praça da Repúbli-
ca, 231. Tel. 43-0784.
¦¦-,"' <

MüUISTA cum grande tirocfc
nio uferect- seus serviçus de coei

.turti em suu casa. Tel. 30-4599

OFERECE-SE — Elpldlo F,
Leite, eletricista e telefunlu, cun)
23 anos dc p,atlcu, Recado pol
íavor paru 23-5523 — â Rua
Wencos|au Belo, 167 — Penha.
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ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREI ÍU Dfc FAMÍLIA Ei INVbJN 1AKIOS ..

K. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6473

TITULARES: Jorge; Lúcio
e Cicarlno; Haroldo, Joel «
Mario Faria; Renato (Valeria-
no), Guilherme, Miltinho (Ja-
guanara). Néca (Denonl) e
Jairo.

SUPLENTES: Horácio; Va-
lêrlo e Alfredo; Agulo (Sér-
gio), Henrique (Elba) e Pau-
lo; Barbosinha, Denonl (Re-
nato), Jaime (Mütlnho), Pe-
riho e Magalhães.

JOGOS EM LEOPOLDINA

Recebeu a Portuguesa con-
vite de Leopoldina para rea-
llzar dois jogos naquela ei-
dade nos dias l e 2 de no-
vembro.

Os lusos ainda não deram
uma resposta delinitiva. aguar-
dando as condições para de-
pois decidirem sobre a efeW-
yacjio ou não da exeucaão.

O treino de conjunto leva-
do a efeito, na manhã de
ontem, pelo Fluminense, nos
preparativos para o jogo
com o Bonsucesso, foi reple-
to de novidades. Assim é
que retornaram ao treina-
mento os jogadores Pinheiro
e Kobson e o zagueiro Caca
esteve em ação na equipe su-
plente. Por outro lado, fica-
ram à margem do treino Te-
lê, Escurmho e Veiudo.

PINHEIRO
NAUA SENTIU

O zagueiro tricolor atuou
na equipe titular durante to-
do o desenrolai- da prática.
ReVelou estar perfeitamen-
te recuperado da contusão. O
rendimento técnico de Pi-
nheiro foi bom.

O meia Robson exercitou-
-se, também, durante todo o
treino, atuando. Inicialmente,

Caca e Robson participaram do exercício —
Ausentes Veiudo e Escurinho

na equipe suplente, poste-
dormente, na representação
titular.

O lançamento de Pinheiro
na peieja com os rubro-anis
parece fora de dúvidas, en-
quanto que íobson será
observado atentamento nos
próximos treinos.
ESCUUINHO, A DUVIDA

O ponteiro esquerdo das
Laranjeiras, com a contusão'
que apretent*, surge como o
grande problema do Flumi-
nense pata o jogo de do-
mingo. Escurinho este sob
severo ttatamento médico,
sendo provável que não ve- l
nha, também, participar do i
apronto marcado paia ama- [nhã. Entretanto, o técnico

Gradim conta com o seu con-
curso, enquanto prepara
Quincas para continuar no
posto.

Com reiação a Telê e Ver
ludo nada existe que possa
causar preocupação à dire-
ção técnica tricolor, posto
que ambos foram apenas
poupados.

CACA E PINDABO
A zaga da equipe suplente

foi formada inicialmente, por
Caca e Bené e na fase final
do treino por Pindaro e Du-
que. Pindaro reapareceu
após longa ausência dos
gramados e Caca toi lan
çrdo pela primeira vez num
exercício do Flumniense.

Caca está sendo prepara-- do para o returno do cam-
peonato.

.. 
" 

VENCERAM OS
TITULARES

O coletivo dos tricolores,
. que .teve a duração de 70 ml-

nutos, finalizou com a vitó-
ria dos titulares pelo marca-

dor 'de 2x0, tento3 assinala-'.dos 
por.Didi e Quincas.

As equipes treinaram as-
sim:

Titular: Jairo; Lafaiete e"Pinheiro; 
Vítor (Batatais),

- Clóvis e Bassu; Miguel, Di-
di, Valdo, Atis (Robson) e
.Quincas.

Supiente: Castilho; Caca
(Pindaro) e Bené (Duque);
Jair, Edson e Lemos ii3.go>
de);,(Marinho, l-lugo, Vaide-
mar, Robson (Leal) e Osval-

1 do..
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GRANDE COMANDO
DOMINGO PRÓXIMO

rrepara-No pura dORÜMO próximo, em variou
lwlrro» e «uliurlilos ilesl» Cuplíal, nrnln uni kIk*"*-
tesco oomaodo proinovlilo por aJinllNtu« ila ACAil),
de flxemplnres da IMPRKNBA POPULAR, Nesso
M-nlIdo vem Ncndo (rito um amplo Irabiilliu d»
moblllwiçuo punt o íxlto do Diali esta venda eu-
pecla! do nosso Jornal
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EXIBIDORES AMEAÇAM CONTAR
A HISTORIA DA "CAIXINHA" DOS CINEMAS
REPRESÁLIA DOS EXIBIDORES A N&O INCLUSÃO NA ORDEM-DO-DIA
DE HOJE DO PROCESSO DE AUMENTO — CONFIRMA 0 CONSELNEI-

RO: A COFAP AGE COM DESONESTIDADE

O

t.Doli 

flagrantes d» julgamento, ontem, pelo T.S.T. do dis-
•(dio coletivo dos opcrdrfos cm construção civil: cm cima, os
juizes, cm baixo, os operários. O resultado foi o ridículo
aumento de 30% sobro os níveis do 135.1, com compensações,
IHoZusivo du suhirío-míiiimo. Quer dizer: »iu práticu, não

houve nenhum aumento

PROCESSO do» cinemas não vol-
tara hoje à ordem-do-dla da

COFAP Já que o conselheira Alberto
Vlctor do Magalhõw Fonseca, autor do
pedido de vistas, não concluiu a leitura

O "assunto" clnemo
nfio retornará hoje íi COFAP' 
porque nflo apresentarei meu
parecer. Estou assoberbado
do processo* e como o au-
mento dos cinemas o algo
delicado nfio posso me upres*
snr.

Indagado pelo jornalista
se, cm principio, tinha ai-
gum ponta do vista Urina-
do, o sr. Alberto Vlctor do-
clarou:

Nfio tenho nenhum

do» auto» e não entú em condições do
emitir seu parecer. Falando ontem ú
nossa reportagem, o conselheiro repre-
«entanto do Itanco do llrasll confirmou
o fato, adiantando:

ponto do vlstn firmado a
renpclto do processo e mes-
mo (pie o lenha mo reserva-

RIDÍCULO AUMENTO IMPOSTO AOS
OPERÁRIOS EM CONSTRUÇÃO CIVIL
'.Decisão do T.S.T.: 30% sobre salários de 1953 — Quase ninguém te*

rá qualquer melhoria — Descontentamento entre os operários

O 
TRIBUNAL SUPERIOR

DO TRABALHO, jul-
condo, ontem, o dissídio co-
letivo instaurado pelos ope-
Xfirlos cm construção civil

que reclamaram aumento do
salários, manteve a senten-
ça do T.R.T.: aumento de'AOr,'c calculado na base dos
níveis do último acordo, is-

r
Hoteleiros Solicitarão

Hoje, no D.N.T.,
Nova Mesa• Redonda

Ofício ao Ministério do Trabalho — Intensa
organização da corporação para o caso de uma
jgreve — Desesperados, os patrões desandam-se

em violências

sf\ SIND1CAT0 dos Hote-
^J leiros, conforme resolu*
jeüo de sua última assem-
bléia, enviará, hoje ao Minis-
sério do Trabalho, ofício so-
licitando a convocação de
uma mesa-redonda, com a
presença de representantes
dos empregadores, para a
discussão em conjunto de
aeu pedido de aumento de
«alários. Os resultados se;
Xão apreciados, a seguir, em
,grande assembléia, na qual
[a corporação deverá tomar
medidas enérgicas para a
conquista desta reivindica-

.jcâo, que se arrasta há cerca
ide dois anos sem solução,

f\ devido à intransigência pa-
tronai.

i Os hoteleiros têm o pro-'ftósito de evitar o dissídio
coletivo. >>

SOLUÇÃO
I. Oá trabalhadores, ao mes-
mo tempo que esperam a rea-
.lização da mesa-redonda, in-
tensificam o trabalho de or-
ganização da categoria. Nes-
se sentido, constituirão cen-
tenas de comitês sindicais
nos locais de trabalho, reu-
nirão semanalmente ,no sin-
dicato empregados de todas
as empresas do ramo, com o
íim de preparar a deflagra-
São de uma greve, caso, os
empregadores continuem a

negar-lhes a melhoria sala-
rial. Todos os meios persua-
sivos já foram praticamente,
tentados pelos trabalhado-
res. Mas em vão. Prova dis-
to foi a resposta do sindicato
patronal a um oficio do sin-
dicato dos empregados. Nela
os empregadores teceram as
mais ridículas alegações, in-
clusive a de que não davam
aumento «porque a situação
do país está difícil» e o «atual
governo é transitório».

Enquanto isto, os hotelei-
ros de São Paulo, no mesmo
prazo de duração da luta de
seus companheiros desta Ca-
pitai, já conseguiram duas
vitórias, isto é, dois aumen*
tos.

DESESPERO
Mas os patrões não ficam

somente nesta atitude de in*
transigência. Desesperados
ante a pressão dos trabalha-
dores, desandam-se em atos
de violência, como foi o caso
da covarde agressão prati-
cada pelos proprietários da
Churrascaria Leme.

Nada disto, porém, conse*
guira quebrar a disposição
de luta dos hoteleiros. Uni-
dos, serão vitoriosos, mesmo
que tenham de deflagrar a
greve, sua arma mais efi-
ciente.

to 6, de 1953. O aumento
concedido nada representa.
Na prática, quase nenhum
operário da categoria terá
qualquer melhoria cm seus
salários. Isto, porque o nu-
mento do 30Cf, além de redu-
zido, ainda está suleilo a
cláusulas absurdas, como a
de compensação tios aumen-
tos concedidos até hoje, In*
clusive o aumento decorrem
te da lei do salário-minimo.

Dal o descontentamento
com que foi recebida a sen-
tenca do T.S.T. pelos traba-
lhadores, que assistiam ao
julgamento.

RECURSO
A luta reivindicatória dos

operários em construção ei*
vil, iniciada há muito tem-
po, entrou em fase de dissl-
dio coletivo, que foi julga-
do pelo T.R.T. A sentença
Inicial de apenas 30% foi re*
pellda pela cornoração, que,
através do sindicato, apelou
para o T.S.T. Durante
algum tempo, o processo fl*
cou «cozinhando nas gave-
tas dos juizes até que, por
fim, foi ontem julgado. E a
nova sentença limitou-se a
confirmar a anterior. Quer
dizer: os dois tribunais do
Trabalho engrenaram-se na
mesma absurda medida con-
tra os operários, dando-lhes
um aumento, que, na prátl*
ca, não é aumento nenhum.

Diversos operários em
construção civil, falando à
reportagem, disseram que «a
sentença da Justiça do Tra-
balho serve para nos mos-
trar mais uma vez a necesi*
sidade de resolvemos nos-
sas lutas diretamente com os
empregadores é sem instau*
ração de dissídio».

O negocisla Américo Pacheco
do Carvalho fU% berlinda de
um novo cscândulo «u COFAP

rol para anunciá-lo cm pie-
nárlo.
A "BOMBA DOS EXIBIDO-
RES" PODE ARREBENTAR

HOJE
O fato do processo dos cl-

nemas não voltar hoje à
discussão no plenário da
COFAP poderá provocar a
confirmação do escândalo
denunciado há dias pela IM*
PRENSA POPULAR c ai-
jjuns outros jornais. Os cxl-
bidores de cinema, parti,
cularmentc os de São Paulo,

FUNCIONARÃO HOJE
AS ESCOLAS
PRIMÁRIAS

Em virtude de ser ama*
nhã considerado ponto facul-
tativo, o prefeito determinou
que as escolas municipais
funcionem hoje» em expe*
diente normal, diferentemen-
te das outras quinta-íeiras,
quando não há aulas.

Guardas - Civis Recorrem ao Judiciário
Contra a Imposição de Novo Uniforme
Possivelmente hoje aqueles servidores darão entrada do recurso --Não

é a primeira vez que o coronel Travassos é levado à barra da Justiça

pelos guardas-civis — A militarização dos uniforme fere a Constituição

OS 
guardas-civis impetra-,

rão Mandado de Segu-
rança, (possivelmente hoje)
contra o propósito arbitra-
rio de coronel Silvestre Tra-
!vassos, de mudar o unifor-
(me daquela corporação. Esta
informação colhemos ontem,
em palestra, com diversos
servidores, na sede da Casa
do Guarda-Civil.

O integralista coronel Tra-
vassos, desde que assumiu a
direção da Guarda-Civil, tu-
do tem feito para mililari-
zar a corporação, visando a
liquidar os direitos daqueles
servidores, amparados pelo
Estatuto do Funcionalismo
Civil da União. Por mais* de ¦•

Üima vez a corporação tem"
levado o arbitrário diretor ,à
barra da Justiça, derrotando

\ jas. suas obstinadas tentati*
;.yas de militarizá-la. Assim
;;joi. no caso da imposição do
aporte de cabelo, à moda prus-

Etária, que os guardas con-
seguiram derrubar através

CflV mandado de segurança
.,. impetrado na Justiça. Outra
-'arbitrariedade do ¦ integralis-
¦•ta- Travassos íoi a portaria

•que baixou, há uns dois me-
sés, aumentando por conta
própria a jornada diária de
trabalho dos guardas, com a
exigência de que os servido-

:res.-se apresentem para as-
'sinar o ponto meio hora an-

l tes e aguardem mais meia
hora para serem substitui-
dos. Também contra esta ar-
bitrariedade, os servidores

: írnpetraram mandado de se-
:gurança, que se encontra na"8* Vara Cível.

CONTRA O NOVO
FARDAMENTO

, Os guardas-civis rejeitam
categoricamente a a tentativa
do major Travassos de lhes
impor um fardamento idênti-

co aos dos militares c dentro
de um padrão americanizado.
E=ta medida arbitrária toma
também um aspecto de des-
respeito ao legislativo fede-
ral, pois há na Câmara dos
Deputados um projeto do sr.
Bruzzi Mendonça oficializan-
do os atuais uniformes e que
já recebeu parecer favorável
da Comissão de Constituição e
Justiça. Assim su explica a
pressa do coronel Travassos
em mudar o fardamento da
Guarda-Civil, quase clandesti-
namente, chamando os ser-
vidores através de boletins e
rnandando-os às alfaiatarias

contratadas, sem maiores ex-
plicações.

OUTRO MANDADO DE
SEGURANÇA

O mandado de segurança
que os guardas-civis vão im-
petrar contra a militarização
dos uniformes será mais uma
derrota do coronel Travas-

sos. Pois com"a imposição do
novo . uniforme, fere êle dire-
tamente a Constituição da
República, que diz no seu ar-
tigo 182, parágrafo 1.': «Os
titulos, postos e uniformes mi-
htares, são privativos dos mi-
litares da ativa, da reserva
ou reformados*.

Pilotos e Aeronautas
Repudiam o Dissídio

Instaurado Pelo Governo
KM uma grande assembléia

conjunta, no próximo dia
31, os Sindicatos Nacionais
de Pilotos e Aeronautas vão
reunir seus associados para
apreciar a atitude tomada
pelo Ministério do Trabalho,
transformando em dissídio

nex-ofício» e remetendo à
Justiça do Trabalho seu pe-
dido de aumento de salários.

A instauração do dissídio
é encarada pelos pilotos e
aeronautas, conforme nota
ontem distribuída à iinprén*
sa, como desleal manobra
das empresas, auxiliadas pe-
lo Ministério do Trabalho,
para separá-los dos aeroviá-
rios e assim dificultar a con-
quista de suas justas reivin-
dicações.

Amanhã, à tarde, na Co-
missão de Dissídios do Mi-
nistério do Trabalho, aero-
viários e representantes da
direção da Panair, Lóide

A EDUCAÇÃO
NA URSS.,

— Dl —

OT1SCH0AL LEMME

Conceituado educador
brasileiro, que estudan-
do o sistema de educa-
ção soviético, em ro-
cente viagem pelo país
do socialismo, nos dá
seu depoimento (idedig-
no no livro quo agora
apresentamos ao

público brasileiro.

A EDUCAÇÃO NA URSS.
Em iodos as livrarias

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

fl. do Carmo. 6 • 13.° and.

Rio de ionolro iu

csinrlum dispostos si rove-
lar o "encontro amistoso
que tiveram com o preslden*
te dn COFAP c o ultlmalo
que éstu lhe* fé*. Uma con-
versa teria sido cravada
em que apareço o negoclsfn
Américo Pacheco .exigindo
10 milhões de cruíclros pe
Ia liberação dos clncmw. A
retirada do processo do or*
dem-do-dla está sendo Inter-
pretnda como "manobra do
Américo para embolsar 10'
mllhõci* de cruzeiros", fe-
gtmdo os lermos usados p»-
los próprios exlbldorcs. De
sua porte o rclntor do pro-
cesso dos chiemos, sr. F1A-.
vlo tfe Brito, folundo ao re
pórter do IMPRENSA PO-
PULAR, tlcfendou-sc dá»
acusações que lhe eram dlrl-
(ridas, afirmando:

— Estou nRlndo com llsu-
ra nn questão dos clncmns.
Mas que nela há dcsoncsll
dade, Isto há!
MOBILIZAM-SE OS ESTU

DANTES SECUNDÁRIOS
Os secundaristas, agora

reunidos em congresso, pro-
movido pela Associação Mc-
tropolilana de Estudantes
Secundários estão-se mobl
lizando no sentido da rea-
lização de uma campanha
contra o aumento dos cine-
mas, particularmente coníra
o projeto do COFAP de con-
ceder poderes especiais a
uma entidade dlvisionlsta —
d UBES — para qüe emita
carteiras de estudantes. Sò
mente com tais carteiras, os
secundaristas poderiam des-
írutar do abatimento de 50
por cento.

pWfâ»^f*&W^*i^?!$^Z.ÍTÇi

Ano VIII *

1 11 Wm

WwktiWm ... .. wmmw&~..
Kio do Janeiro, qulnta-felro, 27 do outubro do 1955 -^ N» 1.643

ENCERRADO 0 IX CONGRESSO DA AMES

¦r* t^H»''liIr H »'Afl E " SSíR^^^B
rW^y^lP'' J sli'^ isés\W*?MWlà WLí 'H J^UwvÉWw^tsrrrY^ltssW^w^atssm ff-i-nri^T^B IM -' ¦awKBBT. i' --'V* SEhp^í^H- < ^s\\\\\\\\A

vJuB?4itt'XÊÊ MÈ'~Mm?mssss\sWmb--;'::> JEkMmMn¦fftfP"-- -mt Ur' ^fnw^tr m&mWÈÊ
sBuSP^TW?»^* K-:.; -V-ii*üÍsl sP^^^P6"- ^KWíÊm

Encerrou-se anteontem no sedo da UME o IX Congresso Metropolitano dos Estu-
dantes Secundários. O Congresso desenrolou-se com grande entusiasmo dos secundaristas,
cm Vista dos êxitos alcançados pela aprovação do Fundo Nacional do Ensino Médio, lei
votada depois de intensa campanha dos estudantes contra o aumento das anuidades. Na
sessão de encerramento foi feita o eleição da nova diretoria, cujo resultado daremos
amanhã. Na foto acima, aspecto da sessão de encerramento do IX Congresso, no salão
nobre da União Metropolitana dos Estudantes, » i

FALECEU BENEDITO ROSfl
0 DESCOBRIDOR DE VDLORES

Trabalhou pelo futebol brasileiro — "Olho clínico" — Deixou um álbum
com Gilberto Cardoso — Às 10 horas de hoje o enterro ::;.

NAO 
são apenas os paren-

tes, os amigos, os com-
panheiros, o Flamengo, o fu*

tebol carioca que se cobrem
de luto com a morte de Be-
nodlto Rosa, ocorrida on-

CENSURuDO 0 PREFEITO
PELO TRIBML DE CONTAS

Continua dispensando concorrências e dando os contratos de obras pú-
blicas a quem bem entende — Recusado o registro ao contrato por não

convencerem as explicações do sr. Alim Pedro

O 
SR. ALIM PEDRO vol*
tou mais uma vez u

ser alvo de intensas criticas
no Tribunal de Contas pelo
fato de dispensar continua-
mente concorrências públi*
cas, entregando, como disse
o ministro Pedro Firmeza,
os contratos do obras mu-
nicipais «a quem bem en-
tende».,

Estudava o Tribunal, na
ocasião, contrato feito entre
a Secretaria da Educação e
a Construtora Prédios Li*
mitada. O Tribunal resol-
veu recusar registro ao con-
trato, por não se justificar
a dispensa da concorrência.

Relatando o processo, o
ministro Ivan Lins disse:

«Trata-se de mais um con*I

O grupo Carreteiro fêz retirar do tráfego todas as grandes lanchas, substituindo-as pelas
de menor capacidade de transporte, do tipo desta que aparece no clichê acima
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Este, o cálculo apresentado pela Comissão de Marinha Mercante para
atender aos interesses do grupo Carreteiro ora em negociações com um

truste ianque — Mantida a supressão das barcas

Aéreo Nacional e outras em-
presas vão se reunir para
discussão de diversas reivin-
dicações, entre as quais a se-
mana inglesa, os aumentos
trienais e as represálias pra-
ticadas contra os trabalhado-
res que mais se destacaram
nas últimas lutas da corpo-
ração aerovlária.

LICENÇAS
DE FEIRANTES

Os vendedores em cabecei
ras de feira deverão efetuai
o pagamento de suas liceu
çás, referentes aos meses de
outubro a dezembro, no pe
rlodo de 1» a 30 de dezembro
próximo. Os pagamentos de-
verão ser feitos com a apre-
sentação da carteira do loca*
tário «a da cuia anterior.

AINDA que pareça incri-
** vel, a Comissão de Mari-
nha Mercante anunciou on-
tem que o custo de uma pas-
sagem de barca entre o Rio
e Niterói, orça em 15 cruzei-
ros e 45 centavos... A es-
drúxula conclusão da Comis-
são de Marinha Mercante,
evidentemente formulada ao
sabor dos interesses de um
grupo norte-americano, ora
em negociações com os Ir-
mãos Carreteiro, está conti-
da num relatório que ontem
velo à público extraoflcial-
mente e que é subscrito pe-
lo sr. Francisco Freire Pe-
reirà"-Pinto. O trabalho da
Comissão de Marinha Mer-
cante diz respeito, ainda,
aos preços nas Frotas Ca-
rloca e Barreto.

AS PASSAC.RNS NAS
BARCAS

Para que não se tenha dú
vida a respeito do 'eliratite
relatório da Comissão de Ma-
rinha Mercante transcreve-
mos o trecho referente à
Cia. Cantareira:

— Quanto à Cia. Cantarei-
ra de Viação Fluminense,
admitindo o transporte de
2 milhões de passageiros e
considerando a despesa de
CrS 30.900.000.00 o custo da
passagem orça em CrS 15,45>.

Na realidade, vê-se que o

trabalho, apresentado não
tem nenhuma consistência e
não resiste a uma análise
séria, invocando-se, simples-
mente o balanço da própria
Cantareira, publicado no dia
30 de abril último, em que
a empresa acusa um saldo
(lucro) de 5 milhões de cru-
zeiros. Ora, como é possível
uma empresa, • cobrando 2
cruzeiros por uma passagem
cujo custo é quase oito vê-
zes maior, fechar um balan-
ço com um lucro de perto
de 20% (5 milhões de cruzei-
ros) sobre a despesa. Seria
ingenuidade da Comissão de
Marinha Mercante apresen-
tar tal trabalho a público,
não se soubesse quo o grupo
Carreteiro prepara-se para
vender a um truste norte-
¦americano todo o seu acêr-
vo. Como os trustes norte-
•americanos querem concluir
o negócio com a certeza
absoluta de que terão lucros
Jubulosos, A Comissão de
Marinha Mercante lhes pre-
para o terreno e acena com
a possibilidade de um subs-
tanciai aumento nos preços
das passagens.

Relativamente às frotas,
os estudos da. Comissão con-
clulram pela fixação de um
preço uniforme, que seria,
no minimo, 5 cruzeiros, isto
é, mais 50 centavos sobre o
preço de 4,50, há pouco re-

baixado por determinação
judicial.

. É interessante notar que
as conclusões da Comissão
de Marinha Mercante são di-
vulgadas pvecisamente no
momento em que o Lóide
anuncia estar disposto a co-
brir q-transporte entre Rio e
Niterói cobrando 3 cruzeiros
por passagem, e ainda, ás-
sim obtendo um apreciável
lucro.

MANTIDA
A SUPRESSÃO

Enquanto a Comissão de
Marinha Mercante abre o ca-
miriho de um novo e espe-
tacular aumento para as
Frotas e Cantareira, o grupo
Carreteiro continua manten-
.do, para sofrimento de mi-
lhares de passageiros, nume-
rosas barcas e lanchas fora
do tráfego. Em cònseqüèn-
cia', as filas de populares que
se destilam a Niterói e ilhas
são mais numerosas e pro-
longam-se pelas ruas próxi-
mas ã Praça XV. A situação
chegou a tal ponto-que o
advogado, autor do mandado
de segurança contra o au-
mentò ilegal dns passagens,
requereu ontem ao Tribunal
Federal de Recursos a noti-
ficação dos irmãos Carretei-
ro a fim de que eles façam
retornar ao tráfego as lan-
chás e barcas eriminosamen-
te suprimida*».

trato lavrado, no corrente
exercido, com a dispensa de
concorrência. Tão freqüentes
vêm sendo, na atual Admi*
nistração, esses contratos
em que se tem dispensado
a concorrência, que parece
haver o propósito de trans*
formar-se em norma geral a
exceção prevista no Código
de Contabilidade para deter-
minadas circunstâncias, per-
feitamente definidas, de mo-
do a afastarem qualquer ar*
bítrio na adoção de um cri-
tério que deve ser sempre
excepcionab.

NAO PODE O PREFEITO
DISPENSAR

SO PORQUE QUER
i

Lembrou o ministro Ivan
Lins que já em 26 de abril
do corrente ano, a propósi-
to de um contrato com a íir-
ma L. Quatroni, sustentou
que não basta para a dispen-
sa da concorrência o despa-
cho do prefeito. «É preciso
— frisou — que se caracte-
rizem as circunstâncias pre-
vistas no artigo 246 do Re-
gulamento Geral de Conta-
bilidade Pública».

NEM SEMPRE
CONVENCEM

AS JUSTIFICAÇÕES
DO PREFEITO

Também o ministro Olim-
pio de Melo — lembrou o re-
lator — em voto proferido
na sessão de 2 de agosto, sa-
lientou:

«Pelo que vimos observan-
do, de certo tempo para cá,
muito se tem generalizado o
processo da dispensa de con-
corrência a ponto de causar
a impressão de que está ha-,
vendo a inversão da ordem,
no tocante ao seu emprego».
E mais adiante: «Inúmeros:
já são os processos vindos
a este Tribunal referentes à
aquisição de material ou
execução de obras, em que
se tem' adotado a dispensa
de concorrência». E conclui:
«Esta advertência é oportu-'
na, pois hácasos erni que pa-
ra dispensa da-concorrência
nem sempre estão bem jus-
tiíicadas as alegações apre-:
sentadas, as quais nem sem-
pre convencem suficiente-
mente»., ,

tem- O futebol brasileiro
também foi atingido. Bene-
dito, quase sempre de teruo
surrado, irriquicto, era "o des
cobridor tle craques. Ia nos
confins do Brasil assistir
uma "'pelada" e trazia um
josador para a Capíval da
República. Não tinha pró-
fissão definida. O seu trnba-
lho era enriquecer o futebol
brasileiro. Era pobre, porém,
o grande Bened>o e não se
interessava pela fortuna qb*'
o jogador ouo descobrira fa-
zia ou a do seu clube. Pié-
ic.-la ter. apenas, a gratld&'.
dos que o cercavam.

Benedito morreu aos. 3:"
anos vítima de uma insWr
sa moléstia. Não adiantavn
pedir que tomasse cuidado
com o seu estado de saúde.
Mesmo doente não enjeita-
va uma parada e • viajava
muito para trazer um joga-
dor do interior, desobri-
gando-se do compromisso
assumido com um clube.

"UM TIPO CURIOSO"
Benedito Rosa era torce-

dor do Flamengo e tinha no
presidente Gilberto Cardoso,
seu conterrâneo, um grande
amigo. Gilberto disse-nos,
ontem, que Benedito "era
um tipo curioso". Trabalha-
ra muito tempo com Carli-
to Rocha, outro amigo, mas
fazia questão de usar na la-
pela o disf-ntivo do Flamen-
go. Sabia íratar uma pessoa
como ninguém e coleciona-
va recortes de jornal para
um álbum, que está destina-
do a ter grande repercussão.
Gilberto Cardoso informou-
•nos ainda que Benedito,
antes de morrer, mandara
chamá-lo, corrfiando-lhe o
álbum para ficar no arqui-
vo do Flamengo.

Benedito Rosa, com seu
"olho clínico", trouxe vários
jogadores para o Rio, desta-
cando-se Didi, Telê (Flumi-
nense), Paulinho (Flamen-
go), Ananias (ex-olarien-
se), Sula (ex-banguense) e
muitos outros.

O ENTERRO.
O enterro <Je Benedito Ro

sa será custeado pelo Fia-
mengo, saindo hoje, às K'
horas, da Capela do Caju
para o cemitério ' de igual
nome.

Comércio é
Indústria

Funcionarão
Amanhã

. Os estabelecimentos comer-
ciais e industriais funciona-
rão normalmente amanhã
dia 28, Entretanto, por ser a
data dedicada ao funcionalis-
mo público, será ponto Si a-
cultativo nas repartições mu-
nicipais e federais.

Voltam Apenas 4 Bondes
dos 16 Que a Light Cortou

A Prefeitura até agora
ainda não revelou quais os
termos do acordo firmado
entre' p sr. Alim Pedro e
mister Nicholsón, dlretor-ge*
ral da Light na' conferência
de três horas realizada a por*
tas trancadas no gabinete do
prefeito.

Uma nota oficial divulgada
a respeito falou de «restabe-
íecimentp de linhas suprimi-
das», sem dizer quantas nem
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quando. Disse de «reajusta-
mento de tarifas», sem falar
e quanto seria o aumento e
anunciou ainda «medidas de
emergência» que seriam to-
madas em novos entençllmeii-
tos a ser realizados yíYa Se-
cretaria de Viação, éritre a
Light e a Prefeituras":'-;

VOLTAM QUATRO
LINHAS íí

Sabe-se até agora, em In
formações extra-oficiais, que
serão restabelecidas - quatro
das 16 linhas suprimidas ile-
galmente pela Light.. Voltou
anteontem à circulação o
bonde «69 — Vila Isabel»;
hoje, dia 27, voltará o «62 —
Malvino Reis»; sexta-feira.
dia 28, o «45 — ltapivu-Bát
cas» e segunda-feira, dia 31,
o *7 —¦ Jockey.Club»,


